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Adeus ao batom 
mate, a volta 
da chapinha 

eo loiro da vez 


Garota 
enxaqueca 


Пага high-tech 
e botox são 
asnovas armas 
рага combater Á, 
ador de cabeça + 


( looks 
definitivos da 
\ temporada 


POWERWOMEN 


A PRIMEIRA ESTILISTA MULHER DA DIOR, AS DUAS NEW FACES BRASILEIRAS 
QUE SÃO SENSAÇÃO LÁ FORA, O DESABAFO DE UMA TOP INTERSEXUAL 
E A ESCRITORA NIGERIANA QUE VIROU A VOZ POP DO FEMINISMO 
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SUDDENLY NEXT SUMMER 


POINT DUME, CALIFORNIA 
NOVEMBER 24-26 2016 
BY ALASDAIR MCLELLAN 


MIU MV 


о 
2 
a 
2 
m 
z 
O 
kr 
© 
2 
= 
a 
> 
H| 
> 
+ 
o 
a 
I 
о 


x Y 
YO 
ON 
> б 
Z 
= < 
zu 
a Ш 
> m 
ш > 
— ш 
Се > 
«О 
TZ 


WNOI'ONILNTIVA MMM 341934 - YVWOIY *OYIINVF за ОЧ TIVA 39VTTIA “V8LLI4no - T31V8 OLIVA *O1NVA OVS - ۷۱۱۵۵۱۷۲ 30۷013 9NIddOHS ‘O1NVd OVS IN3LVN9I 


THE SHOW FINALE 
HOTEL SALOMON DE ROTHSCHILD, PARIS 
OCTOBER 2ND 2016 
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FERRAGAMO.COM 
SHOPPING IGUATEMI - SHOPPING CIDADE JARDIM, SÃO PAULO 


SHOPPING VILLAGE MALL - SHOPPING LEBLON, RIO DE JANEIRO 


MAXMARA.COM 


Au 


н И у hi 7 | 


/ 
ІШ И 
hii Ш И 


Richard Prince: | Changed My Name, 1988 O Richard Prince 

Acrílico e impressáo sobre tela (142.5 cm x 198.7 cm) 

Calvin Klein: Camisa Denim Clássica (Calvin Klein Jeans desde 1978) 
Fotografado no Museu Rubell Family Collection, Miami 


CALVIN KLEIN 
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OSKLEN 


soundirack 


f/w 17 ready-to-wear | spfw 13th march 
visit osklen.com/seenowbuynow 


AREZZO 


LE LIS BLANC 


ADRIANALIMA 


artefacto 


CALCADOS, ROUPAS E ACESSÓRIOS 


BUENOS AIRES CANNES LAS VEGAS MIAMI ORLANDO PUNTA DEL ESTE ВІО DE JANEIRO SANTIAGO SAO PAULO 
550 LOJAS - 18 PAISES 
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VOGLE 


MARCO 2017 


59 Carta da editora 

Silvia Rogar detalha a edição 
60 Última hora As notícias 
mais quentes do mundo Vogue 
67 Glamour em foco 

Roupas simples e com 
modelagem bem elaborada aos 
olhos de Costanza Pascolato 
70 Moodboard O sutiã volta 
às passarelas em clima 

girl power 

73 Jet legging Bruno Astuto 
detalha a coleção de Bianca 
Brandolini e Eugenie Niarchos 
para Azzaro 


InVogue 


95 Romance ideal A alfaiataria 
segue como protagonista, desta 
vez com ares românticos 

98 Fênix fashion Três anos 
depois de deixar a Issa, Daniella 
Helayel lança a Dhela 

100 Pegar ou largar? 

Saiba quais são os itens que você 
deve apostar, guardar 

ou queimar 

102 A avó da it-bag 

A grife de bolsas Delvaux ganha 
o mundo e o guarda-roupa de 
mulheres elegantes 


Atop Aline Weber 
posa em Nova York 
usando a coleção 
do verão 2017 da 
DVF, agora sob 
comando de 
Jonathan Saunders 


104 Rock on! À Ellus celebra 
45 anos com lançamento 

de etiqueta que reúne 

os ícones de sua trajetória 

106 Pé quente A meia-calça 
volta à cena como complemento 
cool da temporada 

108 Com que calça eu vou? 
A clochard e a legging voltam 
com tudo à moda, escolha a sua 
110 Paraíso étnico 

A Isolda amplia seu repertório 
para muito além das estampas 
112 Passo à frente 

Quatro marcas femininas 
cruzam as passarelas 

do SPFW pela primeira vez 

114 Siga o sol Como Benny 
Rosset, da Cia Marítima, 
conseguiu driblar a crise 

e manter seu beachwear 

no topo 

116 Quero já No mês da Art 
Basel de Hong Kong, 

as escolhas de Donata 
Meirelles em clima 

oriental e artsy 

118 Fashion tour As grandes 


novidades da moda nacional 


Shops 


133 O clima Flashdance e o 
grunge em versão romântica 


Jotas 


146 Tesouro nacional 

As criações de Regina бардар, 
que valorizam pedras 

brutas brasileiras 

148 Brilho pop Nadine Ghosn 
desponta como talento da 
joalheria internacional com 
pecas bem-humoradas 

150 Fora da caixa Este més, 
se surpreenda com joias 
irreverentes e inusitadas 


Anna Cleveland 
para as lentes de 
Zee Nunes com 
pecas da colecáo 
de relancamento 
da Zoomp 


Fala-se de... 
Cultura 

153 Vogue indica A exposicäo 
de Yoko Ono em Sáo Paulo, 

o novo livro de Alice Munro e 
outras dicas culturais 


Arte 

156 Dama da geometria Uma 
das pioneiras do neoconcretismo 
brasileiro, Lygia Pape ganha 
primeira mostra em Nova York 
158 Uniäo criativa A agéncia La 
Baraque reúne um dream team 
de talentos nacionais para levar 
ao mercado europeu 

160 First lady Exposição em 
Paris revisita o período em que 
Picasso foi casado com 

Olga Khokhlova 


Moda 

162 Arquiteto da couture 
No ano do centenário da 
Balenciaga, duas exposições 
celebram o estilista 


leatro 
164 A vez da Broadway Rosto 
do perfume da Giorgio Armani, 
Cate Blanchett conta sobre sua 
estreia nos teatros de Nova York 


LIVIO 

166 A amante do presidente 
Dois livros revelam o romance 
secreto do ex-presidente da 
França François Mitterrand 


Música 

Poeta do folk Laura Marling 
|апса disco e usa sua batida para 
falar sobre feminilidade 

It's showtime! Vogue reúne 
uma programacäo musical 
eclética e agitada com festivais 
imperdíveis 


Cmema 

Todas por uma Produzido 
por uma equipe de mulheres, 
Entrelinhas estreia no próximo 
més em circuito nacional 


Fashionista 


Hot,hot, hot Claudia 
Tannous combina sua 
personalidade de mulher 
furacáo a pecas básicas 

Qual é a sua tribo? 
Os clientes fiéis que fazem 
parte do lifestyle das marcas 


A. Niemeyer, Ratier e Adriana Barra 


Beleza 


Troca de pele 16 tendéncias 
para atualizar a maquiagem e o 
cabelo na próxima estacäo 

A febre da franja 
Democrático, o corte volta ao 
mundo da moda 

Devagar e sempre 
Exercícios em ritmo moderado 
voltam a ser receita para 
emagrecer com saúde 

Esquadrão antidor Quatro 
novos aliados para quem sofre 
de dor de cabeça crônica 

Quebra de tabu A modelo 
Hanne Gaby Odiele conta 
como foi amadurecer sendo 
intersexual 

Espelho meu Os melhores 
lançamentos de produtos 
e tratamentos do mês 


Nostalgia Bruno Astuto 
relembra a vida da modelo 
China Machado 


Vogue repórter Porta-voz 
pop do feminismo, Chimamanda 
Ngozi Adichie conta sobre seu 
novo livro 

Cartas do exílio 
Hermés Galvão relata o processo 
de revitalização de Lisboa 

Vogue business O mercado 
wellness cresce ao conquistar 
quem sonha com uma vida zen 

Inspire-se O joalheiro 
Jack Vartanian faz renascer um 
espaco público próximo a sua 
loja nos Jardins 


Moda 


Entre no circuito 
Os looks mais representativos 
da temporada desembarcam 
nas ruas de Salvador 

Oitenta A silhueta 
triangular do power 
suit ressurge como 
dress code noturno 


Feature 


Marcha para o futuro 
Maria Grazia Chiuri estreia na 
Dior com o pé direito ao investir 
num guarda-roupa completo 
para o século 21 

Um raio antimonotonia 
Ícone dos anos 80 e 90, 

а Zoomp é relançada por 
Alberto Hiar 

Ele é um espetáculo Os 50 
anos de carreira e a nova peça de 
Marco Nanini 

Corrente do bem Sete 
mulheres contam como e por 
que abraçaram a causa da 
proteção da infância 

Com sotaque escocês 
Jonathan Saunders assume o 
comando do estilo da DVF 

O novo rei de Portugal 
Tudo sobre o chef do momento, 
José Avillez, e a reinvenção da 
gastronomia portuguesa 


Living 
Viagem 

Lisboa desvendada Todas 
as dicas para não perder nada 
do destino da vez 

Taça cheia Os vinhos 
obrigatórios para conhecer 
e terno seu repertório 

Radar Lugares para 
explorar e o que fazer em 
Nova York e Londres 


Desen 
Design mix Tudo sobre 
as novidades que unem 
moda е 065190  . 
Gastronomia 
Mapa do hype 
Novos points gastronómicos 
para conhecer em Sáo Paulo 
Gastromix 
As novidades mais quentes 
do universo gourmet 


Miss V 


Os eventos que agitaram 
о universo da moda 


Last look 


Asandália decorada com 
plumas da Prada 


Nossa capa Lorena Maraschi (Way Model) 
e Angelica Erthal (Way Model), fotografadas 
por Zee Nunes, vestem Dior. Edição de moda: 
Daniel Ueda. Beleza: Amanda Schón (MLages). 
Produção executiva: Mauro Braga e Bill Macintyre. 
Tratamento de imagem: Bruno Rezende 


Nossa capa Angelica Erthal (Way Model) e 
Lorena Maraschi (Way Model, fotografadas 
por Zee Nunes, vestem Dior. Edição de moda: 
Daniel Ueda. Beleza: Amanda Schôn (MLages). 
Produção executiva: Mauro Braga e Bill Maclntyre. 
Tratamento de imagem: Bruno Rezende 
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Papo de 


Cover-girls da Vogue 
Brasil de marco, Angelica 
rthal e Lorena Maraschi 
sao presenca certa nos 
desfiles e campanhas 

mais bombados do 
planeta. No dia 5, leia 
entrevista repleta de 
curiosidades sobre 

a carreira da dupla, 
و در‎ Ка |. amigas inseparáveis 
= ç ۱ fora das passarelas. 


GIRLS INA BAND аы... MULHER DE FASES 
The XX, MO(foto), Tove Lo, Nervo: Ly ee 

a edição 2017 do Lollapalooza tem Ж 

uma boa safra feminina da música - E. | relevante do quenunca: a cantora 


internacional no line-up. Na véspera dos TEN 5 ЯТ 
| 2 oiagrandeatracao do último Super 
shows, dia 24, descubra nosso dossie f e š P 


de estilos e entrevistas com as vozes “é À Bowle dáo startem 2017 à turnê 

que agitam os palcos do festival. do mais recente trabalho, Joanne. 
No dia do seu aniversário, 28, 

revisitamos as diversas facetas dela. 


Lady Gaga completa 31 anos mais 


ORGÁNICA 


Mirra, baobá, acaí, extrato de maca... 
A onda natureba invadiu também 
o mercado de beleza, que investe 
em produtos com componentes 
ativos naturais na fórmula. A 
tricologista Marcela Buchaim e Roseli 
Siqueira, esteticista e cosmetóloga, 
destrincham as propriedades estéticas 
desses ingredientes, no dia 10. 


TV VOGUE 2 
۳ y l i 
NESTE MÉS, COMECA г, елле É . MODA A JATO 
A NOVA TEMPORADA Ag y y | Depois do sucesso de coleções apresentadas no 
DE OLHO NO OLHO, esquema “see now, buy now” na temporada N42 do 
PROGRAMA COMAN- از‎ | SPFW, a nova edição do evento promete mais uma 
DADO POR CHANTAL / қ rodada de vendas imediatamente após os desfiles 
GOLDFINGER, ñ - grifes como Lilly Sarti e Apartamento 03 (foto) já 
EXPERT EM ÓCULOS. ў estão confirmadas. Acompanhe as notícias mais 
ACOMPANHE A 7:7 > quentes dos sales instantáneos das marcas do line- 
GRADE EM /) / -up durante a temporada, de 13 e 17 de marco. 
TVVOGUE.COM.BR. M { 
F @VOGUEBRASIL FACEBOOK.COM/VOGUEBR м TWITTER.COM/VOGUEBRASILOFICIAL _ DZR.FM/VOGUE 
PINTEREST.COM/VOGUEBRASIL | GOOGLE.COM/+VOGUEBRASIL I YOUTUBE.COM/USER/VOGUEBRASIL SNAPCHAT.COM/ VOGUEBRASIL : 


LILY 


MCMENAMY 


Quando ainda era bebé, а new face que protagoniza 
o ensaio que acompanha a entrevista com a nova 
diretora criativa da Dior, Maria Grazia Chiuri, 
cruzou a passarela da Chanel nos bracos da máe, 

a top model Kristen McMenamy, amiga íntima de 
Karl Lagerfeld e casada por 16 anos com o fotógrafo 
Miles Aldridge, ex-padrasto de Lily. O pai da top, 


o francés Hubert Boukobza, era o dono da ж 
mítica Les Bains Douches, ponto de encontro T A 
| de celebridades na noite parisiense na década =, 


de 80. Presença irreverente em editoriais 

= de moda e desfiles internacionais, a jovem 
' Y | americana já desfilou para grifes como 

Y Maison Margiela 

e Moschino. 


Lily na entrada do desfile 
da Dior, em marco de 2016; 
na capa da Vogue Girl 
coreana, em 2013; e com a 
máe em dois momentos, 
em 1996 е ет 2009 


UAM q 


5 
( | LORENA IA 5 , 
" > 7% ~ Tus 
=, ۳ А A 


| 4 Cover-girls desta edicáo - elas 
J ۲ | 472 7.4 foram clicadas no belíssimo 
hotel Pestana Convento do 
Carmo,em Salvador -,as 
1 ч ра Var modelos Lorena Maraschi 
e Angelica Erthal fazem 
parte de uma nova geração 
de brasileiras que estão 
conquistando o mundo da 
moda.Amigas na frente e 
atrás das câmeras - е ambas 
paranaenses -,elas agora sáo 
ргезепса certa em campanhas e 
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GIAMBATTISTA VALLI 


FERNANDA ABDALLA 


Empresária,jornalista e cofundadora do Semaine - 
e-commerce de moda, arte, filme, design, gastronomia 
e viagens, selecionados por convidados ilustres que se 


d 


VALENTINO | 


renovam semanalmente -,Fernanda escreveu este mês | semanas de moda internacionais f Hj n 

sobre a nova grife de Daniella Helayel,a Dhela.Com e, aliás,brilharam juntas рта e 7 
š š š 241% 4 авас, 

uma vida agitada em Londres,a paulistana conta que na última temporada da ELOTE 


alta-costura, em janeiro, ГЇ Erte 


seu lugar preferido para escapar aos fins de semana ML < 

desfilando para labels como "We pe. & 
» 
| 


éohotel Soho Farmhouse,localizado na charmosa 


cidade de Oxfordshire, no sudeste da Inglaterra. Chanel, Givenchy e Valentino. > 


CHRISTIAN DIOR 


REPORTAGEM: MARINA MILHOMEM FOTOS: GETTY IMAGES, REPRODUÇÃO, DIVULGAÇÃO, IMAXTREE E DAVID BLACK 


BRUNO ASTUTO 


Nesta edição, nosso colunista escreveu reportagens 
imperdíveis, entre elas, Marcha para o futuro, na qual 
perfila a estilista Maria Grazia Chiuri (na foto), primeira 
mulher a assumir a direção criativa da Dior e que assina 
a t-shirt do momento, па qual se lê a frase We should all be 
feminists - título do livro de Chimamanda Ngozi Adichie, 
personagem da seção “Vogue repórter” deste 
mês. Aqui, Bruno compartilha dois livros 
de cabeceira: 1. Le Pouvoir au Féminin: Marie 
Therese d’Autriche,de Elisabeth Badinter, que 
faz reflexöes sobre o feminismo a partir 

da biografia da imperatriz da Áustria.2. 

A Espia, de Paulo Coelho, um romance 
histórico sobre a vida de Mata Hari. 


nat 


“OPERAÇÃO DEV 


Habitués das páginas desta Vogue, Henrique Gendre clicou a top Aline Weber com os 
looks da primeira coleção de Jonathan Saunders como diretor criativo da Diane Von 
Furstenberg.A locação? O Café Henrie, cenário cool de Manhattan. Idealizado pelo 
artista sueco André Saraiva - conhecido por seu trabalho como grafiteiro -,o restaurante 


é frequentado por personalidades como a atriz Chloé Sevigny e a modelo Camille 
Rowe. O resultado desse combo você confere na reportagem Com sotaque escocés. 


FILIPE. E 
JARDIM ` 


Emum encontro perfeito 

entre arte e moda, as 

ilustrações do carioca 

já estamparam a colegáo 
Modernisme Tropical da 

Hermes, lançada no ano 

passado,e agora colorem a 

matéria Unido criativa, sobre 

a agência La Baraque,que leva o 
trabalho de talentos nacionais para 
o mercado europeu.No mundo artsy, 
figuras como Raymond Pettibon 

- que desenhou a capa do álbum 
Goo,da banda Sonic Youth - eo 
performer Tino Sehgal inspiram seu 
universo criativo,abastecido com 
“siléncio quando dá e muita música”. 


HERMES 


AMANDA 
CHARCHIAN 


Com um trabalho 
autoral marcado por 
imagens poéticas 
efemininas, a 
americana com 
ascendéncia iraniana 
assina o ensaio 

que acompanha 
areportagem 

Marcha para o futuro. 
“Minha principal 
inspiração? 
Mulheres com 
carreiras criativas 

e politicamente 
ativas. Adoro 
fotografá- las”, 

diz Amanda. ` 


‘ANTONIA 
PETTA 


Autora da reportagem Forever young, 
sobre os 45 anos da Ellus e sua nova 
etiqueta XLV,a paulistana - que ja foi 
editora da Vogue on-line - compartilha 
otop três da sua playlist:1.“Oh Lord”, 
de Mary Komasa,cantora polonesa 
da turma da Anja Rubik.2.“9 to 

5" de Dolly Parton, um dos ícones 
fashion da jornalista. 3.“Heather 
Doubtfire" do The Paranoyds, 

banda da modelo Staz Lindes. 


-desejo da 
Dior. À direita 


a reportagem. 

sobre a estreia ۱ 
de Jonathan 
Saunders { 
naDVF 


radicionalmente,a edicäo de mar- 
co da Vogue apresenta a selecäo 
definitiva de looks e as tendén- 
cias de moda e beleza que daráo o 
norte do inverno no Brasil. É um statement 
da temporada, com a curadoria que vocé 


espera do título: impecável e inteligente, 


un, | 
+ Look da coleção 
Ves do inverno 
da Ellus 


WE 
ЗВАО 

To ML DE 

FEMINISTS 


sempre com fotos surpreendentes. Desta 
vez, não foi diferente, mas a revista tam- 
bém está repleta de ótimas conexöes que 
váo além do sobe e desce de estilos típico 
da troca de estacöes. A comecar pela cole- 
cáo de estreia de Maria Grazia Chiuri na 
Dior, eleita para ilustrar nossa capa - es- 
trelada pelas fresh faces brasileiras Lorena 
Maraschi e Angelica Erthal, que, apesar de 
desfilarem há poucas temporadas lá fora, 
já зао sensacäo internacional.Vem do des- 
file da grife a camiseta-desejo com a frase 
We Should All Be Feminists. Ninguém (nem 
Maria Grazia, 2 primeira representante do 
sexo feminino a ocupar a direcäo criativa 
da maison francesa) poderia imaginar que 
as mulheres americanas (e as de muitos 
outros países) iriam para as ruas marchar 
por seus direitos em janeiro passado, num 
daqueles momentos em que a moda traduz 
com perfeição o momento histórico que vi- 
vemos. Ela conta como teve esse insight na 
ötima entrevista ao incansável colunista 
Bruno Astuto - corra já para a página 244! 
Acolecáo de Maria Grazia desembarca no 
Brasil este mês, quando também será lança- 
do por aqui 0 novo livro da escritora nigeria- 


ZDFIORIAL 


por Silvia Rogar 


na Chimamanda Ngozi Adichie, autora da 
frase estampada na t-shirt da Dior. Sua nova 
publicacáo, Para Educar Criangas Feministas, 
reforça o quanto as transformações necessá- 


‚ Tias para alcançarmos a sonhada igualdade 


de gêneros devem ser introduzidas na in- 


à | fância - como mãe de um menino de 3 anos, 


sei que essa responsabilidade está nas mi- 


ДА) nhas mãos também. Hoje porta-voz рор 
Г do feminismo (além da camiseta da Dior, 


trechos de seu ensaio/discurso We Should 


۳ All Be Feminists foram reproduzidos em 
ША Flawless, de Beyoncé), Chimamanda ex- 


Conexao PERFEITA 


plica por que devemos aca- 
bar com a ditadura do rosa/ 
azul para meninas e meni- 
nos na secáo Vogue Repórter, 
na página 206. 

No fim do ano passado, também me 
encontrei em Nova York com Jonathan 
Saunders, talentoso estilista escocés que 
carrega a responsabilidade de dar conti- 
nuidade na moda ao trabalho de Diane von 
Furstenberg, que decidiu deixar o dia a dia de 
sua grife para se dedicar á filantropia. Além 
de ter assistido em Londres a quase todos 
os desfiles da grife de Jonathan, fechada de 
forma inesperada em 2015, mantenho com 
ele outra conexáo: nós dois fazemos parte 
de uma geracáo que se formou no mestra- 
do da Central Saint Martins sob a diregáo 
da saudosa Louise Wilson. Profundamente 
apaixonada por moda, com olhar impla- 
cável е ás vezes ргезепса assustadora com 
seu temperamento explosivo, Louise era 
uma forca da natureza e moldou toda uma 
safra de criadores do início dos anos 90 até 
sua morte precoce, em maio de 2014, aos 52 
anos. Uma mulher notável, cujo legado con- 
tinua nas passarelas,em coleções como a de 
Jonathan para a DVF, que vocé confere na 
página 266. E que venha o inverno! 


cZn 
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Quem se junta agora ao time 

de embaixadoras da Revlon, 

que já incluí a cantora Ciara e 

as atrizes Halle Berry e Olivia 
Wilde, é Gwen Stefani. Famosa 
pelo look com lábios vermelhos 
e olhos bem delineados, а 

pop star passa a aparecer nas 
campanhas globais da gigante 
americana de cosméticos. “Nao 
quero ser modesta, mas a Revlon 
acertou em cheio nessa escolha”, 
gargalhou Gwen em conversa 
com a Vogue Brasil durante o 
evento oficial que marcou o 

seu début, no rooftop do QG da 
marca em Nova York. “Afinal, é 
notório que sou a fa número 1 de 
maquiagem.” Para copiar o visual 
da cantora, a própria recomenda 
o lápis Cajal Eyeliner - “dura o dia 
todo e é perfeito para fazer o cat 
eye que tanto uso”. Nos lábios, ela 
é fa de vermelho bold ou bordó. 
“Gosto de passar batom, me 
olhar no espelho e dizer паи!” 


MATTE .IPCOLCR 


A 
< 
N 
ва 
= 
za 
та 


NOVA YORK RENOVADA 


ДШ Dois grandes débuts marcaram a semana de moda de Nova York, no més 
” passado. Na Calvin Klein, Raf Simons fez uma estreia elogiadíssima no próprio 
\ | prédio que abriga os escritórios da grife, no Fashion District, que ganhou 

| instalação de Sterling Ruby. Ao lado de Pieter Mulier (acima à esquerda), seu fiel 
۱ ч | escudeiro, o belga apostou em uma homenagem a história dos Estados Unidos. 
| | k Já Fernando Garcia e Laura Kim (acima à direita) dividiram opiniöes na Oscar de la 


Renta. Pupilos do próprio Oscar, os dois tinham deixado a marca em 2015 para 
abrir a Monse (que seguem comandando em paralelo). Para facilitar, decidiram 
apresentar o inverno 2017/18 das grifes num mesmo local, em sequéncia. 
Enquanto conceberam mais uma coleção impecável para a Monse, o début na 
Oscar náo foi tao bem recebido pela crítica, apesar de ter feito sucesso nas redes 
sociais. “As roupas pareciam velhas”, escreveu Bridget Foley no WWD. 


CALVIN KLEIN 


OSCAR DE LA RENTA 


REPORTAGEM: JULIA DINIZ, LAURA STABILE, LUIZA SOUZA, NÓ MELLO E VÍVIAN SOTOCÓRNO 


FOTOS: DIVULGAÇÃO, GETTY IMAGES, IMAXTREE, ARQUIVO VOGUE E REPRODUÇÃO 


Á esquerda Patricia 
Birman, fundadora 

da Memo, ea 
ilista Lilly 


DEU PE! 


A californiana Vans e a À La Garconne 
firmaram dobradinha inédita, a ser lançada 
no SPFW durante o desfile comandado por 

Alexandre Herchcovitch e Fábio Souza, no dia 

13 deste més, em formato “see now, buy now”. 

Seguindo o trabalho de intervenções em pecas 

vintage da dupla, a colecäo terá apenas 120 

pares customizados manualmente, que 
estaráo á venda na loja da А La Сагсоппе 
após a apresentação. Corra! 


NO PÓDIO 


DEPOIS DA LOLITTA,A MEMO 
APRESENTA ESTE MÊS NO SPEW 
SUA PARCERIA COMA LILLY 
SARTI.A COLEÇÃO É COMPOSTA 
РОВ 15 MODELOS, ENTRE TOPS, 
CALÇAS E JAQUETAS 
DECORADOS POR BABADOS, 
TRANSPARÊNCIAS E RECORTES. 
PARA IR DA ACADEMIA ۸ UM 
JANTARZINHO SEM ESCALAS. 


Beyoncé a 
bordo das 
criações de 
Dundas no 
Grammy 
2017 


VOLTA POR 
CIMA 


Em grande estilo, o norueguês Peter 
Dundas, que deixou a direção criativa 
da italiana Roberto Cavalli em outu- 
bro passado, retornou aos holofotes 
fashion ao assinar os três looks que 
Beyoncé usou durante o Grammy 
2017, na primeira aparição depois do 
anúncio de sua segunda gravidez, 
desta vez de gêmeos. 
“Ela sabia que eu iria seguir um ca- 
minho solo e gostou da ideia de ser a 
primeira pessoa a vestir minha nova 

coleção”, contou à Vogue americana 

o estilista, que anunciou o lançamento 

de uma grife própria em seu Instagram 
^ durantea premiação, mas ainda não 
revelou maiores detalhes. 


NOVOS ARES иш; 


CHEGAAO BRASIL ESTE MÉS O MODERN gy 
PRINCESS, NOVO PERFUME DA LANVIN - O | 
PRIMEIRO DESDE QUE BOUCHRA JARRAR 

ASSUMIU O POSTO DE DIRETORA CRIATIVA DA 
MARCA.O FRASCO VEM ADORNADO COM UMA 
CORRENTE,ACESSÖRIO-ICONE DA GRIFE. JAA 
FRAGRÄNCIAE SEXY E FLORAL, COM NOTAS 
DE ORQUÍDEA E BAUNILHA. 


O RETORNO 

DA DIABA 

A temida Miranda Priestly 
e sua assistente Andy 
Sachs voltam à cena. 

A boa notícia é que o filme 
O Diabo Veste Prada, 
lançado em 2006, irá virar 
um musical da Broadway. 
Com trilha sonora 
composta por Elton John, 
alguém duvida 

que será um sucesso? 


O PAI DA MAÇÃ 


Steve Jobs, cofundador da 
Apple, ganhará a partir de junho 
uma exposição no MIS, em São 
Paulo. São fotos e vídeos da 
trajetória do americano, além de 
equipamentos originais do início 
da marca e uma narrativa que 
contará a história da evolução 
tecnológica no mundo. 


TROCA-TROCA 

Após seis anos à frente 

da Chloé, a inglesa Clare 
Waight Keller se despede 
da marca francesa este 
més – a aposta do mercado 
é que Natacha Ramsay- 
-Levi, braço direito de 
Nicolas Ghesquiére na 
Louis Vuitton, assuma 

o posto. Enquanto Isso, 
Riccardo Tisci deixou a 
Givenchy depois de 12 anos, 
causando comoção nas 
redes sociais. 
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AMISSIMA 


www.amissima.com.br 
S пор Online 


AMISSIMA 


www.amissima.com.br 
S h o р Online 


ui atraída por uma moda clean 

e extraordinariamente bem 

construída ao conferir a avalan- 

che confusa de lancamentos si- 
multäneos do pre-fall 2017 - uma colecäo 
intermediária, mais comercial e feita para 
ficar mais tempo nas lojas. Algumas mar- 
cas mostraram roupas simples, contidas, 
mas bastante criativas ao reservar езрасо 
para a autoexpressão. 

Essas novas propostas sáo descenden- 
tes do minimalismo dos anos 90,que teve 
como célebres representantes Jil Sander 
- a alta sacerdotisa da alfaiataria moder- 


em alfaiataria precisa 
e pecas de couro com 
recortes geométricos 


na - e Helmut Lang, que revolucionou a 
moda ao inventar o traje ao mesmo tem- 
po casual/formal, elegante/subversivo,no 
verdadeiro batismo da era do cool. Rebel- 
de nessa época, o minimalismo agora 
pode ser considerado um entremet. Sabe 
aquele sorbet de limào servido para "lim- 
par" o paladar entre pratos de um exor- 
bitante menu-degustacáo? Na moda,esse 
papel fica por conta do minimalismo. 
Usa-se um nümero mínimo de elemen- 
tos para fazer valer a modelagem muito 
bem elaborada.A ideia talvez seja a de que 
a roupa, isenta de confusáo ou alarde, 
contribua também para que a vida pare- 
ca mais linear. 

Convidado para desenhar figurinos do 
New York City Ballet Fall Gala, em setem- 
bro passado, Narciso Rodriguez viu o pro- 
jeto coincidir com as fases iniciais do de- 
senvolvimento de sua colecào pre-fall 2017. 
A primeira tarefa influenciou a segunda, 
de resultado incrível, com um mix de al- 
faiataria etrajes active de grande sofistica- 
cào. Rodriguez é conhecido por transfor- 
mar linhas simples em vestimentas des- 
lumbrantes, como o top curto na frente e 
longo nas costas sobre calca flare de cin- 
tura alta de seda pura dupla, ideal para 
inovar а roupa de ocasiäo. 


sugerem equilibrio e chamam aatencäo nas 
colecöes internacionais do pre-fall 2017 


mas com modelagem muito bem elaborada, 
Sob a direção de David % / 


Koma, a marca prossegue 
com a sensualidade altiva 
do fundador, investindo 


Minimalismo 
ESSENCIAL 


Funcionando como uma espécie de antídoto 
para os excessos da moda atual, roupas simples, 


O minimalismo 
de Narciso 
Rodriguez é um 
mix de active 
com alfaiataria 
sofisticada 


Relativamente novo no mercado, 
David Koma tornou-se sinónimo de si- 
lhuetas esculturais е body-conscious. 
А frente da Mugler, ele tem acertado. As irmás Ashley 


A grife carrega como legado o estilo cria- e Mary-Kate 
Olsen mantém 


do na década de 80 por Thierry Mugler, na segunda 
que praticamente definiu os contornos marca o mesmo 
do corpo da supermenina de ombros po- caráter de sua 
derosos e cintura bem marcada daqueles label principal, 


a The Row: uma 
elegáncia simples 
e serena 


tempos. Na direção da grife há três anos, 
Koma conseguiu prosseguir com a mes- 
ma sensualidade altiva, não só com sua 
precisa alfaiataria, mas em trajes de 
couro virtuosamente bem elaborados, 
com shapes definidos e angulares, usan- 
do recortes geométricos. 

O italiano Rodolfo Paglialunga tem 
a responsabilidade de manter o estilo 
Jil Sander relevante nos dias atuais. 
“Para mim, o verdadeiro minimalismo 
está em trabalhar com formas básicas: 
retângulos, triângulos, quadrado”, de- 
clarou ele, que é diretor criativo da mar- 
ca desde 2014. E foi o que fez, de manei- 
ra bem refinada. Moderna e chique, 
a linha tem volumes mais soltos, fle- 
xíveis, abraçando o corpo, em vez de 
defini-lo de maneira óbvia. 

Em vibe parecida, a Elizabeth and 
James, segunda marca das irmãs gê- 
meas Ashley e Mary-Kate Olsen, 
mostra um pre-fall leve, quase pri- 
maveril. Com o mesmo caráter que 
sua label principal, a The Row, 
a grife tem propensáo a silhuetas 
alongadas e cores básicas: preto, 
branco, off-white, azulão. Uma ele- 
gância simples, serena. Essa ideia 
requintada de “menos é mais” 
transforma-se, assim, em uma es- 
pécie de antídoto para os exage- 
ros da moda, uma respeitosa eva- 
são de qualquer manifestação 
ostentatória. Minucioso, o esti- 
lo não deixa nada ao acaso. 
A precisão no processo de 
criação faz com que o mini- 
malismo confira uma 
sensação de vanguar- 
da, uma pegada pio- 
neira para quem o 
usa. Quase como um 
equivalente fashion 
da versão mais re- 
cente do i-Phone. 


O diretor criativo 
Rodolfo Paglialunga 
aposta em peças 
soltas, maleáveis, que 
abraçam o corpo em 
vez de defini-lo de 
maneira óbvia 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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Um time poderoso de new faces 
na capa de fevereiro da Vogue 
japonesa, vestindo a coleção 

do veráo 2017 da Dior 


№ / 

Ме Giambattista Valli levou 

| para a passarela saias 

ош My 1} volumosas combinadas a 
Es sutiãs de renda aparentes 


Ů_‏ س 


SIMBOLO DO 
FEMININO E 


ARMA EM ox 


PROTESTOS L 
FEMINISTAS, | 


O SUTIÃ VOLTA * * y | 


AS PASSARELAS \ 
EM CLIMA "li 
GIRL POWER | “ТР 


Em 1968, um grupo 
de mulheres de Nova 
York queimou sutiás е 
em público e protestou Ж 
contra 0 сопсигѕо ; 
Miss América ( 


| 


ar 


mm 一 一 ~ 一 一‏ بسچ 
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Queimado 

pelo movimento 
feminista da 
década de 60, 

о sutiä de renda 
faz as vezes de 
top, usado sozinho 
ou sob pecas 
transparentes 


DIOR 


amm тт 


ALEXANDER 
MCQUEEN 


CÉLINE 


FOTOS: HORST P. HORST/CONDÉ NAST ARCHIVE, REX/SHUTTERSTOCK, LUIGI E 


IANGO/REPRODUGAO VOGUE JAPÃO CAPA E P.208, CHRIS COLLS/REPRODUÇÃO 


VOGUE MÉXICO P.106, IMAXTREE, DIVULGAÇÃO E REPRODUÇÃO 


< 


Мадоппа e o sutiá-cone i 
assinado por Jea 
Gaultier para а turnê Blond Ambition, em 1990. 


— M P 


O espartilho perde a 
funcáo original, mas segue 
na pauta de artistas pop 
como Rihanna para 
a Fenty x Puma 


FENTY ХРОМА ^ 


Acima, o corset 
Mainbocher 
imortalizado por 
Horst P. Horst em 
1939. A direita, 
Anja Rubik de top 
Zimmermann na 
Vogue mexicana 
de fevereiro 


Abaixo, look 
do veráo da 
Prada na Vogue 
japonesa de 
\ fevereiro 


ALEXANDER 


Edie 
Parker 


O sutiä de 

alfaiataria e 

a lingerie usada | 

sobre camisa 

transportam o 

intimatewear / 

| para a cena 

urbana e sào a 
aposta de grifes 

„| Que bebem no 

ы) streetwear 


alta € 
artesanal com o seu emblemático 
padrão de estrela em explosão. 


Conheça toda a história em 
montblanc.com/pioneering. 
Crafted for New Heights. 


l 
^h, 
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uito se falou - e postou 

- da excepcional última 

temporada de alta-costura 

para o verão 2017, janeiro 

passado, em Paris. Mas, no quesito 

realidade, quem arrasou foi a Azzaro. 

A marca comemorou os 50 anos de 

fundação com uma coleção-cápsula 

assinada por Bianca Brandolini 

d'Adda, filha da condessa franco- 

-ítalo-carioca Georgina, e por Eugenie 

Niarchos, neta do lendário armador 

grego Stavros Niarchos, que criaram 26 
vestidos absolutamente deliciosos. 

Amigas de infância, elas pertencem 

à primeira geração de it-girls que 

transformaram as filas A, no fim dos anos 


2000, novamente em objeto de desejo. 


Pois as girls cresceram, algumas são 
até mães (caso de Tatiana Casiraghi e 
Margherita Missoni), e hoje elas têm 
algo muito mais interessante do que 
emprestar seus rostos bonitos ao front row. 


TTASO. 


A coleção de Bianca Brandolini e Eugenie 
Niarchos para a Azzaro traz O little party 
dress que faltava ao seu closet 


Bianca 
Brandolini 

e Eugenie 
Niarchos. 
Adireitae 
abaixo, looks 
da colecáo- 
-capsula que 
criaram para 
a Azzaro 


A 
` 


Vamos tentar 
esquecer só um 
pouquinho o 
incontestável 
poder das Its de 
atrair o who is who 
da moda,como 
Giambattista 
Valli, Christian 
Louboutin, Peter 
Dundas e Lauren 
Santo Domingo,que 
estiveram no lançamento 
da coleção. “São essas roupas que 
uma mulher quer usar numa 
festa”, decretou Valentino, que, 
se falou, tá falado. Vestidos de | 
paetês, lamês, decotes generosos 
nas costas, um maxiprint de 
rosas, caftãs bordados em | 
sobreposição a uma camisola de 
cetim de seda e até uma oncinha, 
ui, que maravilha. 
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Uma justa homenagem 
aLorisAzzaro,fundadordamarca, 
| o rei do decote. Enquanto, no 
fim dos anos 60, todo mundo só 
pensava nas estéticas futurista 
ou hippie, o pulo do gato de 
Loris - literalmente, porque ele 
era muito bonito - veio em 1968, 
quando lançou um vestido com 
decote em formato de círculos 
vazados, o famoso “decote 8”, 
que virou febre nas discotecas 
de todo o planeta. Depois 
‚ veio o vestido com busto 
‚ em formato de coracäo - 
\ outro sucesso avassalador, 
que Bianca e Eugenie 
trataram de reeditar. 
Desde a morte de Loris, 
/ em 2003, sua maison teve 
) vários designers, com 
uma certa inconstância: 
/ а argentina Vanessa 
| Seward, a franco-brasileira 
Е Mathilde Castello Branco e os 
T. espanhóis Arnaud Maillard 
e Alvaro Castejón. Mas a decisáo 
mais acertada, sem dúvida, foi 
convocar Bianca e Eugenie, 
que, aliás, passaram juntas 
férias na Bahia antes do desfile. 
O processo foi muito rápido, 
entre o contrato assinado e 
a criacáo das roupas. “Nós 
passamos tanto tempo juntas 
que uma já sabe o que a outra 
está pensando só de olhar”, 
conta Bianca. “Е eu tenho um 
acervo grande de pecas vintage 
do Azzaro; foi sempre um 
estilista que alimentou minha 
imaginacáo desde garota.” 
Esperamos que essa colaboracäo 


náo faca apenas um veräo. 
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Georgina Brandolini 
e Linda Pinto 


NOITE DE 
MUITOS QUILATES 


Foi na sala privada do Caviar Kaspia que a màe de 
Bianca,a condessa franco-ítalo-brasileira Georgina 
Brandolini d'Adda, ofereceu o jantar mais exclusivo 
da temporada, em torno do joalheiro Fawaz Gruosi, 
dono da De Grisogono. Esqueca a flora fashion: 

a lista de Georgina era do Vieux Paris, clientes de 
todas as partes do mundo,a jornalista Suzy Menkes, 

a decoradora Linda Pinto, e os brasileiros Marcos 

e Tania Derani.À mesa, os assuntos eram, claro, as 
mais recentes aquisicöes espetaculares de Fawaz: os 
diamantes 404, de 404 quilates,o maior já encontrado 
em Angola, e The Constellation, de 813 quilates."Ainda 
náo sei em que pecas vou transformá-los; isso me 
consome dia e noite”, contou ele, que está se mudando 
de Genebra para Londres, sem medo do Brexit. 


O joalheiro Fawaz 
Gruosi e a jornalista 
Suzy Menkes 


No desfile de sua coleção para а Puma, 
Rihanna mostrou que o rosa náo precisa 
ser nem táo hard nem táo delicado com essa 
combinacäo desabada inspirada no século 18 
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MUST-HAVES 
DE MARCO 


Se o rosa é о novo preto, que tal salpicar 
пее uma dose de irreverência E 
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e O perfume de 

HR Grace Coddington 


para a Comme NO 
des Garcons, com Е, 


tampa de gatinho o top esportivo de 3 


mangas longas, 
da Fendi, tem 


perfume 80s e traz 
a academia para 0$ a | 


coquetéis da vida 


As divertidas plataformas estreladas 
Elyse, da Stella McCartney 


O bracelete Arena 
Giant, da Balenciaga, 
inspirado na bolsa hit 


First, de 2006 (A 
Ë 
$ 
$ 
; 


` Aversáo pink 
/ da bolsa Le 
2 Copain, da 
j Sonia Rykiel, 
і? ё о desejo 
f da estação 


A famosa clutch 
Knot, da Bottega 
Veneta, ganhou ar 
rebelde-chique com 
couro de cobra e 
tachas metalizadas 


FOTOS: PASCAL LE SEGRETAIN/GETTY IMAGES E DIVULGAÇÃO 


Com lojas em 
Mayfair e Chelsea, 
a joalheria britânica 
de origem russa 
Annoushka Ducas 
acaba de lançar 
uma coleção 
flamenca inspirada 
numa viagem a 

3 Jerez, na Espanha. 
O bracelete em 

И ео е 
diamantes 6 

tipo olé! 


Se náo for para 
causar, nem vá! Essas 
cuissardes metali- 
zadas de Christian 
Louboutin sáo 
fetiche puro 


TAyıor AND 2۵۷2, 2014 
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MICHAEL KORS 


MICHAELKORS.COM 
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(L7 SHOP'EGETHER | 


беу closet personalizado com 
exclusividade pelas pinceladas de 


- arte e cor de Olivia Lambiasi. 


^ LA GARCONNE * A. NIEMEYER * ADRIANA BARRA 

ADRIANA DEGREAS + ALEXANDRE BIRMAN + ANDREA BOGOSIAN 
С ANIMALE + BALMAIN * BO BO + CAROL BASSI • CHIARA: FERRAGNI 
“CRIS BARROS'* ELISA ИМА. + FABULOUS AGILITÁ • GIULIANA ROMANNG 
8500000 HANDS OF ÍNDIGO + LE SOLEIL D'ETÉ. * LILLY SARTI © LMG • LOLITTA 
MIXED" PAULA RAIA * SCHUTZ + TALIE NK © TIGRESSE • + 200 MARCAS 


SPECIAL СІРІ EXCLUSIVO PARA LEITORES VOGUE, ACESSE: 
` ^ WWW.SHOP2GETHER.COM.BR/VOGUE 
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AORENA ROSA 


Y shoes 


П /morenarosaoficial [Ë] @morenarosaoficial В /oficialmorenarosa 四 morenarosareal morena rosa 
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UMA MARCA DO GRUPO LUNELLI 
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À esquerda, tünica 


“ы Ехрегітепіо 
a я Nohda, saia Dior 
“(R$ 6.300), brincos 
Animale (R$ 268) 
5 e cinto Corello 
S ۲ (R$ 99). À direita, 
О vestido-colete 
É j Vitorino Campos e 
> vi calca Experimento 
E ^d Nohda. Sapatos 
5 n ¥ Experimento Nohda 
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Depois de ser reinventada na temporada passada = 7? | í 
em versão desabada, a alfaiataria segue como protagonista =" 2 
nesta estação: agora é a vez de peças com babados, mangas 
esculturais e mistura de materiais leves e pesados, ótimas 

para o guarda-roupa diurno ровммам SOTOCÖRNO FOTOS RAQUEL ESPÍRITO SANTO 


۱ 


Babado 
destacável 
usado como 
top e botas, 
ambos 
Animale; saia 
A.Brand 

(R$ 1.298) 


EVOLUCÄO DA 
ESPECIE 


Na temporada passada, a alfaiataria 
surgiu em versáo cool e street, com 
pecas alongadas e decoradas com 


amarracöes inusitadas (fotos a direita). 


Neste inverno, a reinvencäo de seus 
clássicos continua, evoluindo para um 
mood mais delicado e feminino. 
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ntegrante da safra de jovens ta- 
lentos que vém reenergizando 
as passarelas parisienses, Simon 
Porte Jacquemus é um dos esti- 
listas que estáo conferindo olhar 
mais fresh а alfaiataria mundo 
afora. Com assimetrias e des- 
construções, suas peças passam longe 
do tradicional e do banal - em suas mãos, 
blazers são transformados em tops, cami- 
sas viram saias. Para o verão 2017, porém, 
o francês deu novo rumo às suas criações: 
seu trabalho ressurgiu mais feminino e 
delicado, inspirado na cultura provençal. 

Cool e street na temporada passada, 
tendo como carros-chefes camisas desa- 
badas repletas de recortes e amarrações, 
a alfaiataria segue como protagonista da 
moda aqui e lá fora, só que agora evoluiu 
para um estilo mais romântico. Desta vez, 
a combinação-chave da tendência são 
saias mídi ou longas usadas com cami- 
sas ainda mais interessantes que as da 
última estação, adornadas com babados 
arquitetônicos ou mangas esculturais. 

Além de Jacquemus,os “culpados” por 
essa renovação são jovens estilistas bri- 
tânicos, como Simone Rocha e Jonathan 
Anderson, que vêm exercitando formas 
contemporâneas para os clássicos da 
alfaiataria. Romântica em seu DNA, Si- 
mone apresentou em seu verão 2017 uma 
instigante mistura de tecidos delicados 
e pesados. Já Anderson apostou em ca- 
misas entre o medieval e o high-tech, 
como se as mangas de uma jaqueta de 
Henrique 8º tivessem sido recortadas 
em três “somos”. 

“Essa é uma forma original de criar 
uma roupa feminina, que não explora 
as curvas de maneira óbvia. Gosto de 
itens mais afastados do corpo, que ga- 
nham delicadeza graças a modelagens 
e decorativismos bem pensados”, diz 
Luiz Claudio Silva, mineiro à frente da 
Apartamento 03 e um dos craques em 


FOTOS: GUI PAGANINI/ARQUIVO VOGUE, HENRIQUE GENDRE/ARQUIVO VOGUE, GIL INOUE/ARQUIVO VOGUE, GREGORY HARRIS/REPRODUÇÃO VOGUE AUSTRÁLIA P. 153 E IMAXTREE 


alfaiataria das passarelas nacionais.“São 
peças para serem usadas em conjunto ou 
misturadas a outras que você já tem no 
closet.A camisa de babados, por exemplo, 
vai muito bem com jeans”, ensina. 

Explorando um mix de materiais 
que passeia de lãs à renda guipure, 
as pantalonas, camisas decora- Maneas 
das com plissados e túnicas de а AIS 
Luiz Claudio encaram com ESCULTUR 
louvor até uma festa - mas O volume segue nas 
funcionam também como mangas nesta temporada: 
o guarda-roupa de trabalho ee ылық 
mais elegante e originalquea em mood oitentista e 
businesswoman de hoje pode feitas de tecidos 

۱ > encorpados 

vestir. Quem também pensa as- 
sim é Virgil Abloh, o diretor criativo 
de Kanye West alçado a nova sensação da 
moda desde que lançou a Off-White, em 
2014. Em setembro passado, ele colocou 
um cartáo de visitas fictício junto com 


Babado 
ARQUITETÔNICO“ 


Decorativismo típico 
de looks de festa, o babado 
imprime feminilidade e 


“Essa é uma FORMA | da a qta, em especial 
original de criar uma are 
roupa а feminina, que não 


JACQUEMUS 


OFF-WHITE 


TRUSSARDI 


explora as curvas 
de maneira ÓBVIA”, 
diz Luiz Claudio, Top Louis 
I nem 
da Apartamento 03 editorial 
a Vogue 
o convite do desfile da marca em Paris тер مس‎ 


para overáo 2017, pontuado por camisas 
de babados em tecidos de alfaiataria. 
O nome que elegeu para a brincadei- 
ra? Katharine Parker, inesquecível 
personagem de Sigourney Weaver em 
Uma Secretária de Futuro (1988), filme 
que melhor definiu o visual de escri- 
tório dos anos 80 nas telas.No dia a dia, 
vale combinar o romantismo da vez com 
a alfaiataria clássica que vocé já está 
acostumada a usar no trabalho: basta 
trocar a tradicional camisa branca por 
uma versáo com mangas volumosas e 
esculturais para sua calca reta de babado também pode fazer as vezes 
lá ganhar nova cara. de top. Enquanto isso, na marca que 
Outro expert no as- Mix de | leva seu nome, Vitorino apostou em 
sunto por aqui,o baia- MATERIAIS: | Ñ | vestidos-colete de lá também deco- 
no Vitorino Campos i rados com babados, porém combi- 


“see now, buy now”. Ele criou ver- 
sões de linho e lamê de seda, para 
serem jogadas por cima de blazers e 
vestidos - em visual mais ousado, o 


transformou o baba- Lás típicas dos ternos < nados а transparéncias e hot pants. 
do em acessório no masculinos se misturam ao © “Essas pecas mais románticas fa- 
desfile d 3 1 algodáo e outros tecidos E = я le à » di 
esfile da Animale, de camisaria: Também E É zem contraponto à pele à mostra”, diz. 
em outubro passa- aparecem ao lado de = 3 Aproveite: a alfaiataria náo tem nada 
п 
= 


transparéncias, num 
contraponto entre leve 
e pesado 


do, que teve formato a . de boring nesta temporada. 
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Fenix FASHION 


Três anos depois de deixar a Issa, Daniella Helayel lança a Dhela - grife que começa a 
desembarcar em lojas do Brasil ao J apao а partir deste MÊS POR FERNANDA ABDALLA FOTOS PHILIPPE KLIOT 


enti certa tristeza quando recebi 
a notícia de que a estilista brasi- 
leira Daniella Helayel estava dei- 
xando a Issa, marca londrina que 
havia fundado em 2001 e da qual 
foi diretora criativa até 2013. Um amigo em 
comum disse para náo me preocupar. Em 
suas próprias palavras, “Daniella é uma 
fénix” e iria se refazer muito antes do que 
poderíamos imaginar. Ainda bem que ele 
tinha razáo.Após um hiato de trés anos na 
moda, ela volta a cena com forca total com 
o lancamento da Dhela, sua nova grife - 
segundo a própria, uma evolugäo da Issa. 
“A Dhela representa a mulher que sou hoje.” 
Nada como construir relações fortes 
eter credibilidade: os antigos fornecedores da 
estilista toparam bancar antecipadamente 
a produção dos samples da primeira coleção 
(a que você vê aqui) e receber seus pagamen- 
tos depois que as vendas fossem confirmadas, 
para que Daniella apresentasse as peças ao 
mercado. Ela reativou contatos antigos, os 
buyersvieram,e o verão 2017 da Dhela, forma- 
do por cerca de cem peças, começa a desem- 
barcar nas prateleiras de dez multimarcas 
pelo mundo (no Brasil, па Magrella, em Bra- 
sília, e na Zezé Duarte, em Belo Horizonte) 
e mais nove pontos de venda no Japão, um 
dos maiores mercados da Issa. Além disso, 
a grife ganhou uma loja própria no trendy 
Roppongi Hills,em Tóquio, ao lado de Gucci, 
Stella McCartney e Alexander McQueen. 

O carro-chefe do trabalho de Daniella 
continua sendo o vestido de ótimo caimen- 
to, feminino, fácil de usar, porém a estilista 
sofisticou a fórmula na Dhela. Ela intro- 
duziu alguns separates, que devem ganhar 
cada vez mais espaço nas próximas coleções 
e também está investindo em pesquisas de 
tricôs e novas texturas.A equipe,superenxu- 
ta,se reúne hoje na sala de jantar da casa da 
brasileira no bairro de Chelsea, em Londres. 
O modelista, o designer de estampas e a RP 
do passado foram acionados e voltaram cor- 
rendo para trabalhar com ela. Daniella está 
cuidando pessoalmente das demais funções, 
inclusive as vendas. A segunda coleção da 
Dhela, que segue a linha da primeira, vai ser 
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Daniella Helayel 


essamine-Bliss 
Bell, todas usando 
pecas do veráo 2017 
da Dhela, à venda 
na multimarcas 
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OgANNABELS REPORTAGEM: SOFIA MENDES 


>> 
| 


STAGRAM AGRADECIMEN 


a 


apresentada este més em um showroom 
durante a semana de moda de Paris. 


Nascida em Niterói, Daniella se mudou 
para Londres com poucos contatos enenhum 
plano profissional,no ano 2000.Carismática, 
foi imediatamente aceita nas rodas mais fe- 


chadas da capital inglesa.Não só frequentava 
como também proporcionava as melhores 
festas da cidade.O único empecilho na época 
era encontrar o que vestir para as tais noita- 
das - e dessa busca frustrada nasceu a Issa. Os 
vestidos em questão eram feitos de jérsei com 
estampas bem-humoradas. Serviam para 
todos os tipos de corpos, ressaltando o que 
a mulher tinha de mais belo e escondendo 
pequenas imperfeições. 

Sucesso absoluto, as peças rapidamente 
caíram nas graças de Madonna, Kate Moss 
e Scarlett Johansson. No auge da trajetó- 
ria, a marca estava presente em 420 pon- 
tos de venda espalhados pelo mundo. Foi 


nessa época que Daniella conheceu Kate 
Middleton, que se tornou cliente fiel da grife. 
Quem não se lembra do vestido azul-cobalto 
que a hoje Duquesa de Cambridge usou para 
anunciar oficialmente o noivado? Em 2011, 
Camilla Al-Fayed, amiga de Daniella e filha 
de Mohamed Al-Fayed, megaempresário 
egípcio que por muito tempo foi dono da 
Harrods, adquiriu 51% da Issa. Os planos 
eram ambiciosos, mas não deram certo - 
e a grife encerrou suas atividades no ano 
passado, sem alarde.“Era muita gente dando 
palpite”,acredita Daniella. 

Aquele parecia ser um final triste para 
um conto de fadas fashion que pouquís- 
simos brasileiros protagonizaram. Mas 
a melancolia que senti em 2013 ficou de- 
finitivamente no passado. Saí da casa de 
Daniella totalmente convencida de que 
ela está vivendo um ótimo momento, cla- 
ramente refletido em seu lindo trabalho. 


Acessórios da parceria entre 
Supreme e Louis Vuitton 


AS 


PURO DESEJO 


Ícone do streetwear, a americana 
Supreme se junta á Louis 

Vuitton para |апсаг a parceria 
que virou sensação na semana 
de moda masculina de Paris 


Ao fim do segundo dia da semana de moda 
masculina de Paris, em janeiro passado, o 
assunto que dominou os Instagrams dos 
fashionistas foi a parceria da Louis Vuitton 
com a marca de streetwear Supreme, 
queridinha dos skatistas desde os anos 90 
e hoje fenômeno global entre os jovens. As 
peças que misturam o monograma da mai- 
son francesa com a logo da empresa ame- 
ricana viraram sensação imediata, inclusive 
entre as mulheres. São bolsas, jaquetas, 
camisetas e até shapes de skate - fique 

de olho no porta-celular e na maxibolsa 
baú, simplesmente irresistíveis. A coleção 
desembarca nas lojas do mundo inteiro em 
julho. Façam as suas encomendas! 


Acima, jaqueta = 
que mistura š 


a cor-simbolo 
ealogo da 

Supreme com 
o monograma 
da Louis г A 
Vuitton. Ao -| 
lado, capa 

de iPhone da 
parceria > 
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PEGAR OU LARGAR? 


Saiba quais são os itens que substituem as tendencinhas da temporada passada, os 
curingas que devem ser guardados agora no fundo do closet e as peças para dar adeus já 


O estilo Baywatch tropical cansou 
- renove o beachwear com modelos 
lisos de modelagem sofisticada 


Jeans com patches 


Podem ser 
divertidos 
- mas não 
é nada 
engraçado 
ver todo 
mundo 
usando a 
mesma calça 
que você 


DIOR / VERÃO 2017 


“ы Após enfeitar 
2 de sandálias 
a bolsas 
de praia, о 

% ornamento 

М multicolorido 
A sai de cena 
Sd MR com a bola 
& murcha 


^ A 


As tiras 
fininhas de 
tops e biquínis 
cansaram - 
assim como 
suas estranhas 
marcas 
sob o sol 
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Cool e 
confortável, é 
sempre uma 
boa maneira 
de subir no 
salto sem risco 


de tombar Stella McCartney 


Onipresente 
nas ruas 
há três 
temporadas, 
é clássico 
e elegante 
- com o 
bônus de 
que dá para 
dormir com 
ele direto da 
festa 


FOR RESTLESS SLEEPERS 


A estampa 
de coração 
inspirada 
em azulejos 
portugueses 
by Reinaldo 
Lourenço 
tem estilo 
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Reinaldo 
Lourenco 


Vocé pode 
estar com 
saudade de 
colares com 
correntes 
longas, mas 
a choker é 
um ícone dos 
anos 90 
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As orelhas e 
sao o ponto 
focal da vez - 
vale brincar 
com pecas 
descombinadas 
e modelos 
coloridos do 
acessório 
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Desça do salto e adote já o hit 
da década de 50 
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E 
š Polémica, 
ЕЭ ganha agora 
а versões 
"P sofisticadas 
54 que mais 

Жі parecem 

uma 
minibag 
presa а 
cintura 


вай T-shirt com frase В 


Use o guarda- 
-roupa para 
levantar sua 

bandeira e 
escolha uma 
camiseta com 
a mensagem 
que quer 

passar para o 

mundo 
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Segredo bem guardado da Bélgica durante quase dois séculos, 
a grife de bolsas Delvaux ganha o mundo - e o closet de mulheres 
que buscam uma elegância sem logo e à prova de afetações POR vırörıa GUIMARÃES 


nquanto as shopping bags 

listradas da Balenciaga 

e as versöes estampadas 

da Dionysus da Gucci ga- 

nhavam as passarelas e o 
street style nas últimas semanas de 
moda, uma grife belga conquistou mu- 
lheres elegantes que não querem sa- 
ber da bolsa da estação e buscam um 
acessório que não grita luxo na logo. 
Fundada em 1829 em Bruxelas, a Del- 
vaux nasceu como um ateliê de malas 
e permaneceu durante quase dois sé- 
culos como uma marca essencialmente 
local. Comprada pelo fundo de investi- 
mentos chinês Fung Brands Group em 
2011,agora vem conquistando o mundo. 
Sob o olhar da francesa Christina 
Zeller, que assumiu a direção artística 
da grife,a Delvaux viu as novas versões 
de suas bolsas-ícone Brillant e Tempête 
despertarem desejo pelo globo - e suas 
dez lojas na Bélgica ganharam a com- 
panhia de outras 20, em países como 
França, Japão, China, Estados Unidos 
e Emirados Árabes, além das prate- 
leiras de lojas de departamento como 
Le Bon Marché (Paris), Barneys (NY) e 
Selfridges (Londres). 
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Em sua grande sala no QG da Delvaux 
em Bruxelas - um antigo quartel mili- 
tar que acaba de ser reformado e abri- 
gará em breve também um museu -, 
Christina me mostra seu trabalho atu- 
al. Com porte de manequim, profissáo 
que marcou seus primeiros passos na 
moda, a francesa cresceu nos salões de 
alta-costura da Chanel, onde sua mãe 
foi modelo de prova, e passou pelo de- 
partamento de acessórios de Christian 
Lacroix e Givenchy antes de se dedicar 
à Delvaux. Deixar a tradicional marca 
belga mais atraente era o principal de- 
safio. “Quando ingressei na grife, eles 
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> 
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y 
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A francesa Christina Zeller, 
diretora artística da Delvaux 


achavam que a Brillant estava morta. 
Foi aí que eu disse: Náo, pelo contrário. 
É ela que deve virar nosso ícone.” 

Christina conseguiu chegar lá.A bol- 
sa estruturada de shape ultraclássico e 
fivela dourada, criada em 1958, vem ga- 
nhando irreverentes versöes decoradas 
com estampas, mix de texturas e alcas 
com aplicacöes de flores 3D. “Tudo 6 
fabricado no nosso próprio atelié, e essa 
proximidade com os artesáos nos per- 
mite realizar todas аз experimentacöes 
possíveis em termos de materiais, cores 
e combinações”, conta ela, enquanto me 
mostra a impressionante “biblioteca 
de couros”- um galpão climatizado que 
reúne rolos de todos os tipos, texturas e 
cores do material, incluindo alguns de 
itens descontinuados, que ficam guar- 
dados especialmente para o serviço 
pós-venda, já que uma parte do traba- 
lho do ateliê é dedicada exclusivamen- 
te à recuperação de modelos antigos 
enviados por clientes. 

Visionário, Charles Delvaux fundou 
a empresa batizada com seu sobrenome 
em 1829 - oito anos antes de a Hermês 
ser criada e 25 antes da Louis Vuitton -, 
já prevendo o desenvolvimento do siste- 


FOTOS: DIVULGAÇÃO E REPRODUÇÃO 


Bolsa The Hero LINHA DO TEMPO 


(€ 1.100), feita de vinil 
e estampada com ۱ 
o ano de fundacáo 2 за. = E 
da рау ае IC ( // ARTICLES ve VOYAGE 
acaba de chegar ya 2». MAISON BELVAUX 
às lojas da marca 


Fundada na Bélgica por 
Charles Delvaux, a grife 
começou como um ateliê 
de malas. Em 1933, foi 
comprada por Franz 
Schwennicke, que 
inauguraria no ano 
seguinte a primeira loja 


144 


Inspirada па 
arquitetura belga e 
decorada com uma 
imponente fivela, a 
Brillant foi a primeira 
bolsa-icone da grife 


097 


Clássico da marca 

até os dias de hoje, 

a Tempête foi o 
grande hit da Delvaux 
nos anos 60 


07) 


Após a morte de Franz, sua 
mulher, Solange, assumiu 
a direção criativa da grife, 
lançando diversos modelos 
de sucesso entre os anos 
70 e 80, como a Le Pin 

à (à esquerda) 


ma ferroviário.Seis anos depois,a primeira 
linha para passageiros seria inaugurada 
no país ligando Bruxelas a Mechelen - 
em 1875,a Bélgica já contava com a maior 
malha de trilhos do mundo. Percebendo a 
necessidade das mulheres de levarem uma 
carry on consigo no vagão (além dos pesa- 


dos trunks), Monsieur Delvaux começou 
a desenvolver também alguns protótipos 2 )// » 
r 


——  - de bolsas. O grande salto aconteceria em 

€ 2500 (alça) 1933,quando a marca foi adquirida pelo Comprada pelo grupo chinës Fung 
belga Franz Schwennicke,que apostou no Brands Group, a marca ganhou direcäo 
mesmo conceito de colecöes sazonais da artística de Christina Zeller e 
moda - assim,transformou a Delvaux em conquistou o mercado mundo afora 
uma grife de bolsas de luxo. ^ 

Christina passa boa parte do tempo ao | | | | | 

lado dos artesáos, um grupo que inclui es- „т... ч 


pecialistas em corte de couro (é preciso MX —— 
analisar eventuais marcas no material 5 B. 
e respeitar o sentido da pele) e experts | s 
em finalizações (uma alça de jacaré é 
montada como um quebra-cabeças). Mas 2 2 
е também dali, onde reina um savoir- y - 
-faire único,que saem modelos miniaturas 9 
(uma das grandes sacadas da Delvaux, que Irreverentes releituras 
antecipou a onda das minibags) em PVC. de icones, como a 
«т : un Brillant em clima 
É uma maison de paradoxos. Clássica e 2 

4 dici lei а surrealista e a 
moderna, tradicional e inovadora, con- Tempéte feita de 
vencional e audaciosa”, define Christina. plástico high-tech, 

lancada em 2016 


€ 21.500 


vogue 


FOREVER YOUNG 


A Ellus celebra 45 anos : 
A partir da esquerda, 


com lancamento de pP. 2552. ERROR Luma de Oliveira 
: m , ا‎ Ж5У, a < estrela campanha de 
etiqueta quer evisita peças 8 м 1 2 | 8 ; 1980; Alicia Kuczman 
ЗЫ —9 в 7 2442 4 < 9 veste calca (R$ 449), 
icónicas de sua trajetorta, an : o | % я sapato (R$ 829) е 
. = ۱ A % corrente (R$ 390); Vivi 
batizada de XLV ACRE Ў l AA май ?, Ç oth SEE 
há ER 2 : қ Y (R$ 479) e coturno 
POR ANTONIA PETTA FOTO HIGOR BASTOS „в. ر‎ 15 п. N (R$ 990); Marcelle 
FRE Ге | Bittar veste jaqueta 
m 1979, com a música - ATT A, ۱ ی‎ areas 
“Mania de Vocé" de Rita gum n رن‎ SAR { f (R$ 990) а pulseira 
Lee, como trilha sono- 2Р2 E. | (R$ 119), tudo XLV 

ra, a Ellus (entáo com 22 E 2, š 
sete anos de existéncia) = 7 2 г: # ار‎ Styling: 


Alexandra 


apresentou na televisäo : 
ртезе ey Benenti 


brasileira um comercial que teve papel 
de divisor de águas (literalmente) em 
sua trajetória: em um aquário de escala 
extra large, um casal de modelos vestindo 
a coleção da marca se beijava, abria os 
zíperes e tirava as calças jeans um do 
outro. Pois havia ainda outra “mania” 
no filme: a palavra Ellus escrita com 
letras arredondadas, que surgia como 
informação de moda estampando as t- 
-shirts brancas usadas pela dupla. 

Prestes a completar 45 anos, a grife 
criada por Nelson Alvarenga volta a exibir 
a primeira logomarca em camisetas que 
integram a coleção de estreia de uma 
nova etiqueta, batizada de XLV, na qualirá 
revisitar clássicos e hits.O lançamento da 
linha, que Vogue antecipa nestas páginas, 
vestida pelas tops Alicia Kuczman, Vivi 
Orth e Marcelle Bittar, será no desfile da 
Ellus no Sáo Paulo Fashion Week este 
més, o primeiro a apostar no conceito 
do “see now, buy now”. 

Fixa, a label terá novos itens nas ara- 
ras a cada estação e será distribuída nas 
lojas da marca de todo o Brasil. “É com 
muita felicidade que olhamos para trás e 
trazemos para os dias de hoje elementos 
que são nossos ícones. Mostra que temos 
uma trajetória consistente, que não mu- 
damos de caminho ou pegamos atalhos 
ao longo do tempo”, diz Adriana Bozon, 
diretora criativa que,ao lado do marido, 
Nelson, é um dos nomes responsáveis 
pela solidez fashion da Ellus. 

A grife, que começou nos fundos de 
uma farmácia na Rua Joaquim Floria- 
no, no bairro do Itaim, em São Paulo, e 
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soma hoje mais de mil pontos de venda 
por todo o País, manteve ao longo das dé- 
cadas o compromisso com um espírito 
forever young, lançando coleções e ideias 
que marcaram o imaginário nacional. O 
compromisso com o que é jovem e inova- 
dor está no DNA: em 1972, aos 22 anos, o 
mineiro Nelson resolveu abrir a própria 
marca para apostar no que acreditava ser 
a grande revolução da moda de então - 
a camiseta de malha, transformada pela 
juventude americana da época em espaço 
para a contestação. 

Em São Paulo, na sede da InBrands, 
grupo do qual a Ellus faz parte desde 
2008, um acervo com peças originais, 
recuperadas aqui e ali entre um largo 
grupo de colaboradores, vem sendo orga- 
nizado há pouco mais de um ano. Além 
das roupas, registros visuais que vão de 
fotos de campanhas antigas em cromo às 
atuais digitais serão assunto para um 
livro (o primeiro de toda a história da 
label), com previsão de lançamento no 
segundo semestre deste ano. 

Entre as preciosidades,há campanhas 
de alto teor fashion com supermodelos da 
década de 90, como Cindy Crawford, Milla 
Jovovich e Kate Moss; fotos com persona- 
lidades que transformaram os padrões de 
beleza e influenciaram o comportamento 
nos idos dos 2000, como Alek Wek, Chloé 
Sevigny e Agyness Deyn; euma bem-vinda 


Camiseta 
(R$ 139) 


TEN 
ELLUS 


e е 
A 


cd 


Acima, Cindy 
Crawford em 
campanha 
de 1990. 
| Ao lado, 
Vivi e Alicia 
vestem 
+ " jaqueta de 
couro 
(R$ 4.500) e 
| Vivi veste saia 
(R$ 2.200) 


Um ACERVO com pecas originais vem 
sendo organizado há um ano. "Abrindo essas 
caixasantigas fizemos uma CURADORIA 
de nós mesmos”, diz Adriana Bozon 


dose de poesia, como a composta por 
Arnaldo Antunes, que certa vez apa- 
receu estampando em letra cursiva o 
dorso nu do modelo brasileiro Pedro 
Falcáo em outdoors portodo o território 
nacional.“Abrindo essas caixas antigas, 
olhamos para isso tudo - muitas vezes, 
emocionados - e fizemos uma curado- 
ria de nós mesmos”, explica 
Bozon sobre a nova linha. 

De empoeirado, па ХІУ, 
náo há nada. Na primeira 
edicäo (composta, 6 claro, 
por 45 itens, com precos 
que iráo variar entre R$ 
139 e R$ 1.500), entram ja- 
quetas de couro preto com 


a clássica modelagem perfecto, jeans 
com com lavagens brutas e shape reto, 
t-shirts com estampas vintage de águias 
e letras góticas com um inegável acento 
rocker, além de botas e coturnos com 
saltos em alturas variadas. 

Tudo isso com twist contemporáneo, 
contemplando os guarda-roupas femi- 
nino е masculino, e incluindo itens com 
apelo unissex (como camisas xadrezes), 
em sintonia com o atualíssimo debate 
em torno de uma moda sem género. 
“Isso tudo só foi possível porque náo 
fazemos fast-fashion”, completa Adria- 
na, que sempre tentou seguir um estilo 
а prova do tempo na direção criativa 
da quarentona Ellus. 
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quente 


Clássico que divide 
opinioes, a meia-calca 
volta à cena como 
complemento cool 

da temporada 


esta estacáo, nào im- 

porta se vocé ama ou 

odeia meia-calca: ela 

é um dos principais 

statements das passa- 

relas, fazendo retorno 

triunfal a moda em versöes que váo muito 

além do modelo preto de fio opaco. Na tem- 

porada do veráo 2017, em outubro passado, 

bastaram as modelos cruzarem o desfile 

da Valentino exibindo vestidos fluidos 

em nuances de rosa, vermelho, amarelo 

e verde-macä combinados a meias e san- 

dálias nos mesmos tons para o polémico 

complemento virar desejo absoluto, pro- 
vando que pode compor looks elegantes. 

Enquanto grifes como Balenciaga, 

Carven e Céline também apostaram em 

meias tingidas de cores vibrantes, outras 

marcas deram um passo além e exibiram 

versões estampadas, como a coberta por 

grafismos da Pucci.No més passado, nos | ۱ ki 


TINTA 
FRESCA 


Artistas de 
diferentes 
períodos 
inspiram as 
estampas mais 
instigantes 
das coleções 
internacionais 


JASON WU 


s 
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PODE APOSTAR Dos modelos estampados às pecas usadas em 


looks monocromáticos, confira quatro maneiras de usar meia-calca neste inverno 


ESTAMPADA 


Sg, . s 
>" А 


COM SANDÁLIA 


desfiles internacionais para o inverno 
2017/18,Alexander Wang apresentou em 
Nova York um modelo com a frase No 
After Party,item de uma coleção-cápsula 
“see now, buy now”, que desembarcou 
imediatamente no e-commerce e nas 
lojas do estilista - e,no dia seguinte, era 
vista nas ruas. Mas se na passa- 
rela a criação de Wang apareceu 
combinada com coturnos e mi- 
nivestidos pretos decorados com 
aplicações, a peça (US$ 125) ga- 
nhou styling diurno e casual en- 
tre as adeptas de primeira hora, 
sendo usada com tênis, shorts 
jeans e puff jackets. 

Brincar de compor com "conjunti- 
nhos" também é regra de ouro na hora 
de vestir a meia-calça nesta estação. Vale 
tanto coordenar estampas - como no ve- 
rào 2017 da Altuzarra, desfile no qual ver- 


Seja em versao lisa ou 
exuberante, o complemento 
tem TUDO a ver com 
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söes decoradas com cerejas vermelhas 
foram usadas com vestidos com o mes- 
mo desenho - quanto apostar em looks 
monocromáticos como os da Valentino 
(as meias-calcas, infelizmente, náo se- 
ráo vendidas no Brasil, mas podem ser 
encontradas nas lojas da grife italiana 


о шуегпо brasileiro 


no exterior). Aplicado em looks festivos, 
o styling proposto pela Valentino migra 
também facilmente para o dia a dia, cir- 
culando inclusive pelo escritório - um 
casaco ou vestido vermelho, por exem- 
plo, ficam muito mais interessantes usa- 


EP" uon ) ( 
Caitlin MacBride 


ALEXANDER WANG 


VALENTINO 


dos com meias e sapatos da mesma cor 
(é possível encontrar a peca nesse tom 
por aqui na Trifil). 

Enquanto na Europa a alemä Falke 
tem орсбев de todos os tons do агсо- 
-íris (caso do modelo azul da foto na 
página ao lado), no Brasil vale recorrer 
а austríaca Wolford, que tem 
loja no Shopping Iguatemi, em 
São Paulo, em busca de itens co- 
loridos e trabalhados, que cus- 
tam a partir de R$ 250.Já a Lupo 
lança nesta temporada uma 
versão com leve brilho de lurex. 

Seja em versão lisa ou exube- 
rante,o complemento tem tudo a ver com 
o inverno brasileiro. Além da botinha lace- 
-up que é tendência da estação, a meia-calça 
aparece combinada com sandálias - 
aousadia 6 ostyling quente da vez. Have fun! 
VÍVIAN SOTOCÓRNO 


да 


Lopez 
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5 À esquerda, Karina 
Mota usa calça 
clochard Sissa 

(R$ 950), camisa 
A.Brand (R$ 398) 
e mocassins Louis 
Vuitton (R$ 3.900). — 
A direita, Marina 
Morena usa legging 
(R$ 995) e jaqueta 
(R$ 2.450), ambas 
Coven, body Plié 
(R$ 70) e sapatos 
Louis Vuitton 
(R$ 4.850) 


Styling: 
Alexandra 
Benenti 


| : 


DEBATE FASHION | 


Com que CALAA eu vou? 


A clochard e a legging retornam com força à moda. 
Escolha de que lado do ringue você está FOTO RAQUEL ESPÍRITO SANTO 
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CLOCHARD LEGGING 


Desfilada por grifes internacionais como Hermês e Stella Hit do guarda-roupa de Instamodels como Gigi Hadid 
McCartney (por aqui, há ótimas versöes nas colecöes de inverno e Kendall Jenner, a legging ganha agora versöes elaboradas 
da A.Brand, da Sissa e da Cris Barros), a clochard tem papel de - Balenciaga, Marc Jacobs e Versace estào entre as grifes que 

curinga no dia a dia de Karina Mota, sócia do Grupo Chez. investiram na peca em seus desfiles para o verào 2017. "Como 
"Seu grande trunfo é ser confortável e elegante. Meu estilo é mais tenho pernas finas e a parte superior do corpo mais larga, ela 
minimalista, e uso esse tipo de calca tanto para trabalhar quanto valoriza a silhueta e emagrece", acredita a empresária Marina 
para sair à noite”, defende ela, que aposta no modelo há mais Morena, adepta de modelos de couro, jeans e até paetés. "Para 
de uma década (sua primeira clochard foi uma peca masculina manter a elegáncia, eleja leggings de materiais sofisticados 
da Maison Margiela), combinado a bodies e camisas de seda. e combine-as com sapatos poderosos e tops larguinhos”, ensina. 


REPORTAGEM: VÍVIAN SOTOCÓRNO BELEZA: MARIO MARQUES ASSISTENTE D 
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ZOE SALDANA 


FEELS WEIGHTL OKS FLAWLESS. 


7 For All Mankind — Iguatemi São Рашо — Fashion Mall Rio de Janeito Atacado: 5511 Showroom 11 3816.5501 @7FAMbrasil 


ПУОӘЦС NOVOS TALENTOS 


Paraiso 
ETNICO 


Uma das dez apostas do Veste 
Rio nesta temporada, a Isolda 
amplia seu repertório para 


muito além das estampas 


POR MARCIA DISITZER FOTOS DANIEL MATTAR 


STYLING BEBEL MORAES 
Looks do 


inverno 2017 
N da Isolda e, 

а direita, 

Juliana Affonso 

Ferreira e 

Maya Pope, 

fundadoras 

da marca 


m 2011, nascia a Isolda,em Londres. 
A frente da grife, estavam as irmãs 


Alessandra e Juliana Affonso Ferreira FASHION 

e a amiga Maya Pope, que cresceram DATA DE LANÇAMENTO: 
juntas em Salvador. Quase seis anos depois,a julho de 2011 
marca, que fisgou fashionistas mundo afora NO COMANDO: 
com suas estampas tropicalistas, cresceu e Juliana Affonso Ferreira 
amadureceu.“Demos um salto em 2016. eMaya Po pe 
Entramos no mercado norte-americano, ESTILO: femininoe 
conquistamos а Ásia, abrimos nossa primeira Ж pica l 
loja, em São Paulo, e lançamos a coleção para CARROS-CHEFE: 


BELEZA: JOSEF CHASILEW ASSISTENTE DE BELEZA: LUANA COOPER FOTOS: DIVULGAÇÃO 


a Riachuelo”, comemora Juliana, que hoje estampas de frutas e 
mora na capital paulista e comanda a marca flores vestidos e tops com 
ao lado de Maya, que vive em Madri decote ombro a ombro e 
(Alessandra deixou a Isolda em 2015 para se saias com babados 


dedicar à sua nova grife,a Sissa). AGRADA: mulheres que 
Uma das dez jovens marcas que são aposta adoram viajar e se 

do Veste Rio nesta temporada, a Isolda se interessam porarte 

inspirou na Bahia colonial em sua coleção de BOAS-NOVAS: umalinha 


inverno. No caldeirão de influências, árvores de pingentes, com peças 
e plantas que fizeram parte da infância da em formato de peixes 
dupla, como mangueiras e bougainvilleas, cajusecostelas-de-adáo 
misturam-se a elementos africanos, ONDE ENCONTRAR: na 


amuletos e balangandás. Novas matérias- butique da grife 

primas entraram desta vez em cena: (Shopping Iguatemi, SP) 
brocados e franjas de seda homenageiam as eem 60 lojas pelo 

roupas dos orixás. “Não queremos o estigma mundo, como Ammirati 
de ser uma marca de estampas.A Isolda faz (Ribeirão Preto) e 

moda, não apenas prints”, define Juliana. Bergdorf Goodman (NY) 


O inverno prova que a dupla chegou lá! 


PATROCÍNIO 

— — Sistema 
fr == > N 

Fecomércio RJ senal natura 


Sesc Senac 
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INVOgUe 


PASSO Al 
FRENTE 


Na 432 edição do São Paulo Fashion Week, 


que acontece este mês, quatro marcas 
femininas cruzam as passarelas do evento 
pela primeira vez. Saiba aqui o que está 
portrás do début de cada uma delas 
FOTO RAQUEL ESPIRITO SANTO 


FAB 
Background: advogada por 
formação, a mineira Fabiana 
Milazzo criou a grife que 
leva seu nome em 2000, 
em Uberlândia, após estudar 
moda na Accademia Italiana, 
em Florença. A estilista logo 
fez fama com vestidos de 
festa ricamente bordados, 
que conquistaram inclusive 
Los Angeles, onde ela acaba 
de inaugurar uma loja. 

DNA: artesanal e precioso. 
Vale investir: nas calças, 
jaquetas, saias e vestidos 
jeans que Fabiana passou 

a desenvolver recentemente 
e que seguem a mesma 
premissa handmade dos 
vestidos festivos para a noite. 


batizada de Brasil, a coleção 
explora técnicas manuais 

de diversas regiões do País, 
desenvolvidas em parceria 
com artesãos locais. Em 
conjunto com o Projeto Casulo 
Feliz, de Maringá (Paraná), 
por exemplo, foi criada uma 
espécie de crochê de seda. 
See now, buy now: todos 
os itens jeans, além de 
alguns vestidos de seda ou 
bordados, desembarcam 
nas lojas logo após o São 
Paulo Fashion Week. 

Onde encontrar: nos três 
endereços da grife (em São 
Paulo, Uberlândia e Los 
Angeles) e em mais de 

90 multimarcas pelo globo. 


A partir.da 

esquerda, parka а 
(R$1.248) e sala, 

(R$ 872) Fabiana 
Milazzo; quimono 
(R$ 1.148) e vestido. 
(R$ 1.239) 2DNM; 7 
jaqueta (R$ 2.590) 
top (R$ 990) e saia 
(R$ 1.290) Tigresses 
casaco (R$ 4.850) e 
calça (R$ 3.410). 

A. Niemeyer | 


Styling: Alexandra 
Benenti 


Background: à frente 

de um showroom de 
atacado em Sáo Paulo, 
inaugurado há quase duas 
décadas, o casal Flavia 
Rotondo e Alexandre 
Manetti (ela é mineira; 
ele, paulista) lançou a grife 
em 2013, originalmente 
dedicada apenas a peças 
sofisticadas de jeanswear. 


DNA: casual e elegante. 

Vale investir: nos 

últimos anos, o jeans 

ganhou a companhia de 
peças de tricô, tecidos 
tecnológicos e camisaria. 

O que esperar da estreia: 
inspirada no Peru e em clima 
andarilho, a coleção brinca 
com sobreposições e volumes. 
See now, buy now: a 
coleção comercial da grife para 
este inverno já está nas lojas. 


Explorando shapes oversized, 
mangas volumosas e bordados, 
os modelos mais elaborados, 
criados especialmente para 

o desfile, serão vendidos 

em tiragem limitada no 
e-commerce Shop2gether 

logo após a apresentação. 
Onde encontrar: em 67 
multimarcas pelo Brasil, como 
Mares (em São Paulo) e Ka 
Store (no Rio). Uma loja própria 
já está nos planos da grife. 


Background: criada por Renata 


Figueiredo em 2008 e, atualmente, 

com Fabio Yukio, seu braço direito, à 
frente da direção criativa, a Tigresse 
aproveita o début nas passarelas para 
estrear também nova identidade - 

agora, passa a se chamar apenas TIG. 
DNA: prints exuberantes, que são 
renovados a cada mês nas lojas. 

Vale investir: em parkas e jaquetas bomber 
decoradas com as estampas da grife. 
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O que esperar da estreia: a TIG 
promete mostrar que tem fólego 
para ir além dos prints - Renata 

e Fabio apresentaráo também 
uma mistura de rendas, couro, 
paetés e peles sintéticas. 

See now, buy now: a coleção 
comeca a desembarcar nas lojas 
na primeira semana de abril. 
Onde encontrar: nos dez enderecos 
da grife (divididos entre Sáo Paulo, 
Rio e Campinas), no e-commerce 
da marca e em 200 multimarcas. 


Background: lancada em 
2006 pelas paulistanas Renata 
Alhadeff e Fernanda Niemeyer, 
a marca tem como lema 
trazer conforto e sofisticacäo 
para os momentos mais 
descompromissados da vida. 
DNA: despojado, elegante 

e muito confortável. 

Vale investir: nas calcas de 
cavalo baixo e modelagem 


larguinha, best-sellers 
absolutos da grife. 

O que esperar da estreia: 
uma coleção сот shapes 
ovalados e modelagens 
casulo que tem a lá como 
uma das principais matérias- 
-primas - e que aparece 
inclusive em versáo mais 
crua, como se tivesse 
acabado de ser tosquiada. 
See now, buy now: 

a colecäo desembarca 


instantaneamente nos pontos 
de venda da marca, com 
direito a uma linha de joias 
assinada pela dupla, que 
estará disponivel em tiragem 
limitada na loja do Shopping 
Iguatemi, em Sáo Paulo. 
Onde encontrar: nas 

duas lojas da A.Niemeyer 
(no Shopping Iguatemi, em 
580 Paulo, e no Rio Design 
Leblon, no Rio) e em 20 
multimarcas e e-commerces. 
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INVOQUG 


Sig 


O SOL 


рога! 


DO DO 


Benny Rosset, fundador da Cia. Marítima, conseguiu dar 
novo 085 а marca de 27 anos com a abertura de lojas próprias 
e boas sacadas nas redes sociais PORCAMILA GARCIA FOTO GILINOUE 


ао 6 exagero dizer que 
Benny Rosset pratica- 
mente nasceu na fábrica 
de tecidos da família, há 
50 anos, no Bom Retiro, 
em Sáo Paulo. “Minha 
mãe começou a ter contrações enquanto 
meu pai contava as máquinas que tinham 
acabado de chegar.Os dois saíram correndo 
paraa maternidade,eu nasci,e meu pai vol- 
tou para terminar de contar a mercadoria”, 
lembra o fundador da Cia. Marítima e CEO 
da divisão de marcas do Grupo Rosset, a 
maior produtora de tecidos com lycra da 
América do Sul, fundado em 1939 pelo avô 
dele, Henrique. “Passei a infância brincan- 
do em chão de fábrica, respiro isso aqui 
desde que vim ao mundo”, acrescenta ele, 
que cuida também das labels de lingerie 
Valisere, Valfrance, Triumph е Sloggi. 


Há 27 anos, a serem completados em 
junho, Benny criou a Cia. Marítima e vem 
conduzindo os negócios com um faro apu- 
radíssimo para os anseios do mercado e, 
principalmente, de suas consumidoras. Ele, 
que nos anos 90 fazia desfiles grandiosos, 
com tops do calibre de Naomi Campbell e 
Gisele Búndchen, percebeu há quatro anos 
que algo estava errado naquela engrena- 
gem: “As consumidoras ficavam muito 
frustradas porque queriam as peças do des- 
file, que só estariam disponíveis seis meses 
depois”, diz. Naquela época, Benny sacou o 
que é hoje o “see now, buy now” Resolveu, 
então, fazer eventos próprios, com todas as 
peças disponíveis imediatamente nas lojas. 
“Não faz sentido fazer um negócio com seis 
meses de gap desde que as redes sociais co- 
meçaram a ficar mais relevantes.A grande 
questão é como fazer toda uma indústria 


galpões da 
sede do grupo 
que leva seu 


MODINHA 


DE VERÃO 


Alma 
lavada 


OS GURUS 


ser tào rápida quanto apertar uma tecla. 
É muito planejamento." 

E isso ele tem de sobra. Foi só em 2011 
que a Cia. Marítima entrou paraovarejo (ele 
implantou a ideia antes na Valisere, cuja pri- 
meira flagship foi inaugurada em setembro 
de 2010). As lojas próprias fizeram a marca 
crescer e muito nos últimos anos.“Comecei 
a sentir que a marca estava sufocada sem ter 
lojas. Isso revertia contra a gente.” A primei- 
ra veio em setembro daquele ano, no Sho- 
pping Pátio Higienópolis. Dali em diante 
a coisa cresceu atropelando crises econó- 
micas e qualquer concorréncia. “Nosso 
foco é a abertura de novas lojas de maneira 
bem agressiva”, avisa. Hoje, sáo 45 abertas, 
ea meta é chegar ao fim de 2017 com 60.Além 
disso,a Cia. Marítima tem um pequeno espa- 
ço de 35 па? no Shopping Colombo,em Lisboa, 
e exporta para 28 países. 

Outra boa sacada de Benny foi ter ex- 
pandido o leque de produtos para além da 
moda praia. Três anos depois de a marca ir 
para o varejo,o empresário criou uma linha 
de lifestyle com chapéus, bolsas, sandálias, 
vestidos e bodies que ganharam 
as ruas e as timelines do Insta- 
gram instantaneamente. 0 ne- 
gócio deu certo. Hoje, as linhas 
de moda representam 70% das 
vendas no primeiro semestre, 
e 60% no segundo. “Queria que 
a mulher tivesse a mesma sen- 
sação de estar na praia, mesmo 
na cidade. Nossa consumidora é 
uma mulher de bem com a vida, 
que gosta do sol, é despojada e 
preocupada com o bem-estar. 
Não excluímos pessoas, formas 
ou idades, temos consumidoras 
de 12a 70 anos” 

Saem da fábrica no Bom 
Retiro 70 estampas por ano,e o 
desafio é manter certa exclusivi- 
dade na areia.Aí entra mais uma 
vez o planejamento tào citado 
por Benny. "Nenhuma mulher 


BI » 
em São Paulo 


FOTOS: DIVULGACAO 


7 «PALAVRA 


DAS MUSAS 
FITNESS) 


TA NA 
CAPA! 

Da esquerda para 
a direita, Candice 
Swanepoel em 
janeiro de 2014, 
cocapinuas Aline Weber e 

D As cariocas Amanda Wellsh 


25 anos 
que ша, ет novembro 
ando de 2014 e Carol 
oque falar ah 
ы Trentini em 


novembro de 2015 


quer se ver igual a outra, por isso fazemos 
entradas novas de peças а cada 15 dias. Uma 
verdadeira operacäo de guerra.” Dependen- 
do da época do ano, colecöes semanais es- 
pecíficas sáo enviadas para algumas lojas. 
O Shopping Iguatemi, por exemplo,recebe 
noverão uma leva de peças de tecidos mais 
nobres. “Trabalhamos com micromarke- 
ting por ponto de venda. O que acontece 
numa loja a trés quilómetros de distáncia 
da outra é absurdamente diferente. Isso 
tem que ser levado em consideração, o que 
me faz viajar o tempo todo pelo País para 
entender essas nuances.” 

Nas 12 horas diárias de trabalho, ele nào 
abre máo de acompanhar de perto a cria- 
cáo dos modelos. “Estou presente na esco- 
Ша de desenhos, cores,e aprovo as coleções. 
É um trabalho minucioso, que começa um 
ano antes de as pecas chegarem ás lojas.” 

Benny, que diz estar sempre com as an- 
tenas ligadas e os poros abertos para sen- 


“Passei a INFÂNCIA brincando em 
chao de fábrica, RESPIRO isso aqui 
desde que nasci" 


tir o mercado, usou esse feeling agucado 
para criar a #folllowthesun, que até o fecha- 
mento desta edicäo tinha 250 mil publica- 
сбез no Instagram. Logo em seguida veio 
a #noprovador: a loja do Shopping Iguatemi 
ganhou, após uma reforma em junho do 
ano passado, um provador maior, com mais 
recuo,espelhos e iluminação especial. Foi a 
deixa para que a mulherada fizesse questão 
de se postar de biquíni com as hashtags. A 
marca chegou a contratar algumas bloguei- 
ras e influencers, mas a coisa viralizou de tal 
forma que a postagem é espontânea.“Queria 
criar uma hashtag que resumisse nosso uni- 
verso. O Instagram é nossa principal ferra- 
menta nas redes sociais e é muito democrá- 
tica.Conseguimos ter mulheres de todos os 
lugares na timeline, não só top models.” 


| CATWALK 


Até quatro anos atrás, a Cia. Marítima 
fazia desfiles grandiosos com tops do 
calibre de Naomi Campbell e Gisele 
Bündchen. Naomi cruzou a passarela 
da Semana Barra Shopping 
de Estilo, no Rio, pela 
marca em 1999. Já Gisele 
desfilou quatro vezes, 
de 2000 a 2003. 

Em 2002, ela também 
fez a campanha com 
a polémica estampa 
de Che Guevara da 
foto á esquerda. 


#NOPROVADOR 


Desde junho do 

ano passado, о 
provador da loja do 
Shopping Iguatemi, 
ет Säo Paulo, 
ganhou mais espaco, 
espelhos laterais, 
iluminação especial 
e uma hashtag. 

Mais de 20 mil pessoas 
já se postaram ali. 


A essa altura já deu para perceber que 
o empresário respira trabalho, certo? Mas 
ao entrar em seu escritório na sede da Cia. 
Marítima, по Bom Retiro, logo nota-se que 
seu universo particular vai além de cangas 
e biquínis. Em meio à profusão de cores e 
estampas dos outros departamentos da 
fábrica, a recepção e a sala de Benny são 
revestidas de uma madeira sóbria e mui- 
tos objetos da década de 50, inclusive uma 
moto BMW de 1951, estacionada ao lado da 
mesa da secretária. Estátuas e quadros de 


cavalo entregam sua outra paixão: há 17 


anos, ele cria quartos de milha de corrida | DA PRAIA 
em Cabreúva, no interior de São Paulo. | PARA A RUA 
Também coleciona carros antigos. / айе апр 
E,agora que a filha mais nova com- A Maritima 


pletou 16 anos (ele tem trés filhos, passou a investir 


também em uma 
linha de moda, que 
segue o lifestyle 
praiano da marca. 
Hoje, as roupas 
representam 70% 
das vendas do 
primeiro semestre 
e 60% do segundo. 


outra menina de 20 e um menino de 
18), voltou a andar de moto. “Come- 
соп a me dar uma coceira, minha mulher 

quer me matar, mas comprei uma moto 
nova com cara de antiga. Gosto de pegar a 
estrada sozinho e ir para a fazenda ver os 
cavalos. Ou às vezes só pego a Rodovia dos 
Bandeirantes e vou tomar um café lá pelo 
km 100 e volto”, diz.“Sou ligado no 220 V, por 
isso minhas válvulas de escape são os cava- 
los,a moto e o squash, só que agora rompi 
um disco da coluna e não posso mais jogar” 


EXPANSÃO 
А JATO 


Desde que abriu 
para о varejo, 
em setembro de 
2011, já são 45 


: lojas espalhadas 
E praia para desestressar ele fre- pelo Brasil L 
quenta? Meio sem graca ele explica que e a previsäo 
vai pouco porque odeia pegar tránsito. é terminar o 
“Com o celular podemos estar em todos ano com pelo 
os lugares”, justifica ele, em plena sin- menos 60. 


tonia com os novos tempos. 


Item de colecionador: 
os colares de ágata 
laminada (€ 490) 
do veráo 2017 da 
Givenchy, acessórios- 
-desejo do último 
desfile de Riccardo 
Tisci à frente 
da grife 


INVOBUC, 


binou 
ão 2017, a Mulberry com 
Ms a exuberantes mules decoradas 
uitetônicos (US$ 715) 


Em seu ver 


alfaiataria romã 
com babados arq 


Centenária empresa de luvas 
adquirida pela Chanel, a 
Causse se uniu à irreverente 
grife de acessórios Yazbukey 
em uma bem-humorada 
coleção-cápsula. À venda no 
site causse-gantierfr (€ 275) 
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uem em alta. O modelo com grafismos 
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AS MAIORES - Е MELHORES - NOVIDADES DA MODA BRASILEIRA PASSAM POR AQUI 


BRASIL 


BOLA DA VEZ 


Após colaborações bem-sucedidas com marcas 
nacionais como Mixed e PatBo, a C&A elegeu a Pat 
Pat's, comandada por Andrea Viera, para assinar 
a próxima edição de sua Collection. Composta por 
39 modelos, entre roupas e acessórios, a coleção 
aposta em elementos urbanos, como os grafites 
que já fazem parte do universo da grife carioca. 
A parceria chega este mês a 43 lojas selecionadas 
e também ao site da rede. C&A: Shopping 
Iguatemi, piso térreo, SP 


BRASIL 


SEGUNDO ROUND 


Lançada em novembro passado, a Madeleine, 
uma das oito linhas próprias do e-commerce 
OQVestir, teve a apresentadora Isabella Fiorentino 


Isabella Fiorentino como primeira colaboradora. Agora, ela volta 
З. veste suéter a assinar uma coleção para a label: são 40 
(R$ 589) e calça peças invernais que apostam em cores neutras, 
(R$ 439), ambos da sua modelagens amplas e tecidos como seda, linho e 
segunda coletam veludo — o último material é, para Isabella, o grande 
colaboração com БЕА Жайна 
о OQVestir carro-chefe da temporada. Os tricós também vêm 

com forca total, em itens confortäveis e versäteis 
Styling: Raquel Kavati para o dia a dia. OQVestir: www.ogvestir.com.br 
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SAO PAULO E 
BELO HORIZONTE 


CONSULADO MINEIRO 


Em 2007, a mineira Anne Fernandes 

lancou a etiqueta que leva seu nome ao lado 

da irmã mais nova, Lu, apostando em uma moda 
superfeminina e cuidadosamente adornada. Com 

modelagens classicas e versateis, a marca preparou 

para este inverno pecas inspiradas nos anos 80, com 
tops, salas e vestidos feitos de tecidos brilhantes, 
como о lamé e o lurex, e também itens de couro 

decorados com metais, que dão um ar rocker à 
colecäo. A partir deste més, os modelos chegam 
as duas unidades da multimarcas Mares, 


Avenida Olegário Maciel, 1.730, BH. 
Rua da Consolação, 3.589, 
Jardins, SP 


DO CC 


PARCERIAS QUENTES: 

A DOBRADINHA DA PAT PATS COM 
ACAEA NOVA COLECAO DE 
ISABELLA HORENTINO COMO 

OQVESTIR 


R$ 239 BRASIL 


JÁ PRA RUA! 


Com presenca tímida desde o inverno de 
2014 nas со!есбе da Valisere, os bodies 
ganham destaque nesta temporada, que 
traz 18 Ótimos modelos desenvolvidos com 
renda, lycra e malha decorados por tules, 
faixas e recortes estratégicos. Versáteis, as 
pecas passam de coadjuvantes a estrelas 
do look: podem ser usadas também 

a mostra no dia a dia e náo apenas 

como underwear. A partir deste més, 
estaráo disponíveis nas 24 lojas da marca 
espalhadas pelo Brasil. Valisere: 
Shopping JK Iguatemi, 2° andar, SP 


em Säo Paulo e Belo Horizonte. Mares: А 


R$ 980 

to 
R$ 2.956 
(quimono) 
R$ 1.624 


(short) 


5 6 Ө 
N 


BRASIL 


ACAO ENTRE 
AMIGAS 


Lancada há trés anos, a mezzo paulistana, 
mezzo gaúcha LMG, das amigas Lica Melzer 
e Guga Gonçalves, aposta em couro 

e chamois como matérias-primas principais 
de suas peças. Nesta coleção, surgem 
também seda e algodão em tons pastel 
para contrabalancear com a rígida estrutura 
das peles. A marca pode ser encontrada na 
Mares, em São Paulo, na Zezé Duarte, em 
Belo Horizonte, e no Shop2gether. Para ficar 
de olho! Zezé Duarte: Rua Turibaté, 111, BH 
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.. 
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R$ 3.146 
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A FAMÍLIA CRESCEU 


Amigas de longa data, Carol Glidden e Nina 
Sander criaram em 2015 a Luca & Jack, marca 
de roupas infantis em clima boho chic. Este 
més, elas se preparam para dar um passo a 
frente ao lancar a primeira colecáo adulta, 
com as mesmas influéncias da linha petite, 
após uma cápsula com três itens no fim do 
ano passado. As peças são inspiradas no 
best-of dos armários de Carol e Nina. A seda 
é o principal material e aparece em tecidos 
vintage garimpados entre a Índia e Marrocos. 
‚ Macacöes, salas e camisas longas podem 

ser encontrados na nova butique da grife, 
inaugurada este mês em São Paulo. Uma 

| Viagem ao Oriente sem precisar sair do Brasil. 
| Luca € Jack: Alameda Lorena, 881, Jardins, SP 


4 Macacão (R$ 1.100) 
e camisa longa 
(R$ 1.200), ambos 
de seda, principal 
material da primeira 
coleção de roupas 


adultas da 
DIY DELUXE 


Luca & Jack 
Lançados no cruise 2017 da Jimmy 


= ` 
2 
d Choo, em outubro passado, os 


Casaco 
/7 سر‎ А (R$ 3.598) e, 


ao fundo, colete 
(R$ 1.998), top 
(R$ 998) e calça 
(R$ 1.298), tudo 
do inverno 2017 
da Cruise 


/ R$ 7.000 


и roches-desejo que fazem parte da colecäo- 
in». -cápsula batizada де Q4 desembarcam este més na loja 
brasileira da label. Os nove modelos, feitos com cristais y 

Swarovski, se encaixam perfeitamente em quatro clássicos | 


CASA NOVA 


f ^ A Cruise, marca de Adriana Pelosini 
e Fernanda Vidigal, ganha este més 


7 da marca - Electra, Fantasy TIX, Fantasy XSAe ` «а * \ a segunda loja própria, no Shopping 
A Tor Ea ШЕШ adaptados Pa е d 1 ٤ | в Iguatemi — a primeira foi ¡inaugurada em 
mimos. А ideia € que agora você não escolha + ۱ №; abril passado no Shopping Cidade Jardim, 


apenas os sapatos, mas também a decoração : ўй ambas em Sáo Paulo. О novo espaco 

ш oe Jimmy Choc: y 1 ^ | receberá a coleção de inverno 2017, que 
ЧОП u QUO ise Ce tem como base a seda, o tricö e o veludo 

térreo, SP vom E molhado, além do couro e do chamois, 

; carros-chefe da dupla. Cruise: Shopping 

Iguatemi, piso superior, SP 


^^ 


FOTO: HIGOR BASTOS BELEZA: CARLOS ROSA ASSISTENTE DE MODA: LINA OGIMA 
FOTOS: FLAVIO BATTAIOLA (STILLS) E DIVULGAÇÃO 


R$ 1.490 


DEPOIS DA CLARITA 


Após o sucesso incontestável da Clarita, Alexandre Birman 
criou mais um hit: a Lolita, lançada em outubro passado 
e agora modelo permanente da marca com seu nome. 
Com os famosos nós da precursora, a caçula ganhou três tiras 
e versões de couro metalizado, veludo e camurça. Alexandre 
Birman: Shopping Cidade Jardim, piso térreo, SP 


R$ 1.290 


R$1.390 
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da marca sérvia Hamel, lancad 
há cinco anos por Melina Harris, 
possuem elaboradas modelagens 
que valorizam e até dáo um up 
nas curvas. Com detalhes como 
recortes e franjas, as pecas 
prometem conquistar uma 
legiáo de Таз brasileiras, 
em especial entre a 

turma que quer fugir 

dos bordados. 

| No dia 22 deste més, 

| | a Mares de São 
И Paulo arma um. 
HA desfile com. 
a presença de. 
Melina, em formato 
“see now, buy now”. 
Mares: Rua da 
Consolação, 

3.589, SP 


Vestido (R$ 13.960) 
_Hamel a Маге$ 


O NOVO НП DE ALEXANDRE BIRMAN ЕО VESTIDO DE FESTA 
COM SHAPE PERFEITO, DESCOBERTA DE ERIKA DOS MARES GUIA 


+ Tricô (R$ 1.373) 
ea e cardigà 
ы S “Usado como saia 
(R$ 1.373), ambos 
"da colaboração de 
+ z Cecilia Prado com 
en Adriana Barra 


AAS, Styling: Raquel 
NES ' Kavati 


DUPLA 
AFIADA 


Após trés anos sem 
lançar coleções 

a quatro mãos 
(foram cinco anos 
de parceria), as 
estilistas Adriana 
Barra e Cecilia 
Prado, experts em 
estampas e tricôs, 
respectivamente, 
voltam a unir 
forças em uma 
coleção composta 
por cinco itens, 
entre três tops de 
mangas longas 

e dois modelos 
de quimonos, 
disponíveis a 
partir deste mês 
nas lojas das duas 
marcas. www. 
adrianabarra. 
com.br/ www. 
ceciliaprado.com 


PONTO CERTO 


Durante 15 anos, a curitibana Irit Czerny 
desenvolveu peças de tricô para grandes grifes 
brasileiras. Em 2015, alçou voo solo ao lançar a Lafort, 
marca que carrega no DNA toda a técnica de Irit. Para este 
inverno, ela olhou para Londres entre as décadas de 70 e 90 
e criou vestidos, ponchos, calças e macacões 
feitos de um minucioso macramé. A marca / ¿ 
chega este mês no Rio de Janeiro, onde 17 | 
abre a primeira loja fora da capital Al 
paranaense, localizada no Village 
Mall. Já com a nova colegäo nas 
araras, claro. Lafort: Village 
Mall, piso L2, RJ 


R$ 1.498 
(poncho) 
R$ 1.998 
(macacáo) 


R$ 1.898 
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capodarte KJ capodarte.oficial 


Nosso cheiro tem cor. 
Nossa esséncia tem bossa. 
Nossa mistura tem marra. 
Um Brasil que 

náo dá para explicar, 

tem que sentir. 


Na pele, na alma. 


y | Baixe o App Natura (http://app.natura) e encontre 6 DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
uma Consultora. Ou compre online pelo App. @ App Store 入 Google play 


natura.com.br/perfumaria 
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DUMOND 


WINTER 
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Av. das Américas, 3. 900 e Barra da Tijuca е Rio de Janeiro е shoppingvillagemall.com.br ۶ facebook.com/villagemalloficial е Instagram@villagemall е +55 21 3003 4177 


PRAZER EM ESSÉNCIA, 
ESTILO POR EXCELÉNCIA. 


Inspirado по abraço do Cristo, pelo pôr do sol ж 
do Arpoador. Inspirado pelas ondas da Praia 


da Barra e no estilo carioca de ser. 


Inspirado em vocé. 


98 я 
VillageMall - 


О LUXO Е SER CARIOCA 


ELAS 


DE ONDE VIEMOS 


ONDE ESTAMOS 


ELAS 


PARA ONDE VAMOS 


Numa iniciativa inédita, o jornal O Globo e as revistas Crescer, Galileu, 
Glamour, Marie Claire, Pequenas Empresas & Grandes Negócios e Vogue 
se unem para dois dias de debates e palestras sobre o empoderamento 
feminino. Ao lado das mais relevantes especialistas e porta- 

-vozes do assunto, estarão em foco temas como carreira, maternidade, 
empreendedorismo e violência contra a mulher. 


O evento está marcado para os dias 24 e 25 de marco, no Rio de Janeiro. 


Anote já na agenda e confira a programação completa em elasporelas2017.com.br 


REALIZACÄO 


VOGUE GLAMOUR Crescer GALILEI] marie claire 


COORDENAÇÃO GERAL: RAQUEL КАУАТІ PRODUÇÃO DE 


MODA: CRISTIANO OIWANE E NEEL CICONELLO 


perte о 


PLAY 1! 2 


O clima disco que dominou as passarelas s R$ 5.000 
da temporada inspira plataformas metálicas 

altíssimas e a divertida clutch em forma de 

toca-fitas por DONATA MEIRELLES FOTO XICO BUNY 


BRILHO 
NA PISTA ۳ 


Entre no clima de Flashdance e abuse + 
de confortáveis calças de jogging, 
leggings, moletons e jaquetas bomber 
bordados com paetês roros MANUEL NOGUEIRA 


$ “Jaqueta, 
ES 27.300, 
Gucci; body, 
$ 480, Cecilia 
Prado; calça, 
С 


nto, R$ 6.420, 
Chanel; colar, 
2.200, 
Swarovski; 
brincos, R$ 237, 
Cosmopolitan 


R 
R 
R 


366, Amapó. 


Ф Raquel Radiske usa blusa, R$ 11.710, 

Chanel; legging, R$ 1.489, Flayza Vieira. 

Pochete, R$ 230, Soleah; pulseira, 

ж, R$ 479, Swarovski; fones de ouvido, 
ч. R$ 599, Beats by Dre; polaina, R$ 198, 
Balletto, brincos, R$ 249, e anel, 

R$ 90, ambos Abi Project + Pat Pat's 


Li 
STYLING: CRISTIANO OIWANE E NEEL CICONELLO BELEZA: ROBSON ALME! 
TRATAMENTO DE IMAGENS? RAWPLUS AGRADECIMENTO: MEGA ROLLER 


Casaco, 
R$ 1.500, Walério 
Araújo para Ма 
Sanz; body, 
R$ 5100, e calca, 
R$ 9100, ambos 
Dolce & Gabbana 
eia-calca, 

R$ 150, Wolford 
` uvas, R$ 2.210; 
` Gucci; sapato, 
> R$ 5.990, 
Christian 
Louboutin; fones: 
de ouvido, R$ 599, 
Beats by Dre; 
brincos, R$ 398, 
Lool 
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SHOP ONLINE CORELLO.COM.BR | SHOP BY PHONE + 
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SOPHIE CHARLOTTE | INVERNO 17 


Louis 
Vuitton 
R$ 15.500 


shops 


Gucci 
R$ 3.760 


Maxior 
R$ 8.023 


Magrella 
R$ 1.256 


, 


+ 
^ 


Aposte em microestampas 
florais sobre fundo escuro para 
evocar o clima de romance na 
chegada da meia-estacao 


Jimmy Choo 
R$ 6.520 
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FOTOS: NYRA LANG/ARQUIVO VOGUE, IMAXTREE E RAFAEL EVANGELISTA (STILLS) PRODUGAO DE MODA: CRISTIANO OIWANE E NEEL CICONELLO 
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SOPHIE CHARLOTTE | INVERNO 17 
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Chanel 
A partir 
R$ 71.550 
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A bolsa-robô que imitaluma i 

computador garante'o visual geeki& chic. 

дое: favorito Қ... las ten all | E ú 5 N 
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PRODUÇÃO DE MODA: CRISTIANO ОМ/АМЕ Е NEEL CICONELLO 
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SOPHIE CHARLOTTE | INVERNO 17 


ИНЕ Г ЛИ ИЛ E UV U u NE 


R$ 5.350 


4) ۱ 


Soleah 


Melissa 
Dance 
Machine 
R$ 1.500 


— Y 


nfs 
moana 


н. 
и. 


LOUIS VUITTON 


Reinaldo 
Lourenco 
R$ 6.029 


COURREGES - 


VERSACE 


Polaroid 
na Sáfilo 


~ 
ж R$ 244 
Calvin 
Klein 
Jeans 
R$ 790 


PEDAL 


Os grafismos e as cores | 
primárias do motocross 
inspiram um guarda-roupa 
urbano rico em texturas 


Louis 
Vuitton 
R$2.530 8 


y t 
\ 


мб 


Біог 
R$ 4.000 


۱ - 6% 2 
Mariah % ка де 
Коуегу 
R$ 239 
(cada) 


FOTOS: IMAXTREE E RAFAEL EVANGELISTA (STILLS) PRODUGAO DE MODA: CRISTIANO OIWANE E NEEL CICONELLO 
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shops 


TEM QUE TER 


MISTURA 
FINA 


Plataforma com supersalto ou 
peeptoe delicado: o que vale 

é a colagem de revestimentos 
exuberantes variados 

FOTO XICO BUNY 


d. 


Christian 
Louboutin 
R$ 4.590 


Christian 
Louboutin 
R$ 4.190 
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4 IORANE 


THE FALL 2017 COLLECTION 


IORANE.COM 


PROMOVOGUE 


Claudia Tannous, Dani Cury, 
ol.Ponce, Juliana Jabour 
incesca Monfrinatti em 
Oting que apresenta о 
ferno 2017 da marca 


| ATERRADO 


„са ка 
of? № 


pa. 


hb». 


A FRENTE DA ЦЕЙ A LEZ DESDE 2015, JULIANA 
JABOUR TROUXE DO JAPAO AS MAIS 
DELICADAS E SOFISTICADAS REFERÉNCIAS 


ы ш PRA CRIAR O INVERNO 2017 DA МАКСА 
< 2 ان‎ Juliana Jabour e a equipe de estilo da marca foram buscar na cultura 


milenar do Japäo inspiracäo para dar vida a colecäo de inverno 
2017 da Leza Lez. A cerimónia do chá, o show das gueixas e a 
contemplacäo as cerejeiras serviram de referéncias para a estilista 
desenvolver as estampas, um dos pontos altos da linha, 
com elementos característicos encontrados na terra 
do sol nascente. Uma das estampas mais marcantes 
é a sakura, conhecida como as cerejeiras, que 
representam a delicadeza da natureza japonesa. 
Os tradicionais bordados orientais não ficaram 
de fora. Para as roupas, espere por bombers, 
kimonos, comprimentos mídi e golas altas. 
Um show de elegância e sofisticação. 4 в 


FOTOS DIVULGAÇÃO 


*Marca de um terceiro, sem vínculo a Orfeu Cafés Especiais. 


DESCUBRA O DUPLO SENTIDO 
DO BOM GOSTO. 


Orfeu tem o prazer de oferecer um dos melhores 
cafés Categoria Especial do mundo nas versöes: 


Intenso, Clássico, Suave, Descafeinado e Orgánico. 


Gráos | Torrado e Moído | Cápsulas para Nespresso* 


ORFEU. UM CAFÉ PARA VOCÉ DESCOBRIR. 
cafeorfeu.com.br 


Orfeu por Sergio Coimbra 


Em seu atelié na 
Vila Madalena, 
Regina Dabdab 
com colar de 
madeira vinda das 
praias da Córsega, 
osso trazido da 
Argélia e pirita 
brasileira 

(R$ 1.800); ela 
veste top e 

calça Fernanda 
Yamamoto 


Styling: Raquel 
Kavati 


САТАН, inaugura espaco em São Paulo para abrigar 
suas criações que valorizam pedras brutas brasileiras 
е já ganharam o mundo POR vivian SOTOCÓRNO FOTO MARCIO SIMNCH 


R$ 1.200 


R$ 1.000 


Vem das praias da Córsega a madeira 
onde lancou em 2009 4 utilizada por Regina em suas joias 


D ۱ 


a marca que leva / imita it اب‎ 


adicada há 13 anos em Paris, 


seu nome, a pau- - | 
listana Regina Da- - = _, de Arte Contemporánea 
bdab conquistou rapidamente =- - -° deChicago ea tradicional 
lojas dos Estados Unidos à Coreia - loja de departamentos ja- 
com sua organic jewelry, protagonizada por ponesa Takashimaya. Peças 
pedras brutas brasileiras. Com um ate- mais delicadas, como braceletes 
lié instalado nas cercanias do Marais, de ouro decorados com uma única 
ela chegou a vender suas joias de for- gema e correntes fininhas que carregam 
ma tímida em lojas de São Paulo como um pingente de cristal, também inte- 
a extinta Surface to Air e a Choix, mas gram seu repertório, que tem ainda itens 
ainda é figura pouco conhecida por aqui. maximalistas para serem usados como 
Aboa-nova é que seu trabalho finalmente joias de parede. 
ganhou endereço fixo no País, que me- Formada em moda pela Faculdade 
rece ser visitado já: desde o fim do ano Santa Marcelina, em São Paulo, e com 
passado, Regina tem se dividido entre especialização em acessórios pelo Istituto 
a capital francesa e um espaço em sua Di Moda Burgo, em Milão, Regina tra- 
cidade natal, na Vila Madalena. balhou durante seis anos em grandes 

Naturalmente elegante, adepta de marcas brasileiras como Arezzo, Cori 
pouca maquiagem e com parte dos fios eAlexandre Herchcovitch, desenvolvendo 
grisalhos, a joalheira de 39 anos recebe bolsas e sapatos, até se mudar para Paris 
agora clientes com hora marcada no ateliê com o ex-marido, que é francês. Na cidade, 
paulistano,onde é possívelcomprar peças ¿C = tu A: após uma temporada de estudos de moda 
de suas colecöes e também modelos sob Sao JOlas ОГ сайта, по renomado Studio Bercot, comecou 
encomenda.Tendo como base a madeira especies de talismas a criar joias de maneira autodidata. 
balsa vinda de praias da Córsega - onde ۰ d ۳ ! Depois de fincar bandeira em solo 
o material é esculpido pelo tempo, pelo nas quals а5 ре Га5 paulistano, а joalheira pretende levar 
sal 1 pelo ien -e 2. se encalkam como 2 trabalho ی‎ para o Rio. “As 
piritas, ametistas, esmeraldas, citrinos, » rancesas gostam das pecas menores e 
turmalinas-melanciaeamazonitas,cada UM quebra-cabeca р mais delicadas; as americanas já são um 
colar (o item-chave da marca) é monta- I ouco mais ousadas. Mas só as brasileiras 
do 4. pela жо Керїпа diz ela, ue tem с capazes de usar minhas joias mais 
Suas inspiracóes váo da fauna e da flora M arion otillard exuberantes.” Welcome back! 
amazônicas à arquitetura das grandes т Atendimento сот hora marcada pelo telefone 
cidades latino-americanas. entre as clientes (11) 3214-2394, SP 

O resultado é uma harmónica (porém 
muito original) mistura de texturas 
e cores. Cada peca carrega um rico 
casamento entre geografía e histó- 
ria. “São joias orgánicas, espécies de 
talismäs, nas quais as pedras se encai- 
xam como se fossem um quebra-cabeca”, 
diz ela, que tem a atriz Marion Cotillard 
entre suas clientes e vende suas cria- 
cöes lá fora em enderecos como o Museu 


FOTOS: DIVULGAÇÃO E THINKSTOCK BELEZA: DEBORA BITTENCOURT 


A partir de 
R$ 700 
(choker) 


ИН, 
ww +, 


А 
u 


0009, 


z я аа. ` вка nied 
j E 1 R$ 370), 
۲ Os show 1 piercings 
E | q ， (R$ 120 cada) 
$ Expert em firmar ótimas E » e colar 

ч parcerias, Giuliana E ` (R$ 3.800), 

Эш Кошаппо se une agora м da dpt 

| à joalheira paulistana Giuliana 

A radicada em Nova Romanno e 
= York Dani Cutait Dani Cutait 
para criar as peças Styling: 


sé / que iráo decorar 
os looks do inverno 

2017 de sua grife - que 

seráo desfilados este 

É mês no formato “see now, buy 
ES now”. “Pensamos em joias que 
= fossem statement, em sintonia com 
o minimalismo da minha marca e 
deixassem a mulher mais sexy 

e feminina”, conta a estilista, 
que embarcou no clima 70s 

e apostou em colares de 
correntes longas e brincos 
adornados com olho de tigre. 
Com precos a partir de 
R$ 120 (о piercing de 
metal), as pecas estaráo 
a venda na loja de 
Giuliana. Rua Peixoto 
Gomide, 1.757, SP 


Raquel Kavati 


FOTOGRAFIA: THIAGO BRUNO FOTOS: FLAVIO BATTAIOLA E DIVULGAÇÃO 


Ce 


> YY 
BELEZA: CARLOS ROSA ASSISTENTE DE MODA: LINA OGIMA ASSISTENTE DE 


Fora da CAIXA 


Das preciosidades da Gucci em formato de felinos as criacöes surrealistas de 
Lydia Courteille, passando por pecas que trazem como protagonista o metal 
azul, aposte em joias irreverentes e inusitadas Por VIVIAN SOTOCÓRNO FOTO HIGOR BASTOS 


R$ 20.790 


AMIZADE 
PRECIOSA 


As amigas Luiza Ortiz e Daniela 
Marchi, filha da joalheira Laura 
Marchi e hoje a frente da marca que 
leva o nome da mãe, tiraram do papel 
о projeto de lancar uma colecäo a quatro 
mãos. Vinte peças (de R$ 1.200 a R$ 15 mil) 
com o estilo vintage que é a cara de Luiza, 
como os piercings abaixo estaráo na 


TESOURO 
FELINO 


) Vocé ја pode ter по porta- 

joias os anéis de monogramas 

«۱ ۱ da Gucci e as pulseiras de ouro 
que mimetizam bambu. Mas 

prepare-se para desejar as joias 

da grife italiana com a mesma 


loja do Gallerist, no Shopping Cidade 
Jardim a partir do dia 7 deste més, 
e na loja Laura Marchi. Rua 


intensidade que os looks criados por 
Alessandro Michele: é que os animais 
que vém surgindo nas roupas e bijoux 


Jacques Felix, 223, Vila Nova desde que o estilista assumiu а direção 


Conceição Si , criativa da marca ganham agora versöes 
ET ` - 37 preciosas. Na dúvida, fique com todas! Ў 
C x Shopping Cidade Jardim, piso térreo, SP 


R$ 1140 4 


Ld 
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BOLA DE 
CRISTAL 


Com espírito 
surrealista, Lydia 
Courteille há trés 
décadas mantém 

em sua loja na Rue 
Saint-Honoré, na 
capital francesa, um 
mix de antiquário 
e preciosidades 
desenhadas por ela. 
Na nova colecáo, 
inspirada no 
Palácio de Topkapi, 
em Istambul, 
destaque para o 
anel que remete a 
um vidente (foto) e 
mistura tsavoritas 
com diamantes e 
esmalte colorido. 
231 Rue Saint-Honoré, 
Paris 


Brincos de argola 
(R$ 2.500) e 
pulseiras (a partir 
de R$ 1.950), da 
nova colecáo de 
Jack Vartanian 


R$ 2.500 


R$ 1.298 


pecas de seda bordadas ou com 
estampas exuberantes e lanca 
também uma colecäo de joias, que tem 
ágatas, ametistas, citrinos e piritas brutas 
como atrações. À venda nas lojas da grife 
mineira em Sáo Paulo e Belo Horizonte, 
os anéis, brincos e colares sáo únicos. 
“Os anéis foram pensados para serem 
coordenados, um em cada dedo”, 
ensina a estilista Márcia Queiroz, 


k | 


IMENSIDÃO 
AZUL 


O tom intenso de azul que você 
está acostumada a ver em safiras 
e tanzanitas vai assumir um 
papel ainda maior em seu porta- 
-joias: o metal azul é novidade 
quente, aparecendo nas coleções 
tanto de jovens talentos quanto 
de joalherias centenárias. 
Enquanto Fernando Jorge 
aplicou nanocerâmica numa 
matriz de resina para conquistar 
o efeito na coleção Bloom, marcas 
como Chopard, Suzanne Syz e 
Glenn Spiro vêm apostando no 
titânio, que adquire a cor após 
ser submetido a uma corrente 
elétrica.Já a francesa Charlotte 
Dauphin de la Rochefoucauld 
desenvolveu um tipo de ouro 

\ azulado, graças à combinação 
do metal com ródio. 
| Não tenha medo de ousar! 


BRUTA Ф 


A Printing vai além das 


fundadora da marca. 
Rua Peixoto Gomide, 
1.881, SP 


R$1.770 q 
۱ Fernando 
, Jorge 

— R$ 3.800 


SOL A PINO 


Inspirada em trés destinos hit 
do veráo europeu - Mykonos, 
Saint-Tropez e Ibiza -,a nova 
colecäo de Jack Vartanian tem 
joias que fazem bonito o ano 
todo. Explorando design clean 
no metal polido, o joalheiro 
criou 14 peças de prata com 
banho de ouro amarelo ou ródio 
negro (a partir de R$ 1.600). 
Fique de olho nos braceletes, 
que aparecem tanto em versões 
largas quanto fininhas, 
para serem usados 
em conjunto, е nos 
brincos de argola, 
peca que volta 
> definitivamente 
à cena. Rua 
Bela Cintra, 
2.175, SP 


Dauphin 
€ 24.417 
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R$ 200 


Jotas 
Brilho 


POP 


Filha de Carlos Ghosn, O 
superexecutivo brasileiro que 
comanda a Renault-Nissan, Nadine 
Ghosn desponta como talento da 
joalheria internacional, com pecas 


bem-humoradas e originais 
POR BRUNO ASTUTO FOTO PEDRO ARIETA 


esde que lançou, há pouco mais de 
um ano,a marca de joias que leva 
seunome, Nadine Ghosn conseguiu 
emplacar o que muitos designers 
levam a vida perseguindo: sua 
primeira coleção estreou numa 
mesa central na Colette de Paris; 
o Le Bon Marché a convidou para abrir uma pop-up 
store; e, no mês passado, foi a vez de a Bergdorf Goo- 
dman colocá-la sob suas asas em Nova York.“Tudo 
tem sido tão rápido, que ainda não tive tempo de 
processar os acontecimentos”, conta ela, num tom 
tão frenético e assertivo quanto sua ascensão. 

Aos 27 anos, a filha número dois do brasileiro 
Carlos Ghosn, papa da indústria automobilística 
internacional, presidente da Renault-Nissan e 
anunciado recentemente como o novo salvador 
da Mitsubishi, assina peças que são os novos hits 
do mercado joalheiro. Entre elas estão um colar 
de bateria de celular (cuja recarga, com até três 
gemas, pode ser de esmeraldas, caso você se sinta 
com energia máxima, ou de rubis, para sinalizar 
o esgotamento), o colar de earphone de ouro rosé e 
diamantes champanhe e o brinco em formato de abridor de lata. 
A maioria 6 removível, desmontável, versátil. “Quis transformar 
coisas triviais em objetos extraordinários”, explica. 

Duas peças em especial a fizeram estourar. А primeira foi um 
anel hambúrguer - na verdade, um conjunto de ouro rosé e ama- 
relo, ródio, rubis e tsavoritas no formato de pão, alface, ketchup, 
queijo, tomate e carne, que pode ser desmembrado de acordo com 
a vontade da cliente e vem numa embalagem que lembra um 
McLanche Feliz.O segundo hit foram os brincos que combinam a 
palavra shut numa orelha e uma seta na outra, que pode ficar para 
cima ou para baixo (shut up ou shut down). Esses foram a escolha de 
Beyoncé numa tarde de compras na Colette.A cantora os usou em 
seu aniversário e em vários shows, como atestam fotos que corre- 
ram o mundo.“Nunca fui apresentada a ela,o que,obviamente,me 
deixa ainda mais feliz, porque ela gostou de fato do meu design”, 


posa no 
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Nadine Ghosn 


restaurante The 
Fat Radish, em 
NY, com suas 
joias que imita 


festeja Nadine. “Agora estou fazendo para Beyoncé os brincos stand 
up e stand down, que têm um viés mais político e social” 


Dois anos atrás, Nadine sequer imaginava que viraria joalheira. 


Formada em economia e arte pela Universidade Stanford, nos 
Estados Unidos, ela estagiou no Boston Consulting Group e depois 
foi contratada por Patrick Thomas, ex-CEO da Hermes.Trabalhou 
dois anos em diversos setores da grife em Paris. “Aprendi imen- 
samente na empresa. Mas estava só com 24 anos, e a média de 
idade dos profissionais de lá era de 45.Tinha dificuldades de me 
impor, receber feedback e crescer” Nadine tirou um mês para 
pensar na vida na casa da mãe, em Beirute. “La, comecei a con- 
versar com um artesão de joias, fiquei horas perguntando sobre 
o processo de criação e produção dele. Isso acabou reacendendo 
a paixão que eu tinha desde garota, e pensei: por que não? Na 
volta a Paris, comecei a montar meu negocio.” 


MAQUIAGEM: NEI CRUZ ASSISTENTES DE FOTOGRAFIA: 


GUILHERME LESSA E ALINE VELTER FOTOS: DIVULGAÇÃO 


US$ 1.030 
US$ 700 


+ 
۹ 


SA 


Wa a 


вне 


US$ 1.720 


US$ 1.000 US$ 1.850 


"Os colegas faziam bullying por causa da minha ae 


e me chamavam det monocelha”, conta ela, 
TRANSFORMOU a tal monocelha em lo gomarca d EE sua grife 


Na família, a notícia caiu como uma bomba. “Meu pai 
reagiu assim: “Você está louca? Estudou em Stanford!’ Então 
chegamos a um acordo de que eu faria uma pós em business 
simultaneamente, assim não teria desperdiçado tempo caso a 
empreitada não vingasse.” É claro que foi a pós que não vingou. 
“Nem espere que eu vá contar a história de uma garotinha 


triste cujo pai, ocupadíssimo, não tinha tempo para a família”, 


avisa ela. “Com tudo o que ele fez e faz, a família sempre veio 
em primeiro lugar, e os fins de semana eram sagrados.” 

Nascida na Carolina do Sul quando Carlos era o diretor-geral 
da filial americana da Michelin, Nadine é a segunda de quatro 
filhos: Caroline, de 30 anos, que se casa este ano com 
uma aliança feita pela irmã; Maya, de 25, que tra- 
balha na ONG que Mark Zuckerberg, fundador 
do Facebook, está montando; e Anthony, # 2, 
de 23, à frente de uma start-up na área , 6! (% 
financeira. “Somos muito unidos. Natale | 
Réveillon sempre foram no Rio de Janeiro, 
onde moram minha avó e duas tias. Os 
momentos mais poéticos da nossa família 
зао Os passeios que fazemos no calcadäo 
da praia de Copacabana, onde temos um 
apartamento. Amo cozido e feijáo, mas 
também ando louca por tapioca.” 

А medida que Carlos galgava postos 
nas montadoras,a vida familiar oscilava 
entre os Estados Unidos, a Franca e o 
Japao.A próxima coleção de Nadine, com 
lancamento badaladíssimo na Colette, tem 
inspiracáo japonesa, com pegas como uma choker 
cheia de charms de sushis e edamames е brincos de bonecos 
Daruma.“Em Tóquio, estudei numa escola católica bem estrita, 
dos 10 aos 17 anos. Ela me deu uma disciplina que levei para 
a vida, mas foi bem difícil. Os colegas faziam bullying por 
causa da minha sobrancelha e me chamavam de monocelha”, 
conta ela, que transformou a tal monocelha em logomarca 
de sua grife, hoje presente em todas as caixinhas. “Foi uma 
espécie de shut up que devolvi para eles”, brinca a designer, 
que aprendeu portugués com a babá brasileira que trabalhou 
para a família durante 11 anos. Os Ghosn falam inglés entre 
si, mas, na hora da bronca, conta Nadine, o pai muda para o 
francés. “Aí baixa o presidente da Renault.” 

“A imprensa geralmente náo fala dele quando trata das mi- 
nhas joias, exceto na Franca, o que eu encaro com naturalidade. 
Meu pai é mesmo um génio, tenho muito orgulho, mas estou 
feliz que meu trabalho tenha sido notado sem essa história 


er 


ххх», 


de “filha de fulano” Na marca, Nadine é sua própria CEO, 
COO e CFO.“O pessoal do Bon Marché quase caiu para trás 
quando cheguei sozinha para tratar da pop-up, sem RP”, 
conta. Diante do sucesso inegável da filha, Carlos anunciou 
que chegou a hora de montar uma equipe para a empresa 
crescer. “Dinheiro emprestado,com taxas amigáveis e retorno 
do investimento, é claro”, sublinha Nadine. 

Num discretíssimo pulóver da Zara e uma bem cortada 
saia de chamois da Hermes, ela conta que não se identifica 7 
com ав it-girls das primeiras filas que invadiram o mercado £ 
joalheiro nos últimos anos.“Venho de uma família zero envol- 
vida com moda ou com esse mundo do glamour.Vejo 

coisas muito interessantes, mas os preços são 

exorbitantes.A peça mais barata da minha 

coleção custa US$ 180, о hambúrguer 

. completo sai a pouco mais de US$ 7.000. 

¦ Algumas clientes acham que esse é o 

preço só da alface”, diverte-se. “Estou 

tentando revigorar todo um setor de 

mão de obra artesã no Líbano.Quero vender 

muitos hambúrgueres para ajudá-lo.” 
Um para viagem, por favor! 
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Uma iniciativa que valoriza 
a força do design autoral brasileiro e 
a qualidade de sua produção 


— CATEGORIAS — — 
Mobiliário, Estofados, Complementos, Móveis Outdoor, Cozinhas e Closets, 
Luminárias, Objetos, Loucas e Metais, Revestimentos e Téxteis 


— — CATEGORIAS ESPECIAIS — — 
Designer do Ano e Talento em Ascensáo 


JÚRI 
Patricia Urquiola, Maria Cecilia Loschiavo, Oskar Metsavaht, 
Fernanda Feitosa, Adriano Pedrosa, Beatrice Denton e Taissa Buescu 


Cerimónia de premiacäo 
8 de marco 


PATROCÍNIO APOIO 


Saiba tudo em casavogue.com.br Suvinil D&D 


二 一 一 escola 
Е ÛÛ бела 


A deartes 
IN criativas 


ABIMAD' 


fala-sede 


arte • cinema • design • foto « livros • moda • música • teatro * 


MUSA 
CONCEITUAL 


Do alto de seus 83 anos, 
Yoko Ono é uma das 
artistas e ativistas mais 
emblemáticas do globo. 
Entre seus feitos está 

o raro livro artesanal 
Grapefruit, lançado em 
1964, que contém frases 

- ou instruções, como ela 
mesma as chama -, tão 
singelas quanto “escute 

о som da terra girando”. 
Foi justamente essa obra 
que inspirou John Lennon 
a compor “Imagine”, um 
dos maiores sucessos da 
música do século 20. Agora, 
a valiosa produção artística 
de Yoko será revisitada 

em O Céu ainda É Azul, Você 
Sabe... exposição em cartaz 
no Instituto Tomie Ohtake, 
em São Paulo, a partir do 
dia 2 de abril. Nela, serão 
reunidos 65 trabalhos de 
sua vasta carreira, entre 
objetos, filmes, vídeos e 
instalacöes, pelos quais 
será possível acompanhar 
a trajetória da artista desde 
0$ anos 60 até os dias de 
hoje. É na performance, no 
entanto, que está o cerne 
da mostra.As mensagens 
da artista convocam a 
participacäo do público, 
realizando muitas das 
ações presentes no livro e 
que, por vezes, são simples 
como respirar e sentir. 


REPORTAGEM: MARINA MILHOMEM FOTO: GETTY IMAGES 


Instituto Tomie Ohtake: 
Avenida Faria Lima, 201, 
São Paulo. De 2 de abril 

a 28 de maio 
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ЛА 16. 


FOTOARTE 


Simetria e grandiosidade sáo duas das características _ : Е L AS POR E LAS 


presentes no trabalho da alemä Candida Höfer, uma 


das grandes fotógrafas contemporáneas, que captura В P RR 1. Vencedora do Nobel de Literatura de 2013, 
com excelência espaços imponentes como museus, "m U í a canadense Alice Munro explora, por meio 
teatros e bibliotecas. Em todas as suas obras, um mans de contos, as vidas de pessoas comuns 
aspecto impera: nao ha pessoas. Até maio, algumas ОЕ «4, e suas complexidades emocionais em О 

de suas fotografias ocupam o segundo andar da — Progresso do Amor (Biblioteca Azul, R$ 55). 
Pinacoteca de São Paulo e interagem com a coleção . е F 2. Em O Primeiro e o Último Verão (Globo 

de arte do século 19 do museu. Entre elas, a imagem A: Livros, R$ 30), a gaúcha Leticia Wierzchowski 


do Gabinete Portugués de Leitura do Rio (acima). at FR es narra as experiéncias de Clara, que conhece 
Pinacoteca do Estado de São Paulo: Praça da Luz, > о amor e a morte de uma única vez. 
2, São Paulo. Até 22 de maio 


2 TINTA NELAS 


Є Para quem adora o combo 
moda e arte, o e-commerce 
Shop2gether inaugura 
este mês mais uma frente 
em sua plataforma, que 
٩ combinarä os dois assuntos. 
A artista paulistana Olivia 
٩ Lambiasi fez interferências 
AN. em pecas da campanha de 
Mg f inverno do site e produtos 

ғ > 党 vintage, em parceria com 

А A Costanza Pascolato. 

www. shop2geiher. com.br 


TENSAO 8. 
COMPRAS 
Destaque no último 
Festival de Cannes, O 
hriller Personal Shopper 
chega aos cinemas no 
dia 2 deste més. 
O enredo? Kristen 
Stewart vive uma 
jovem que 

| trabalha em Paris 
comprando 
roupas de grife 
para uma 
celebridade e, 
ao longo da 
trama, passa a 
fazer contato com seu 
irmäo gémeo morto. 


se 


Olivia Lambiasi e, à esquerda, 
uma de suas obras 


REPORTAGEM: ANA CAROLINA RALSTON E MARINA MILHOMEM FOTOS: © CANDIDA HÖFER/VG BILD-KUNST BONN, DIVULGAÇÃO E LEONARDO NELLI DIAS 


—— 


Um dos expoentes da arte пай 
brasileira, José António da Silva (1909- 
1996) capturou a beleza do cotidiano 
no campo com maestria. Até o dia 26 
deste mês, a Galeria Almeida e Dale, 
em Sao Paulo, recebe 50 de suas obras 


em A Vida nao Basta. Galeria Almeida e Dale: 
Rua Caconde, 152, Sáo Paulo. Até 26 de marco 


EM FAMÍLIA 


Marina e Angelica de la Riva tém mais que o 
sobrenome em comum.As irmás dividem também 
o amor pela música, atuando em diferentes vertentes: 


ESTILO 


Apaixonada por 
música cubana e 
MPB, Marina mescla 
essas duas influéncias 
em um som 


melódico e autoral. 


Inspirada pelo pai, que 
adorava cantar ópera, 
Angelica tornou-se 
cantora lírica.A soprano 
vive há oito anos 

em Nova York. 


ESTE MÉS 


Marina acaba de 
lancar seu terceiro 
disco, Rainha do Mar, 
uma homenagem ao 
compositor baiano 
Dorival Caymmi. 


Airmä mais nova será 
uma das estrelas da 
sexta edicäo do Música 
em Trancoso, festival que 
acontece na cidade entre 
os dias 18 a25 de marco. 


ALÉM DA WEB 


Reconhecida pela atuacáo pioneira na 
internet ao lado de suas digital 
influencers, a empresária de moda Alice 
Ferraz invade este més também o 
universo impresso. No livro Moda а 
Brasileira (Gente, R$ 50), ela discute e 
decifra padröes e tendéncias, o novo luxo, 
a heranca das grandes maisons ea 
transformacáo causada pelas marcas 
fast-fashion. Leitura imperdível para 
quem gosta de moda ao gosto nacional. 
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Dama da 
EOMETRIA 


Uma das pioneiras do neoconcretismo brasileiro, autora de letreiros do Cinema Novo e 


até de embalagens de biscoitos, LYGIA PAPE ganha primeira retrospectiva em Nova York 


pesar de ser tão 
relevante quanto 
Hélio Oiticica e 
Lygia Clark para 
o movimento neoconcreto 
no Brasil, o trabalho de 
Lygia Pape (1927-2004) náo 
havia alcancado o mesmo 
destaque que a obra de seus 
pares no circuito das artes 
internacional. A partir do dia 
21 deste més, o Met Breuer 
irá preencher essa lacuna 
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exibindo pela primeira 
vez em Nova York mais de 
cem obras da artista em 
Lygia Pape: A Multitude of 
Forms, uma imponente 
retrospectiva de seu legado, 
que reúne esculturas, 
pinturas, desenhos, 
fotografias, xilogravuras, 
filmes e performances, 

e reconstrói suas cinco 
décadas de producáo. 

“A obra de Pape é marcada 


por uma abordagem 
multidisciplinar e uma 
experimentacäo contínua, 
tornando seu papel 
fundamental para a arte 
moderna brasileira”, explica 
a curadora da mostra, а 
espanhola Iria Candela. 
Lygia ingressou ainda 
jovem na área. Logo que 
se casou com o químico 
catarinense Gúnther Pape, 
aos 22 anos, comecou a 


estudar informalmente 

no Museu de Arte Moderna 
do Rio sob a tutela dos 
pintores Ivan Serpa e Fayga 
Ostrower. Foi nesse período 


que se uniu ao Grupo Frente, 


núcleo concretista da 
cidade liderado por Serpa, 
que buscava reinterpretar 

o trabalho de artistas como 
Piet Mondrian e Kazimir 
Malevich, importantes 
representantes da abstracäo 


AN 


FOTOS: O PROJETO LYGIA PAPE, CORTESIA DA GALERIA HAUSER & WIRTH 


E PAULA PAPE COURTESY HAUSER & WIRTH 


22 
ZA 
A 


Em vez de uma missa de sétimo 


dia, PAPE pediu em testamento 
que fizessem uma cerimónia 
CANTADA ea cremassem, pois 
não queria que seu CORPO “se 
tornasse uma grande instalacao” 


geométrica europeia. 

No fim da década de 50, 

no entanto, Oiticica, Clark 

e Pape aproximaram-se de 
Amilcar de Castro e Ferreira 
Gullar, entre outros criativos, 
para, juntos, assinarem o 
Manifesto Neoconcreto de 1959 
- marco do movimento, no 
qual defendiam que a arte 
náo era um mero objeto: 
possuía sensibilidade e 
expressividade, indo muito 
além do geométrico. 

Nos anos seguintes, Pape 
migrou também para a 
performance, vertente na 
qual ela misturava arte e 
experiência, dando vida às 
suas obras. “Ао combinar 
noções de corpo, tempo e 
espaço, Lygia conseguiu 
integrar de forma única suas 
produções com o público”, 
explica a curadora. 

Um ótimo exemplo dessa 
união é Divisor (1967), na 
qual dúzias de pessoas são 
convidadas a colocar suas 
cabeças em fendas de um 
enorme lençol de tecido 


branco - obra que A artista em 
será remontada no seu ateliê. 
Met Breuer. “Gosto A esquerda, a 
do fato de Divisor ser performance 
formada por uma Divisor (1967); 


estrutura táo simples 
que qualquer pessoa 


pode repetir”, disse (1959), um 
a artista а época. dos destaques 
da mostra 


Outro ponto alto 
da mostra nova- 
iorquina sáo as célebres 
Tteias, feitas inicialmente 
como intervenções по 
Parque Lage, no Rio, 
como um experimento 
com seus estudantes na 
segunda metade dos anos 
70. Considerada por muitos 
críticos como sua série mais 
instigante, por combinar luz 
e movimento, a instalação é 
feita a partir de fios de prata 
e ouro e presos do teto ao 
chão. A última vez que 
a obra havia sido remontada 
foi em junho de 2009 para 
a abertura da 53º Bienal de 
Veneza pelo Projeto Lygia 
Pape, associação cultural 
criada pela própria artista 


e, na página ao 
lado, Tecelar 


em vida e hoje encabeçada 
por sua filha mais velha, 
Paula (Pape também é 
mãe de Maria Cristina). 
Além de ter criado a 
identidade visual das 
embalagens dos biscoitos 
da Piraquê - como Maisena, 
Presuntinho e Cream 
Crackers -, ela se enturmou 
ainda com a geração do 
Cinema Novo, participando da 
criação de cartazes e letreiros 
de marcos do movimento, 
como Vidas Secas, de Nelson 
Pereira dos Santos, e Deus eo 
Diabo na Terra do Sol, de Glauber 
Rocha, e produziu seus 
próprios longas utilizando 
câmeras de 35 mm,16 mm 


e Super-8 - trechos desses 
filmes também estarão 
em exibição no museu. 

Lygia seguiu em 
plena produção até os 
77 anos quando, vítima 
de mielodisplasia, uma 
disfunção que afeta a medula 
óssea, morreu no dia 3 de 
maio de 2004, no Rio. Em vez 
de uma missa de sétimo dia, 
ela pediu em testamento 
que fizessem uma cerimônia 
cantada e a cremassem sem 
velório, pois não queria que 
seu corpo “se tornasse uma 
grande instalação”. NÓ MELLO 
Met Breuer: 945 Madison 
Avenue, Nova York. De 21 
de março a 23 de julho 
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Para levar um frescor made 
in Brazil ao mercado europeu, 
a agência LA BARAQUE 

reúne um dream team de 
talentos nacionais e promete 


sacudir a moda e o luxo 
POR NÓ MELLO ILUSTRAÇÕES FILIPE JARDIM 


oluções criativas e 
descomplicadas, 
com uma visão 
multidisciplinar” 
Foi a partir desse mantra que 
o paulistano Fernando 
Ambrosio, 39 anos, decidiu 
fundar sua própria agência: a 
La Baraque. Depois de cinco 
anos de experiência como 
diretor de marketing dos 
perfumes da Prada em Paris, 
ele une sob sua curadoria 12 
talentos nacionais em 
ascensão nas artes, que 


44 


роѕѕиет um olhar plural para 
trabalharem juntos ou 
individualmente em diferentes 
ações voltadas ao mercado de 
moda, beleza e luxo. 

“Sempre achei que 
o futuro das grifes seria 
trabalhar com criativos que 
as ajudassem a encontrar 
uma linguagem original”, 
acredita Ambrosio, que vive 
em Paris há cerca de uma 
década e também fez parte 
da equipe de comunicacáo 
da Yves Saint Laurent. 


Lancada no fim do ano 
passado, a La Baraque 
comecou o primeiro ano de 
vida com o pé direito. Caiu 
nas gracas da grife Nina 
Ricci e realizará cinco 
projetos para a marca 
entre 2017 e 2018, que váo do 
desenvolvimento de 
produtos até intervenções 
em campanhas e mídia 
digital. A dupla envolvida 
nessa ação será a designer 
Ana Strumpf e o arquiteto 
Guto Requena, que já deu o 


primeiro passo na 
programação: a criação 

da embalagem e da 
campanha do novo 
perfume da grife. 

Também integram a 

La Baraque Rita Wainer, 
Fabio Gurjão, Kleber 
Matheus, Iracema Trevisan, 
Pedro Garcia, Felipe 
Morozini, Dudu Bertholini, 
Paulo Mariotti, Maurício 
Arruda e Filipe Jardim, que 
ilustra o dream team criativo 
nestas páginas: 


As jaquetas jeans repletas 
de tachas e com aplicações 
de seda da F.Kawallys são 
presença frequente nas 
rodas fashionistas. A marca 
tropical punk é criação do 
paulistano Fabio Gurjäo, 
artista plástico e ilustrador 
que depois de ter concluído 
uma pós-graduação na 
Central Saint Martins, 

em Londres, especializou-se 
em tingimento de índigo 

e em tie-dye. “Essa é uma 
grande oportunidade de 
levar nossa arte a clientes 
que nem imaginávamos”, 
define Gurjão, que já 
trabalhou em parceria 

com Dudu Bertholini, 

outro integrante da La 
Baraque, criando prints para 
a saudosa marca Neon. 


Antes de migrar para a moda, Ira Trevisan ganhou 
os palcos mundo afora como baixista da banda 
Cansei de Ser Sexy, posto que deixou em 2008 para 
trabalhar na área de estilo da Alexandre 
Herchcovitch. Atualmente vivendo em Paris, 

a artista mineira tem passagem por Lanvin, Kenzo 

e Nike, além de ter fundado sua própria label,a Heart 
Heart Heart, focada em cachecóis e influenciada por 
mulheres, como a arquiteta Lina Bo Bardi. 
“Independentemente do estilo pessoal, vejo uma 
harmonia estética entre os integrantes da La 
Baraque, como a paleta de cores vibrantes ”, diz Ira. 


AVEC 
ELEGANCE 


[fare TREVISAN 


Nascido em Sáo Paulo, Felipe Morozini é formado 
em direito, mas deixou os tribunais de lado para 
dedicar-se а fotografia. Seu trabalho é repleto 

de poesia e passeia com a mesma sensibilidade 
por editoriais de moda e intervenções urbanas 
que idealiza de sua cobertura no Centro, em 

frente ao Minhocão - ele é um dos nomes 

por trás da Associação Parque Minhocão, que 
aposta na criação de um parque no lugar do 
controverso viaduto. “Felipe é um voyeur da 
cidade, um artista social que usa a fotografia 

para expandir suas ideias”, define Ambrosio. 


“Acredito no conceito de gangues 
de criação”, diz o paulistano Kleber 
Matheus. Autor da cenografia 

do último São Paulo Fashion Week 
e do recém-inaugurado ponto de 
venda físico da marca basico.com, 
o artista vive entre São Paulo e Paris e 
utiliza a moda como ponto de partida 
para suas criações, entre elas obras 
feitas com neon. Com uma estética 
neotropicalista, ele conquistou a cena 
artsy, já tendo exposto suas obras na 
FRAC Marseille; na Galerie du Jour - 
Agnes B, em Paris, e em uma parceria 
com o AVAF na Deitch Projects, em 
Nova York, entre outras mostras. 


Foi depois de se mudar para Nova York, 
em 2010, que Ana Strumpf decidiu dar 
vazão às cores e formas que brotavam 

em sua cabeça sobre capas de revistas de 
moda - assim surgiu a lúdica série Re: Cover. 
Hit imediato no Instagram, seu trabalho 
como ilustradora viralizou a ponto de 
conquistar publicações importantes como 
a americana Nylon e esta Vogue, onde ela 
assina mensalmente a coluna Olho Mágico 

e o web show A Moda da Casa. “Acho incrível 
fazer parte de um coletivo como este. 
Juntos, somos mais!”, comemora Ana. 


Como o espírito bon vivant carioca - relax e 
sorridente -,o ilustrador Filipe Jardim se divide 
entre projetos de primeira grandeza no mundo da 
moda, como as estampas da coleção Modernisme 
Tropical da Hermes, lançada no ano passado, e 

a paixáo pelo surfe, de onde vem grande parte 

de sua inspiracáo e que o faz rodar o mundo. 
Formado pela Belas Artes de Lisboa, ele já morou 
em Paris no comeco dos 2000 e é colaborador da 
revista New Yorker e de outras gigantes fashion, 
como a Louis Vuitton (para quem produziu 

a sexta edicäo da série Carnet du Voyage, 
inspirada no Rio), Carolina Herrera e Converse. 


PINTANDO O SETE 


falassedea 


Exposicao em 
Paris revisita o 
período em que 
PICASSO foi 
casado com 

Olga Khokhlova, 
sua primeira 
mulher e uma das 
musas do pintor 


пе 


m um filme 

caseiro, de 1931, 
Olga Khokhlova, 
primeira mulher de 
Picasso, aparece arrancando 
as pétalas de uma flor, 
encenando para seu marido 
o jogo infantil bem-me- 
-quer, mal-me-quer. Apesar 
do tom de brincadeira, 

а mise-en-scêne parecia 
mais um presságio do 
desmoronamento iminente 
de um casamento de quase 
duas décadas: antes da 


separação, em junho de 
1935, a contragosto dela, 

o artista já mantinha uma 
relacáo extraconjugal 
com a jovem Marie- 
-Thérése Walter. 

Se a “fila” do mestre 
andaluz náo costumava 
ficar parada - meses depois 
de assumir o caso e ter uma 
filha com Marie-Thérése, 
ele engatou um affair com 
a fotógrafa Dora Maar -, 
Olga, no entanto, parece 
nunca ter virado a página: 
quis continuar a ser 
chamada de Madame 
Picasso até sua morte, em 
1955 (por questões de litígio, 
o casal nunca se divorciou), 
e protagonizou inúmeras 
cenas de ciúmes em frente 


às novas amantes do artista. 


No alto, Olga Pensive, de 1923 

(à esquerda) e Grand Nu au Fauteuil 
Rouge, de 1929. Acima, Olga e 
Picasso entre amigos, em 1924 


FOTOS: OSUCCESSION PICASSO, 2017, ORMN-GRAND PALAIS (MUSÉE NATIONAL PICASSO-PARIS) 


/MATHIEU RABEAU, BRIDGEMAN/GLOW IMAGES, © MAN RAY TRUST/ADAGP, PARIS, 


OMUSÉE RODIN, PARIS, OMUSÉE CAMILLE CLAUDEL/MARCO ILLUMINATI 


Para piorar а situacäo, 
ela acabou sendo lembrada 
como a musa que encarnou 
os anos mais caretas 
da carreira de Picasso, 
marcados por um retorno 
а figuracäo e sem nenhum 
trabalho icónico а altura 
de Les Demoiselles d'Avignon 
(1907) ou Guernica (1937). Uma 
exposicäo no Museé Picasso- 
-Paris, em cartaz a partir 
deste més, irá rever 
o período em que estiveram 
casados, delineando melhor 
a personalidade dessa 
mulher pouco conhecida 
do grande público. 

Em fevereiro de 1917, 
quando o casal se encontrou 
pela primeira vez, em Roma, 
era Picasso quem corria 
atrás de Olga. Em plena 
ascensáo no famoso Ballets 
Russes, companhia de 
danca avant- -garde de 
Serguei Diaghilev da qual 
ela fazia parte, а dancarina 
de 25 anos resistia ás 
cantadas do espanhol. 


“Com uma mulher russa 
de respeito, só casando”, 
sugeriu Diaghilev ao pintor. 
Dito e feito: depois de um 
ano de cortejo, no qual ele 
a seguiu durante a turné da 
trupe pela Espanha, Olga e 
Picasso subiram ao altar da 
Igreja Ortodoxa Russa na 
Rue Daru, em Paris. Nessa 
época, os retratos que о 
artista traçou da sua musa 
lembravam mais as telas de 
Ingres que as composições 
cubistas que lhe deram fama 
- tendência que ele já havia 
esboçado em suas pinturas 
antes do encontro dos dois. 

O constante olhar 
melancólico da bailarina 
só reforçava a imagem de 
mulher “bela, recatada e do 
lar” que ganharia nos anos 
seguintes. Em 1919, Olga 
deixou o Ballets Russes e 
encerrou a carreira nos 
palcos por problemas de 
saúde, abraçando o papel 
de mulher de um dos 
artistas mais conhecidos 


do mundo. O semblante 
pensativo também tinha 
outra razão. “O pai de 

Olga e seus irmãos faziam 
parte do Exército Branco 
contrarrevolucionário. 
Depois de 1917, ela nunca 
mais teve notícias da família 
e sofreu muito com isso”, 
conta a curadora da mostra, 
Emilie Philippot. Enquanto 
seus poucos parentes 

que resistiram à guerra 
viviam precariamente 

na recém-fundada União 
Soviética, Olga desfrutava 
dos privilégios de ser 

a Madame Picasso - o 
marido era a única 

família que lhe restava. 

Em 1925,0 pincel de 
Picasso começou a dar sinais 
de que a relação dos dois 
estremecia: dessa data em 
diante, a imagem de Olga 
passa a ser representada em 
figuras deformadas, como 
em Grand Nu au Fauteuil Rouge 
(1929) ou La Femme à la Montre 
(1936), última aparição do 
perfil da dançarina nas telas 
do espanhol. “А mudança 
do traço do artista tem 
a ver com o surgimento 
do surrealismo, mas esse 
não é o único motivo. A 
relação conflituosa entre 
Olga e Pablo também é um 
ponto importante dessa 
transformação”, explica a 
curadora, deixando claro 
que a obra do pintor é 
indissociável de sua história 
íntima. Olga ainda fez um 
comeback nas criações do ex- 
-marido depois de sua morte, 
quando Picasso decidiu 
imprimir a primeira tiragem 
de uma gravura em cobre, na 
qual ela aparece alimentando 
Paulo, único filho do casal. 


Uma vez musa, sempre musa. 


ISABEL JUNQUEIRA 
Museé Picasso-Paris: 

5 Rue de Thorigny, Paris 3. 

De 21 de março a 3 de setembro 


Woman in a Hat (Olga), de 1935, | 
ano em que o casal se separou 


DA ESTRELA 


Camille Claudel 
ganha, enfim, seu 
próprio museu 


Desde sua morte, em 1943, 
Camille Claudel nunca 
ganhou o destaque nas artes 
que merecia. Seu nome era 
constantemente invocado em 
torno do tumultuado romance 
que teve com Auguste Rodin 
e o destino trágico das três 
últimas décadas da sua vida 
em um hospício, momento 
retratado no filme Camille 
Claudel 1915, com Juliette 
Binoche no papel principal. 
Agora, o foco será 
finalmente o trabalho brilhante 
e ambicioso da francesa: em 
Nogent-sur-Seine, cidade a 
uma hora de Paris, um museu 
com o maior acervo da criadora 
da estonteante La Valse será 
inaugurado no fim do més. 
Instalado na casa onde ela 
viveu entre 1876 e 1879 e deu os 
primeiros passos como artista, 
o centro de arte vai desvendar 
o contexto no qual ela se 
formou, sobretudo sob a 
influéncia do escultor Alfred 
Boucher, passando pela década 
em que trabalhou ao lado de 
Rodin até sua producäo no 
atelié do Quai de Bourbon, 
onde procurou se libertar da 
estética que dividia com o 
ex-amante e que foi acusada 
de copiar. Musée Camille 
Claudel: Nogent-sur-Seine. 
Abertura prevista para o dia 
26 de marco 


La Femme 
Accroupie 
(1884-1885). 
Acima, 
Camille 
em 1884 


fala-sede moda 


ARQUITETO 
da couture 


No ano do centenário da BALENCIAGA, duas 
exposições relembram a genialidade do estilista 
espanhol que fundou a maison PoRISABELJUNQUEIRA 


ol qa — 
or о> > <s AE 


À esquerda, look Balenciaga clicado por 
Irving Penn nos anos 50. Acima, croqui 
de um dos clássicos do estilista, de 
1967; e, no alto, Anne St. Marie pelas 
lentes de Henry Clarke, em 1955 
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Diana Vreeland entre os looks de The World of Balenciaga, 
exposição по Met da qual foi curadora, ет 1973 ^ 


oco Chanel disse 
certa vez que ele era 
o único “couturier 
de verdade”. 
Christian Dior concordou, 
proclamando-o “o mestre 
de todos nós”. Geniais e 
arquitetónicas, as criacöes 
de Cristóbal Balenciaga 
(1895-1972) influenciaram 
toda uma geracáo de 
estilistas e até hoje sáo 
capítulo dos mais relevantes 
nos cursos de moda das 
melhores escolas do mundo. 
“Quando os vestidos 
esculturais do estilista 
riscavam a passarela, havia 
mulheres que chegavam 
a desmaiar tamanha a 
emoção”, escreveu a lendária 
editora Diana Vreeland em 
sua autobiografia. Avesso à 
publicidade e a tendências 
fugazes, ele criava roupas 
com proporções perfeitas 
e desafiadoras que vestiam 
mulheres com personalidade 
- entre elas Greta Garbo 
e Marlene Dietrich. 

No ano em que são 
celebrados o centenário 
da maison Balenciaga e 
as sete décadas do début 
do couturier espanhol em 
Paris, homenagens ao 
estilista estão programadas 
em museus mundo afora. 
Enquanto o Victoria & 
Albert, em Londres, inaugura 


em maio uma grande 
retrospectiva focada em seu 
legado, o Pallais de Galliera 
elegeu o Musée Bourdelle, 
em Paris, para abrigar uma 
mostra sobre o processo 
criativo do mestre basco, 
criador de modelos icônicos 
como o vestido baby-doll, 

o vestido túnica e a silhueta 
“saco”.A exposicáo, que 
entra em cartaz no dia 

8 deste més, tem uma 
particularidade: usará o 
preto como fio condutor 

da celebracáo do estilista. 

Além de criar vários 
modelos emblemáticos 
originalmente nessa cor, 

a curadora da exposicáo, 
Véronique Belloir, notou 
que até o morim usado nos 
protótipos de Balenciaga 
era preto, e não cru como 
em outras maisons. “Essa 
cor faz com que o costureiro 
concentre toda a sua atenção 
na construção. A linha, 

a proporção e o volume 

das roupas se firmam 

como em nenhuma outra 
tonalidade”, explica. 

Quem visitar Balenciaga, 
l'Oeuvre au Noir nào deve 
deixar de olhar atentamente 
às legendas das peças, que 
descrevem informações 
técnicas preciosas das obras, 
como o jogo de sobreposições 
de tecidos escondido dentro 


“Quando 
os vestidos 
esculturais do 
estilista riscavam 
a passarela, 
havia mulheres 
que chegavam a 
desmaiartamanha 
аЕМОСАО, 
escreveu Diana 
Vreeland 


de cada modelo. É o caso 
dos casacos, cuja parte de 
trás apresenta um volume 
avantajado por conta de 
um редасо de organza 
costurado em seu interior. 
Outra característica especial 
das pecas sáo os colarinhos, 
que ganharam alguns 
centímetros de distáncia 
do pescoco, alongando 
o colo das mulheres. 
Cristóbal aprendeu desde 
cedo ligóes de anatomia da 
roupa.A máe, uma excelente 
costureira de San Sebastián, 
transmitiu todo seu savoir- 
-faire antes mesmo que ele 
começasse a formação em 
alfaiataria, aos 12 anos. Foi 
com essa idade, aliás, que 
ele desenhou o primeiro 
vestido para a marquesa da 
Casa Torres, que tinha uma 
residência de veraneio na 
região, e, impressionada com 
o talento do rapaz, virou sua 
patrona, ajudando-o a fundar 
a marca própria. Em 1917, com 
apenas 22 anos, Balenciaga 
inaugurou lojas em San 
Sebastián, Madri e Barcelona, 
e se tornou o maior estilista 
do país. A Guerra Civil 
Espanhola acabou levando-o 
para Paris, em 1936. О resto 
é história - escrita, de 
preferência, em linhas pretas 
e com muito glamour. 
Musée Bourdelle: Rue 
Antoine Bourdelle, Paris 5. 
De 8 de março a 16 de julho. 
V&A: Cromwell Road, Londres. 
De 27 de maio a 30 de julho 


A Shake in Young 
Fashion (1953), variação 
de uma capa da Vogue 
americana de 1953 


NA TOCA 
DO GENIO 


Mostra em Paris 
exibe estúdio de 
Erwin Blumenfeld 
em Nova York 


Fotógrafo de moda mais bem 
pago do mundo entre 1940 
e 1950, o alemáo Erwin 
Blumenfeld (1897-1969) provou 
que imagens experimentais 
e comerciais náo precisavam 
ser géneros opostos. Até o dia 
4 de junho, a Cité de la Mode et 
du Design exibe 170 fotografias, 
dentre elas 30 inéditas, desse 
colaborador assíduo de Vogue. 
Com curadoria de Nadia 
Blumenfeld Charbit, neta do 
homenageado, а exposição 
também dá ao público um 
gostinho de como era seu 
estúdio em Nova York, onde 
o artista costumava colocar 
em prática manipulações de 
espírito dadaísta, que incluíam 
secar negativos úmidos na 
geladeira e usar vidros canelados 
para deformar imagens. Um 
verdadeiro mergulho no cerne 
criativo desse grande fotógrafo. 
Cité de la Mode et du Design: 
34 Quai d'Austerlitz, Paris 3. 
De 3 de março a 4 de junho 


Campanha 
de Elizabeth 
Arden de 1953 
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A vez da 
BROADWAY 


Rosto do novo perfume da Giorgio Armani, CATE BLANCHETT 
falaa Vogue sobre seu début nos teatros nova-iorquinos 
com adaptação do marido em texto de Tchekhov rornô meuo 


nquanto subo 

apreensivo para о 

52 andar do hotel 

Mandarin Oriental 
de Nova York, onde Cate 
Blanchett me aguarda, seu 
assessor me tranquiliza: “Ela é 
amável e simpática, pode ficar 
sossegado”.Saio do elevador, 
me aproximo da porta dupla 
de madeira macica da suíte 
presidencial, mas a entrada 
é impedida.Algum estrelismo 
repentino? Nada disso.“As 
спапсав estavam brincando 
no Central Park e decidiram 
dar um oi para a mãe. Ela 
pediu para aguardarmos um 
pouquinho?” Para quem não 
sabe, Blanchett, 47 anos, é mãe 
de quatro filhos - Dashiell, 
de 14, Roman, de 12, Ignatius, 
de 8,e a caçula Edith, com 2 
anos recém-completados. 

Ao entrar, ela me dá um 
firme aperto de mão e me 
oferece um lugar no sofá ao seu 
lado. “Muito obrigada por ter 
ido assistir à peça ontem”, diz. 
A australiana se refere à The 
Present, montagem da Sydney 
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Theatre Company que marca 
o début da atriz na Broadway, 
em cartaz até o dia 19 deste mês 
no Barrymore Theatre, “onde 
foi encenada pela primeira vez 
Um Bonde Chamado Desejo, em 
1947" ressalta orgulhosa, sobre 
a icônica peça de Tennessee 
Williams, que a própria 
encenou nos palcos em 2009. 
The Present é uma versão 
do dramaturgo Andrew 
Upton, marido de Blanchett, 
para Platonov, texto pouco 
conhecido do escritor russo 
Anton Tchekhov (1860-1904), 
adaptado especialmente 
para sua mulher, com quem 
está casado há 20 anos. O 
enredo gira em torno do 40º 
aniversário de Anna Petrovna 
(Blanchett), que, na ocasião, 
convida familiares e amigos 
para um encontro, entre eles 
Mikhail Platonov (Richard 
Roxburgh), um professor 
machista inconformado 
por ter sido rejeitado por ela. 
“Andrew é daqueles diretores 
que querem ver o que um 
ator é capaz de fazer com seu 


papel”, conta a atriz. Pergunto 
se tudo são flores entre os dois, 
com tamanha convivência 
profissional.“Discutimos 
bastante nos ensaios, mas 
nunca levamos isso para 
casa, é uma regra nossa”, diz. 
Em cena, Blanchett traz 
um quê da personalidade 
marcante que imprimiu à 
rainha Elizabeth I no filme 
Elizabeth (1998), seu primeiro 
grande papel no cinema depois 
que se formou no National 
Institute of Dramatic Art de 
Sydney, em 1992,e pelo qual 
ganhou o Globo de Ouro de 
melhor intérprete de drama. 
Depois disso, levou duas 
vezes o Oscar para casa: a 
primeira como coadjuvante 
em O Aviador (2004), de Martin 
Scorsese, e a segunda, como 
protagonista de Blue Jasmine 
(2013), de Woody Allen. 
Quando o assunto é moda, 
Blanchett confessa que seu 
look favorito é um bom terno, 
peça, aliás, que ela usa по 
encontro com a Vogue - um 
belo Armani azul-marinho. 


Foto da campanha 

do novo perfume da 
Armani; da esquerda para 
a direita, dois lançamentos 
de Blanchett para 2017 

e 2018, respectivamente: o 
filme Oito Mulheres e um 
Segredo e o curta Red 


CIORCIO ARMANI 


А atriz 
australiana é a 
embaixadora das 
fragrâncias Si, da | 

Giorgio Armani. A mais nova 
delas, a Si Intense, 
desembarca no próximo 
mês no Brasil. 


FOTOS: O WARNER BROS. PICTURES/VILLAGE ROADSHOW 
PICTURES/BARRY WETCHER, ®ТОМ MUNRO, JOAN MARCUS, 


DIVULGAGAO E REPRODUGAO 


“Acho-os táo confortáveis 


quanto um jeans”, diz a atriz, 


que veste com frequéncia 
os looks da grife italiana, 
da qual também é habituée 
de eventos e desfiles. 

O notório bom gosto e a 
escolha certeira de papéis 
na indústria foram dois 
motivos pelos quais foi 
convidada para o posto de 
embaixadora mundial das 
fragráncias Si, de Giorgio 
Armani - o novo perfume, 
o Si Intense, desembarca 
no Brasil no próximo 

mês. “Armani entende 


que a mulher não precisa 
ser convencionalmente 
feminina para ser bela” 

Ao fim da temporada 
na Broadway, ela engata 
em outros projetos, entre 
eles o filme Thor: Ragnarok, 
com estreia prevista para 
novembro, em que encarna 
a deusa nórdica Hela, papel 
para o qual, revela, malhou 
para caber nos figurinos. 
“Dos cinemas aos palcos, 

e vice-versa”, completa a 
atriz. Barrymore Theatre: 
243 West 47* Street, Nova 
York. Até 19 de marco 


Cena da peca 
The Present, 
em cartaz no 
Barrymore 
Theatre 
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Dois livros revelam detalhes do romance secreto entre 

o ex-presidente da França FRANÇOIS MITTERRAND 

ca historiadora Anne Pingeot e mostram uma versão 
humanizada de um dos líderes do século 20 POR ADRIANA FERREIRA SILVA 


ntre as imagens 

mais marcantes 

da trajetória do 

ex-presidente 
francês François Mitterrand 
está a foto de seu funeral. 
Morto em 6 de janeiro de 
1996 em decorrência de 
um câncer, um dos mais 
poderosos políticos do 
século 20 foi velado por 
sua mulher, Danielle, com 
quem foi casado por 52 anos, 
pelos filhos do casal, Jean- 
-Christophe e Gilbert, e por 
sua filha Mazarine e a máe 
da menina, a museóloga 
Anne Pingeot, com quem 
Mitterrand manteve uma 
relacáo extraconjugal 
desde a década de 60. 

A cena das duas famílias 
lado a lado foi o último ato 
de uma trama que comecou 
a ser revelada dois anos 
antes, quando Mitterrand 
deixou-se fotografar ao 
lado da amante e da filha 
em frente a um restaurante 
parisiense. Até entáo, o caso 
era restrito ao seu círculo 
de amigos, parte da classe 
política a profissionais da 
imprensa, que sabiam que o 
entáo presidente mantinha 
uma vida dupla, mas nunca 
tinham ousado tocar no 
tema. Mitterrand passava 
as noites, os fins de semana 
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e o Natal com a amante; já 
o Ano-Novo e parte das férias 
eram dedicados a Danielle. 
Anne e Mazarine moravam 
num anexo do Palácio do 
Eliseu, a residéncia oficial 
onde o político viveu durante 
os 14 anos em que governou 
o país, e tinham direito 
a seguranca de Estado, 
assim como o clá “oficial”. 
Historiadora de arte 
com mais de trés décadas 
de trabalho no prestigioso 
Mussée d'Orsay, Anne 
manteve-se em siléncio 
até о fim do ano passado, 
quando inesperadamente 
permitiu o lançamento de 
dois livros que retratam sua 
história de amor. Journal 
pour Anne 1964-1970 e Lettres 
à Anne 1962-1995, ambos da 
editora Gallimard, contam, 
pela primeira vez, os 
pormenores da relação desde 
seu início, quando ela tinha 
18 anos e Mitterrand, 45. 
Os dois volumes - um 
diário e uma compilação 
de cartas de Mitterrand 
endereçadas a ela - detalham 
a intimidade do casal e 
revelam uma personalidade 
desconhecida do líder 
socialista: um homem bem- 
-humorado e carinhoso, 
que trata a namorada por 
apelidos como Animour 


(Anne e amour); um 
intelectual e escritor 
talentoso, que fala 

sobre arte, teatro e 
literatura com o mesmo 
prazer com o qual 
descreve encontros com 
personagens como 

o cubano Fidel Castro. 

A publicação das 1.218 
cartas que compõem os 
dois livros - escritas em 
22 blocos de papel, cujas 
folhas são cobertas por 
desenhos e colagens 
- foi tratada como 
um acontecimento 
literário, político 
e histórico. Como de 
praxe, Anne manteve- 

-se à sombra. Concedeu 
apenas uma entrevista, 
em outubro, à rádio France 
Culture, na qual desabafou: 
“Aceitei o inaceitável”. 

Os dois se conheceram 
quando ela tinha 14 anos, 
na casa de férias da família 
Pingeot, no sul da França. 

O então deputado era amigo 
do pai da adolescente, que 

ele reencontraria em Paris, 
onde Anne foi viver aos 16. 
“Rapidamente,o predador 
chegou”, disse ela, em 
referência ao momento em 
que iniciou o relacionamento 
com o único homem de sua 
vida.“Os dias que seguiram 


FRANÇOIS MITTERRAND 


JOURNAL 


POUR ANNE 


1964-1970 


A capa de Journal pour 
Anne, com foto do ex- 
-presidente clicada por 
Anne, em 1978 


Гн а < о 


à nossa separação foram 
de profundo desespero. 

Ao deixá-la, senti que seria 
impossível descansar à 
noite”, escreve ele em 25 
de dezembro de 1963. 

As correspondências são 
diárias - às vezes, há duas de 
uma mesma data. Os temas 
e preocupações mudam, 
mas uma coisa se mantém: 
invariavelmente, Mitterrand 
lamenta as despedidas, a 
distância e reafirma “sentir 
muita falta de seu amor, 


FOTOS: O ANNE PINGEOT, DIVULGAÇÃO, REPRODUÇÃO, LETTRES 
À ANNE, 2016, GALLIMARD, P. 19/92/93/105/251/324/391/437, O 
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унмен 


Páginas do diário que Mitterrand 
dedicou á amante entre 1964 

e 1970 reunidas no livro 

Journal pour Anne 


Ља ДС] 


sua querida”. Anne guardou 
tudo em caixas, que reabriu 
só quando lhe procuraram 
para saber se ela possuía 
algo novo para o ano do 
centenário de nascimento 
de Mitterrand, em 2016. 
Ela guardava um tesouro. 
“Estou com 73 anos. 
Decidi mostrar tudo isso 
agora porque tinha receio de 
que esse material náo fosse 
publicado corretamente”, 
explicou ela a rádio. 
Anne digitou cada uma 
das correspondéncias de 


1111, | Cole 
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Mitterrand, incluindo 
explicacóes e adendos. Entre 
eles, uma redacáo escolar 
de 1987 feita por Mazarine, 
hoje jornalista e escritora, 
na qual ela diz ter sorte 

de “ser a filha preferida 

de um pai presidente da 
república”. As cartas de 
Mitterrand seguem até 
meses antes de sua morte. 
Em um último registro, em 
22 de setembro de 1995, ele 
termina o texto declarando 
a Anne: “Vocé foi a minha 
oportunidade de viver”. 


MT | 


e Anne Pi 
Atenas, 


ае 
ALÉM DE VAN СОСН д: vibrantes obras do holandés Karel 


Appel são reunidas em uma ótima exposição em Paris 


Talvez você não saiba muito sobre o trabalho de Karel Appel (1921-2006), mas, assim como 

sua grande referência criativa, Vincent van Gogh, ele é um dos nomes mais representativos 

da arte holandesa. A semelhança entre os dois ultrapassa a geografia. Como Van Gogh, Appel 
encontrou na capital francesa o lugar ideal para expandir suas fronteiras artísticas. Não à toa, 
o Musée d'Art Moderne de la Ville de Paris o homenageia em Art as Celebration, mostra na qual 
estão reunidas 50 obras que revisitam sua frutífera carreira. 

Expoente do expressionismo abstrato na Europa - movimento que ganhou força no clima 
de contracultura do pós-guerra -, Appel foi cofundador do notável grupo avant-garde CoBra, 
que buscava a liberdade de expressão e um retrato esperançoso do mundo, inspirando-se em 
fontes como a arte primitiva, elemento definitivo de sua obra. A riqueza do universo criativo 
do holandês pode até não ter sido compreendida à época, mas prova que, a exemplo de Van 
Gogh, ele esteve sempre à frente de seu tempo. MARINA MILHOMEM 
Tête Pomme de Terre (1947) Musée d’Art Moderne de la Ville de Paris: 11 Avenue du President Wilson, Paris 6. Até 20 de agosto 
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A britânica 
LAURA MARLING 
conquistou О 
mundo com seu 
ritmo inspirado 
nosanos 60. 
Agora, dez 

anos depois do 
primeiro 

disco, ela lança 
album em que 
usa sua batida 
marcante para 
falar sobre 


feminilidade 
POR GUSTAVO ABREU 
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FOTOS: HOLLIE FERNANDO, REPRODUÇÃO, CORTESIA DE DOUG AITKEN WORKSHOP 


O novo disco de Laura Marling, 
Semper Femina, no qual a artista 
fala sobre género e sexualidade 


aura Marling náo 

está muito aí para o 
chamado retorno de 
Saturno - teoria da 
astrologia segundo a qual 

as energias cósmicas do 
planeta impulsionam grandes 
mudanças entre os 27 е os 

30 anos -, muito menos se 
importa com o “clube dos 27”, 
que reúne génios da música 
que morreram nessa mesma 
idade, como Kurt Cobain,Janis 
Joplin e Amy Winehouse. 
“Dizem que é uma idade de 
muitas transformacóes, mas 
ainda náo estou totalmente 
convencida disso”, diz a 
británica а Vogue, poucas 
horas antes de apagar suas 
27 velinhas. Para a data, ela 


planejou um jantar com 
poucos amigos em Londres 
e algumas entrevistas para 
promover seu sexto e mais 
novo álbum, Semper Femina, 
com lançamento previsto 
para o dia 10 deste mês. 

O nome - que em latim 
significa “sempre mulher” 
- vem do verso clássico 
do poeta romano Virgílio. 
“A mulher é algo sempre 
mutável e inconstante”, 
explica a cantora, que, aos 19 
anos, levou seu primeiro Brit 
Awards de melhor intérprete 
feminina.“A questão do 
gênero e da sexualidade são 
temas que têm me fascinado 
cada dia mais.Tento olhar 
para ele como observadora 


COACHELLA DAS ARTES Desert x leva 


obras site specific ao deserto californiano 


Náo é só de música que vive o Coachella Valley, regiáo ao sul do 
deserto da Califórnia, onde acontece o festival mais badalado do 


mundo. No mesmo local, foram montadas monumentais obras site 
specific para a primeira edigáo do Desert X, nova Bienal de Arte, em 


cartaz até o dia 30 de abril. 


Entre os artistas que compóem a mostra está o americano Doug 
Aitken, nome por trás do Sonic Pavilion, uma das grandes atrações 


do Instituto Inhotim. Se, por aqui, ele criou uma instalacäo para 


captar o som que a terra emite de suas profundezas, para o evento 
californiano produziu Mirage (foto а direita), uma casa espelhada que 
reflete a paisagem ao seu redor. Ocupando mais de 70 quilómetros, 


o evento é uma experiéncia única e, de certa forma, uma bela 
miragem. MARINA MILHOMEM www.desertx.org. Até 30 de abril 


e náo apenas como alguém 
que os sente na pele.” 

Para criar um novo 
olhar sobre o assunto, 

Laura comecou a compor 

o disco do ponto de vista 
masculino, mas logo 
desistiu por achar a técnica 
“reducionista”. “Tenho meu 
lado masculino, mas acabei 
achando mais interessante 
criar a partir das nuances da 
minha própria perspectiva 
como mulher”, explica. 

O resultado é um belo 
ensaio sobre feminilidade, 
no qual também traz à 
tona um de seus tópicos 
de discussão favoritos: as 
relações de amizade entre 
mulheres. “A paixão que 
experimentamos em uma 
amizade é menos falada na 
música, por exemplo, do 
que o amor romântico ou 
sexual. Sempre fui obcecada 
por esse primeiro tipo de 
relação.” Em faixas como 
“Soothing”, primeiro single 
do disco, no entanto, ela 
mostra uma natureza mais 
explorada da mulher, em 
letra que diz: Meu querido 
viajante / Você não pode entrar 
/ Você não mora mais aqui. 


Semper Femina traz ainda 
uma nova sonoridade ao 
repertório de Marling, que 
a aproxima de cantoras como 
Cat Power, Fiona Apple e Feist. 
Parte disso se deve ao toque 
do produtor Blake Mills, que 
já trabalhou com Norah Jones 
e assinou o último disco do 
Alabama Shakes, Sound & Color 
(2015). A britânica, no entanto, 
não vê essa influência. 

“Para dizer a verdade, não 
ouço tanta música quanto 
as pessoas imaginam, 
certamente leio mais” 

A turnê do novo álbum 
começa no dia 8 de março 
em Leeds,ao norte da 
Inglaterra. Laura ainda não 
tem planos concretos de 
trazer o show à América 
do Sul, mas lembra com 
carinho do pouco tempo 
que passou do lado de cá 
do Atlântico, na Argentina. 
“A primeira vez que estive 
por aí foi há cerca de seis 
anos. Não queria mais voltar 
para casa”, conta. A viagem 
rendeu até uma reportagem 
sua no jornal britânico The 
Guardian, na qual a cantora 
diz que “por algum motivo, 
sentiu que a América do Sul 
era seu futuro”. Quem sabe 
o retorno de Saturno não a 
traz de volta para essa 
bandas antes mesmo 
do que ela imagina? 
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A angel sueca Elsa 
Hosk é presenca 
certa no Fyre ө 


Festival, nas 


a | Voguereúne aqui uma 


ela com as modelos 
Hailey Baldwin, Emily FA = q 
Ratajkowski, Bol x programacao musical 
Hadid e Rose Bertram EIE eagitada, com 
festivais que vao muito 
além do Coachella. 
Prepare-se já! 
POR MARINA MILHOMEM 


ж 
O que vocé náo pode perder: 
БҮРЕ FESTIVAL | а саса ао tesouro, com pr&mios 
escondidos que somam 
Ld | a paradisíacas, bombshells e muita a Ia 


música eletrônica. Essa é a receita 


da primeira edição do evento, que va oo 


do escaláo de Bella e Gigi 


acontece nos fins de semana de 28 ! Нада - o que deve 

a 30 de abril e de5 a 7 de maio, na ilha ¡ transformar o evento no novo 

privada de Fyre Cay, nas Bahamas. 3 EES 

Onde ficar: 

Estilo musical: : Olookideal: o ingresso também inclui 

beats eletrónicos u biquínis e protetor hospedagem em bangalós 

comandados por x solar - e só. de luxo, que estäo sendo 

ANSI eS تا‎ : construídos па ilha 

Lazer e Disclosure. www.fyrefestival.com | especialmente para o festival. 
== ро > 


Os británicos 
do Glass Animals, 
um dos destaques 


do Primavera Sound 


INN 


уулу 


wm 


PRIMAVERA SOUND . . oguevocénio pode 


perder: a apresentação 


Um dos festivais mais cool do ano, o evento agita | sempre arrebatadora 

a cidade de Barcelona entre os dias 31 de maio u da cantora Grace Jones. 
e 4 de junho. O Parc del Forum, onde os shows | Quem val: hipsters 
acontecem, tem vista para o mar Mediterraneo, | | eroqueirosindie que 
combinação perfeita para um pôr do sol memorável. ; 0 ет 
Е а-ар кама ыыр ! sintonia comas | 
Estilo musical: bandas ‚ Olookideal: vestido de a 
alternativas de indie rock  ' brechó e Chelsea boots. E A 
compõem a lista de : E não esqueça os Onda ficar: 

atrações - о grupo ؛‎ Óculos de sol com паршсат 


no hotel Casa Bonay, 
localizado em um 
edifício do século 19. 


británico Glass Animalseo : design arrojado. 
descolado canadense Мас : ------------------------------------------ 
DeMarco estão incluídos. :  www.primaverasound.com 
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NEW ORLEANS JAZZ 
& HERITAGE FESTIVAL 


Berco do jazz, Nova Orleans é palco, desde 
1970, de um dos maiores festivals desse 
género musical do mundo. Durante dez 
dias - de 28 de abril 7 de maio —, a cidade 
será tomada por centenas de atracöes. 


Estilo musical: como o 

nome sugere, o jazz é а cereja ! 
do bolo, mas o line-up é 
versátil e conta com 
apresentagöes que váo de 
Stevie Wonder a Maroon 5. 


A cantora 
dinamarquesa 
М0. Abaixo, 
The Weeknd 


FOTOS: DIVULGAÇÃO, INSTAGRAM/REPRODUÇÃO, CECILIA DIAZ BETZ, FLOW FESTIVAL/ SAMULI PENTTI 


FLOW FESTIVAL 


O look ideal: 
chapéu fedora 

e galochas para 
enfrentar a lama. 


Existem Ótimos motivos para ir à Finlândia, e 
um deles é o festival que acontece durante o 
verão na capital Helsinque. Este ano, o evento 
acontece entre os dias 11 e 13 de agosto, em uma 
impressionante estação de energia abandonada. 


Estilo musical: 

do mainstream ao cult, 
o line-up reunirá na 
cidade artistas como 
Flume e Lana Del Rey. 


А rapper 
australiana 
Tkay Maidza. 
А direita, 

a francesa Jain 


‚ O look ideal: 

‚ aposte em jaquetas 
‚ estilosas, do tipo 

‚ bomber ou biker. 


O que vocé náo pode 
perder: o show да 
сапога británica de soul 
music Corinne Bailey Rae, 
que toca pela primeira 
vez no evento. 

Quem vai: o público 

é diversificado, mas 

reina um ar saudosista 

da década de 50, era 

de ouro do jazz. 


Onde ficar: 

no charmoso hotel 
Maison de Ville, um dos 
edifícios mais antigos do 
histórico French Quarter. 


Estilo musical: do pop ao rap, : 
passando pelo rock. A lei dos 
ecléticos é a que reina. 


O festival, que nasceu nos Estados Unidos, 
entrou em 201 para o calendário da capital 
paulista como uma das principais atrações 
musicais do ano. Nos dias 25 e 26 deste mês, 
fãs de pop e rock encontram-se no 
Autódromo de Interlagos para dançar como 
se não houvesse amanhã. 


O look ideal: 

botas são essenciais 
para andar na grama 
e ficam ótimas com 
as peças boho da vez. 


A cantora britânica 
Corinne Bailey Rae. 
Abaixo, o multi- 
-instrumentista 
Jon Batiste 


O que vocé nào pode 
perder: o rapper The 
Weeknd, que vem para 

о Brasil apenas para o evento 
e langou recentemente o 
elogiado álbum Starboy. 


Quem vai: a trupe dos 
hipsters, contando sempre 
com a presenca de famosos 
como Mariana Ximenes 

e Alice Braga. 

Onde ficar: no hotel 
Maksoud Plaza. Além de 
bem localizado, tem um 
dos melhores bares 

da cidade, o Frank. 


O que vocé nào 
pode perder: 

о evento é notável 
por introduzir jovens 
talentos finlandeses 
- fique de olho neles. 


Quem vai: viajantes 
em busca de 
destinos artsy. 


Onde ficar: 

no moderno hotel 
Klaus K, localizado 
no Design District 
da cidade. 


SOUTH BY 


Estilo musical: novidade 
é a palavra para definir o 
evento. Se vocé gosta de 
conhecer jovens artistas 
de diversas partes do ' 
mundo, este é o seu festival. : 


SOUTHWEST 


Dentre a extensa lista de festivais, este е 

o mais hype da temporada e acontece em 
Austin, no Texas, conhecida como a capital da 
música ao vivo, entre os dias 10 e 19 de maio. 


: O look ideal: 

: o mais exuberante 
: possível. Hora de tirar 

г as estampas do armário 
: eabusar do make. 


O que você não pode 
perder: a francesa Jain, 
que mistura influências 
do techno e de 

ritmos africanos. 
Quem vai: 

os alternativos que 
gostam de bandas das 
quais os outros mortais 
nunca ouviram falar. 
Onde ficar: no hotel 
Kimpton Townes Van 
Zandt, decorado com 
temática musical - no 
lobby há lustres feitos 
com trombones. 
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Da esquerda 

para a direita, 

as brasileiras | (| 

Juliana Overmé ad 

Suzy Franczak 

Davis e Emilia 
erreira. Abaixo, | 


pesar dos avancos 
da sociedade 
atual, a proporcáo 
de movimentos 


POR UMA 


Produzido por uma equipe de mulheres e 
com foco numa figura feminina que decide 
o pröprio destino, ENTRELINHAS estreia 
em maio em circuito nacional 


como a Women's March, que 
levou milhões às ruas do 
mundo todo em janeiro 
passado, deixa claro que 

a luta pela igualdade de 
gênero ainda está longe de 
terminar. No cinema - um 
meio predominantemente 
masculino -, um grupo de 
mulheres decidiu juntar 


forças e fazer um filme 
independente que falasse 
sobre os meandros da 
mente feminina,o longa 
Entrelinhas, exibido no ano 
passado na 40° Mostra 
Internacional de Cinema 
de São Paulo e com estreia 
prevista para o mês de 
maio no circuito nacional. 
Além da protagonista, 
a talentosa atriz sueco- 
-finlandesa Irina Bjorklund, 
a equipe é 100% feminina. 
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DJORKLUND 


HARRY EDO 
HAMLIN 
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DALLERINI 
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UNATTAINABLE STORY 


Fazem parte dela a diretora 
mineira Emilia Ferreira, 

a produtora gaúcha 

Suzy Franczak Davis, 

a cinematógrafa nova- 
-iorquina Lisa Rinzler (que 
tem no currículo trabalhos 
com Wim Wenders e Martin 
Scorsese), a diretora de 

arte paulistana Juliana 
Overmeer (também 
responsável por essa função 
em Effie Gray, de 2014, com 
Emma Thompson no papel 
principal), a cenógrafa 
mexicana Orly Anan e 

a roteirista canadense 

Gay Walley, autora do 

livro The Erotic Fire of the 


Unattainable, que serviu de 
inspiragäo para o roteiro 
do longa. “Existe um 
estereótipo feminino muito 
forte no cinema, como se 
nunca estivéssemos no 
controle de nosso destino, 
de nossa carreira. Queria 
fazer um filme em que a 
protagonista estivesse а 
frente de suas próprias 
decisöes”, conta a diretora 
do longa, Emilia, em papo 
com a Vogue no restaurante 
do Soho House, em Nova 
York. “Conforme o time foi 
se formando, percebemos 
que pensávamos de 
maneira muito parecida. 


Vivemos em um sistema 
muito patriarcal, cabe a 
nós mulheres mudarmos 
esse paradigma.” 

O epicentro da trama é 
a trajetória de Jacqueline, 
uma escritora de 40 anos 
que está em busca de 
um diretor que encare 
transformar seu livro em 
uma montagem teatral. É 
assim que conhece Skene 
(vivido pelo californiano 
Edoardo Ballerini), um 
diretor controlador que 
acaba aceitando mergulhar 
com Jacqueline nessa 
empreitada.Ao longo do 
filme, no entanto, ele se dá 


conta de que é ela quem está 


no comando 


se Jacqueline náo morasse 
em Nova York, náo 
existiriam as questöes que 
apresentamos no filme, os 
encontros e desencontros 
táo típicos da vida nessa 
cidade”, continua Emilia. 
Apesar da pouca idade 
- ela acaba de completar 
30 anos - e de Entrelinhas 
ser sua estreia como 
diretora, náo falta a Emilia 
determinação. Aos 18,a 
mineira nascida em Belo 
Horizonte transferiu a 
faculdade de jornalismo 
para os Estados Unidos, 
engatando em inúmeros 
cursos voltados para o 
universo cinematográfico. 
No caminho, 


em todos decidiu abrir 
os a “Existeum sua pröpria А 
“7 š PES T 
éaqueletipo  CSIETCÓUDO touse of Cards 
de mulher FEMININO muito que representava 
que . que forte no cinema, 2. 

uer e de e filmes 
= própria COMO De nunca publicitários. 
maneira”, estivessemos “Sempre gostei 
produtora,  Mocontrolede q mas 
Suzy. “É ' nosso DESTIN О”, пао sabia que 
também uma diz Emilia ada dirigir 
personagem também. 
solitária Talvez por ter 


em busca de um amor 
idealizado", complementa 
a diretora de arte, Juliana. 
A escolha de Nova York 
como cenário nào foi 
ocasional. “А cidade е como 
uma personagem do filme”, 
diz Juliana. “Provavelmente 


descoberto esse meu novo 
lado, decidi me dedicar a 
filmes que falassem sobre 
а realização feminina, 

no poder que temos 

de trabalhar naquilo 

que gostamos”, diz a 
diretora. NÓ MELLO 
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PROMOVOGUE 


MAIS IMPRESSIONANTES DA CIDADE, 


ão é só ainesquecivel paisagem, a beleza das areias, 
os passeios à beira-mar, a colônia de pescadores e 
a estátua de Carlos Drummond de Andrade que 
fazem de Copacabana um dos cenários mais famo- 
sos do Rio de Janeiro. O comércio cosmopolita, as feiras de 
artesanato, os restaurantes sofisticados, os bares badalados e 
as salas de cinema e teatro também encantam os turistas. E 
é entre as atrações de um dos principais bairros da cidade 
que está o Rio Othon Palace, localizado entre o Corcovado 
e o Рао de Açúcar, próximo a Ipanema. O hotel impressiona 


неным. 


SAGRA COMO DESTINO IMPERDÍVEL 


pela estrutura sofisticada, apartamentos premium e atendi- 
mento atencioso. Destaque para o restaurante Skylab, loca- 
lizado no 30° andar do empreendimento e que ostenta ат- 
biente clean e aconchegante, uma vista panorámica da praia 
de Copacabana, além de um deck ao ar livre onde funciona 
o Skylab Bar. O hotel também está acostumado a hospedar 
diversos eventos de luxo e a organizar importantes festivais 
gastronômicos. Turistas de vários cantos do mundo também 
são atraídos pelas festas exclusivas — para o Réveillon e Car- 
naval, por exemplo. Relax com vista! 
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Ao lado, um dos apartamentos do Rio 
Othon Palace, e acima o restaurante Skylab 


a 


я. 


othon.com.br 


FOTOS DIVULGAÇÃO 


Azul Business. Sofisticacáo em cada detalhe. 


Disponível nos voos para Fort Lauderdale, Orlando e Lisboa. 


E também no voo Recife-Orlando. 


* Poltronas que reclinam 180 graus 
* Iluminação especial 
* Sistema de entretenimento moderno 


LOUNGE 


Espaco exclusivo, em Viracopos, para 
vocé aguardar o embarque com wi-fi, 
comidinhas, bebidas e entretenimento. 
Gratuito para clientes Business. 


voeazul.com.br Ligue para 4003-1118 
ou consulte o seu agente de viagens. 


HOT, HOT, HOT 


Com olhar apurado para as tendéncias mais quentes, 

a publicitária Claudia Tannous combina uma personalidade 
de mulher furacäo a básicos e pecas bem-humoradas 

POR ROSANA RODINI FOTOS CASSIA ТАВАТІМІ 
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pesar de guardar no 
closet uma coleção de 
básicos como jeans e 
ténis Converse All Star, 
a publicitária paulis- 
tana Claudia Tannous 
tem uma persona- 
lidade muito mais high do que low: é do 
tipo mulher furacáo, carismática, forte 
e enérgica. “Sempre fui intensa. Sou sagi- 
tariana, com 40 anos recém-completados 
e... hot!”, brinca, usando a palavra que, inva- 
riavelmente, inicia ou encerra suas frases. 
E, de fato, a fase é quente para ela.A Attaché, 
agéncia criativa que abriu há trés anos 
com o amigo Fernando Frisoni, se firmou 
em Sáo Paulo com cases bem-sucedidos na 
moda e clientes como as estilistas Adriana 
Barra e Giuliana Romanno. 

“Trago para casa as referéncias do meu 
mundo”, começa, na sala pintada de azul 
intenso do apartamento amplo em que 
vive no Jardim Europa, em São Paulo, re- 
costada em um sofá coberto por estampa 
multicolorida de Barra. O móvel divide 
a atenção com o quadro Santa Puta, do artis- 
ta plástico Sandro Akel, ex-marido de Clau- 
dia e com quem a publicitária teve Zak, de 7 
anos.Viagens sempre foram fonte de inspi- 
ração para ela, tanto é que, em 2004, depois 
de uma temporada em Ibiza, trouxe na ba- 
gagem a vontade de montar uma peluquería 
itinerante que viu por lá. “Funcionava em 
um ónibus, atendendo as pessoas por onde 
passava. Fiquei encantada, mas o tránsito 
de Sáo Paulo inviabilizava a ideia”. 

Depois de cooptar as amigas Ducha 
Lopes e Helena Linhares, Claudia adap- 
tou o plano á cidade. Assim nascia a Pelu, 
mix de saláo de beleza, bar e multimar- 
cas que abriu as portas em 2004, numa 
casa charmosa de vila na Alameda Lore- 
na, no Baixo Jardins. О езрасо multiuso 
colaborou com a efervescéncia da regiáo, 
que ganhou um guia de bolso com seus 
melhores enderecos pelas máos das só- 
cias. A Pelu virou referéncia entre a tur- 
ma mais hot da Pauliceia, com eventos 
diurnos que, não raro, se estendiam noite 
adentro. “Era o começo de muitas marcas 
e estilistas, como Karlla Girotto, Giuliana 
Romanno e Juliana Jabour”. 

Em 2008, deixou o negócio para se dedi- 
car às artes. Além de trabalhar na Plastik, 
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Camisa Coven, 
calça Helo Rocha 
e tênis Converse 
Chuck Taylor All 
Star. Ao fundo, obra 
de Sandro Akel. А 
esquerda, bolsas 
Bottega Veneta, 
Saint Laurent 
(preta e bicolor), 
Cris Barros e Chanel 


loja de toy art, agenciava o trabalho do 
entáo marido. A festa de casamento com 
Sandro, numa casa noturna de Sáo Paulo, 
diz muito sobre sua personalidade. “Che- 
guei num Fusca do ano em que nasci, 
1976, dirigido pelo meu pai”, relembra. A 
noiva vestia pantalonas brancas da estilis- 
ta Cecilia Echenique e botas de caubói ver- 
melhas, meio bossa nova, meio rock'n'roll. 
Incansável trendwatcher, па volta da lua 
de mel ela usou seu background em uma 
empresa de publicidade. Saiu de lá dois 
anos depois para trazer ao Brasil a Higher 
and Higher, agéncia do fotógrafo peruano 
Mario Testino e do brasileiro Jan Olsen, 
amigo de longa data e padrinho de seu filho. 

Claudia passou por uma transforma- 
cáo na silhueta: em 2015, se viu com 28 
quilos acima do peso atual. “Fui engor- 
dando aos poucos, sem perceber. Mais 
cheinha, comecei a usar só vestidos, ape- 
sar de o meu look da vida inteira ter sido o 
jeans”, conta ela, que voltou a vestir calcas 
como uniforme e até hoje mantém a boa 
forma. “Fiz acompanhamento com uma 
nutricionista e também frequentei gru- 
pos de ajuda a compulsivos alimentares.” 

Outro divisor de águas em sua vida 
surgiu de um reencontro. “O Fernando 
(Frisoni) havia acabado de voltar da Aus- 
trália depois de dez anos. Nos conhecí- 
amos fazia muito tempo e percebemos 
que compartilhávamos um desejo: fazer 
projetos fora da caixa”, diz. Locomotiva 
social e profissional, cicerone dos gringos 
in town, Claudia tem energia como palavra 
de ordem. “Sempre tive em excesso”, en- 
cerra, já pronta para um novo desafio hot. 
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A festa de casamento com Sandro diz 
muito sobre sua PERSONALIDADE. 
“Cheguei num Fusca do ano em que 

nasci, 1976, dirigido por meu pai”, conta 
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| fashionista 


EASY like sunday morning 


Lancada em Sáo Paulo há dez anos pelas sócias e amigas Fer- 
nanda Niemeyer e Renata Alhadeff, a A.Niemeyer carrega na 
identidade o estilo de suas criadoras. Bem antes do boom do- 
loungewear, a dupla, que estreia nesta temporada no SPFW, 
apostava em pecas confortáveis para mulheres adeptas de um 
lifestlle que circula da praiaao campo. As roupas säo feitas prin- 
cipalmente com tecidos naturais, como algodào e seda (o couro 
e o jeans também foram introduzidos ao portfólio, mas man- 
tém a vertente comfy). "Somos bem pé no chào, o tipo de mu- 
Іһег que nào usa salto, 6 mais discreta e se veste priorizando 
elegáncia e atemporalidade”, afirma Renata. E quem faz par- 
te dessa tribo? Carolina Cassou e Camila Espinosa são bons 
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A partir da esquerda, Carolina 
Cassou, Daniela Norbert, Renata 
Alhadeff, Fernanda Niemeyer 
(as duas ültimas, fundadoras 

da A.Niemeyer) e Camila 
Espinosa vestem a colecäo 

para o inverno 2017 da grife 


Styling: Alexandra Benenti 


exemplos. "Prezo pelo conforto e, depois que virei màe, isso 
se tornou ainda mais forte no meu guarda-roupa”, conta Ca- 
rol, sócia do e-commerce Gallerist. "Também viajo muito, pego 
avião umas quatro vezes por semana, por isso as roupas delas 
se transformaram no meu informe.” 

Mãe e também profissional de moda, Camila Espinosa, 
curadora de estilo do e-commerce Shop2gether, é outra en- 
tusiasta da A.Niemeyer: “Sou fã desde o começo. É um caso 
de amor mesmo”. Assim como Carol, Camila tem uma vida 
mais diurna e busca a praticidade de uma moda despojada e 
chique ao mesmo tempo. “Não uso só durante os fins de se- 
mana, consigo introduzir peças no meu dia a dia.” 


BELEZA: ANDRE MATTOS E LAU NEVES 
ASSISTENTES DE BELEZA: FABIANO ALMEIDA, 
WELLINGTON TOMÉ E CAMILA DOS ANJOS 


Notte FELIZ 


Aturma que veste Ratier, a marca do empresário Renato Ratier, 


fundador do clube paulistano D-Edge, busca modelagem mais 
ampla,corteprecisoequasesemprepecasnacorpreta.“ARatier 
é pensada para um público contemporáneo e avant-garde, que 
tem uma visáo cosmopolita da moda”, diz Renato, cuja grife 
desfila este més pela terceira vez no Sáo Paulo Fashion Week. 
Na lista de seguidores fiéis, constam mulheres e homens 
cheios de atitude como Adriane Lisboa, diretora criativa da 
multimarcas Pair, e Daniel Raad, host da D-Edge. “Aroupa que 
você escolhe reflete o que você pensa. No caso da Ratier, gosto 


damodelagemquenãoéoclichêdofeminino,edofoconopreto”, 
diz Adriane. Para Daniel, o raciocínio é parecido. “Sempre usei 
essa cor, e a Ratier investe muito nisso. Fora as minhas refe- 
rências musicais, que conversam com o estilo da marca.” 

Viagens são grande inspiração para Renato. “Não passo mais 
de dois meses no Brasil. A próxima coleção, por exemplo, tem 
a Romênia como ponto de partida.” E tudo se mistura ao seu 
próprio lifestyle. “Toco bastante música romena e tenho vários 
amigos no país. As coleções acabam sendo um retrato do tempo 
e daquilo que estou vivendo.” 


Em sentido horário, a partir da 
esquerda: Vivi Orth, Renato Ratier 
(а frente da grife que leva seu 
sobrenome), Vivi Rivaben, Barbara 
Thomaz, Adriane Lisboa 

e Daniel Raad vestem 

o inverno 2017 da marca 


MAISCOR, por favor 


Com quantas estampas se faz um guarda-roupa? Se depen- 
der de Adriana Barra, a conta é infinita. Há 15 anos no mercado, 
a estilista se inspira em lugares com forte raízes culturais, espe- 
cialmente a xamánica. “Gosto de entender os rituais, ver totens 
e, principalmente, absorver o que é ancestral e cheio de astral.” 
Eessaenergiatoda, captada do Peru à Austrália, passa para 


as roupas que faz. “Uso Adriana Barra desde que a marca come- 
çou. Foi um encontro de almas, cada estampa traz um univer- 
so narrativo com o qual me identifico”, diz Mariana Brennand, 
cineasta e produtora cultural. 
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A partir da ésquerda, Mariana 
Brennand, a arquiteta Esther 
Giobbi, Stephanie Wenk, 
aestilista Adriana Barra e, 

ao fundo, a RP Letícia Veloso 


Com vestidos longos cobertos de prints exuberantes como car- 
tão de visita, Adriana acredita que um dos trunfos de sua marca 
é fazer as consumidoras se sentirem únicas. “Encaro minha roupa 
como um talismã, ela é quase terapêutica. As mulheres se sentem 
meio divas, resgatam esse clima dos anos 60 e 70.” 

“Amoviajareacho quearoupa da Adriana 6 muito boa para es- 
sasocasiões, porquetemestampasquechamamaatenção”, conta 
a carioca Stephanie Wenk, diretora criativa da Amsterdam Sauer. 
“Estou sempre com as malas prontas para algum lugar, e as pe- 
ças dela nunca ficam de fora.” 


PORTO 
SEGURO 


APP PORTO SEGURO AUTO. 


Socorro para seu carro e 
consertos para sua residência 
direto do seu smartphone. 


Com o App Porto Seguro Auto, você solicita assistência 24 horas*, como guincho ou mecánico, serviços de encanador, eletricista, 
chaveiro e até reparo de eletrodomésticos. E ainda pode consultar benefícios e descontos e localizar o Centro Automotivo Porto Seguro 
mais próximo de você. É mais praticidade e agilidade para o seu dia a dia. 


4. Download on the =" 
€ AppStore № P> Google play 


k... 
Consulte seu Corretor | www.portoseguro.com.br/aplicativoauto 一 一 


*О socorro do guincho pode ser solicitado por todas as apólices. Os servicos а residéncia só náo estáo disponíveis para apólices Pessoa Jurídica e de Caminháo. Os servicos estáo disponiveis 

conforme apólice. 333-PORTO (333-76786 - Grande Sáo Paulo e Rio de Janeiro); 4004-PORTO (4004-76786 - capitais e grandes centros); 0800 727 0800 (demais localidades); 0800 727 2766 PORTO 
(SAC - cancelamento e reclamações); 0800 727 8736 (atendimento exclusivo para deficientes auditivos); 0800 727 1184 ou (11) 3366-3184 (Ouvidoria). СМР): 61.198.164/0001-60. 

Processo SUSEP: 15414.100.233/2004-59 - Valor de Mercado e Valor Determinado. O registro deste plano na SUSEP náo implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendagäo а sua comercializacáo. SEGURO 
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Nova Linha Nativa SPA Terapia do Caviar. 
Reparação que você sente. 


Nativa SPA Terapia do Caviar traz um poderoso complexo com caviar verde para 


uma reparação absoluta dos cabelos. Recupere o brilho, a maciez e até a autoestima. 


UMA NOVA EXPERIÉNCIA MOBILE QUE CONECTA 
С CONTEUDO DA REVISTA АО DO SITE E МЕД CONTA SON 
ATUALIZACÖES DIÁRIAS DIRETO DA REDACAO! 


DISPONÍVEL PARA 6 Ж APPVOGUE.GLOBO.COM 
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estacao, uma cor 
ordista em aparições 
quiagens dos desfiles 
cionais. Na temporada 
O 2017, entre setembro 
то passado, foi o laranja 
sobressaiu. Nos olhos, 
receu em tom 

сое traço gráfico 
agamo (foto), e de 

difusa com nuance 

osa na Missoni. 


tação de Mary 
u, foram os lábios 
'anharam a cor - em F 
nento bold. Pode apostar! : | 


TROCA DE PEL 


Blush supermarcado nas témporas, o fim do reinado do batom mate e o retorno 
do liso chapado estáo entre as tendéncias quentes da temporada. Vogue entrega aqui 
16 mandamentos para atualizar o look nos próximos meses por Luiza SOUZA E VITÓRIA GUIMARÃES 


Sombra 
Mono Natura 

Aquarela cor 15, Р 
R$ 30, Natura 2” 
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Batom Satin cor 
Kiss Me Stupid, 
US$ 28, Nars 


ALIADO multiuso 


Na última temporada, uma mesma cor de batom ganhou 
multifungöes no look, usada tanto nos lábios quanto 
nas bochechas, témporas e pálpebras. O truque, que garantiu 
um make atual justamente pela unidade de tom e efeito 
wet, foi visto no backstage de Adam Selman, JW Anderson 
e Егдет - os dois últimos elegeram o nude 
alaranjado Kiss Me Stupid, da Nars. 


Rouge Сосо 
Stylo cor 208, 
R$ 220, Chanel 


و > 


ORELHA 
QUENTE 


Além da explosão de 
maxibrincos adornando 

as orelhas, a região ganhou 
destaque com toques de cor 
e brilho. Enquanto no desfile 
de Giamba o topo do ouvido 
vinha decorado com glitter, 
os lóbulos das modelos da 
Proenza Schouler foram 
pintados de amarelo. 

Faz a linha discreta? Aposte 
em acessórios de cabelo 
presos rente às orelhas, 
como visto na 

Bottega Veneta. 


OTlALS ОООО 39N0Y 


Let it glow 
Depois do reinado da pele saudável MARC J^ 


e naturalmente iluminada, a ideia agora é 
intensificar o brilho, assumindo o look total 


= 

= glow. Pontos de luz foram protagonistas 

5 dos makes de desfiles como Balmain, 1 

б Lanvin, Prada, Blumarine е Emporio Armani. 

тт Para embarcar no visual, a novidade é o Glow € 
Stick Spotlight da Marc Jacobs, disponível em Glow 
cor universal e com partículas intensas que Stick 
promovem um brilho concentrado - ideal para criar 
focos de luz nas têmporas, no ossinho logo abaixo da Marc 
sobrancelha, no nariz e no centro da testa. Jacobs 
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ALEXANDER WANG 


PISCADA 
NEUTRA 


Esquega os olhos de boneca: 

cílios sem volume e nem um 

pingo de máscara (vistos nas 
passarelas de Prada, Alexander 


W Isabel M f 
ас: 2. | 2. ЕМТ КЕ ©) P OP E ©) GRUN GE 


voga na beleza. “Cílios ‘nada’ De um lado, babados exagerados, tons metalizados, ombreiras e, no make, 
equilibram looks com cores blush avançando sem pedir licença pelas têmporas, no melhor clima oitentista. 

vibrantes e os adorados pontos Do outro, o retorno do lápis preto contornando os olhos em cima e embaixo - 
de glitter nos olhos”, diz Jake visual típico dos anos 90. Escolha a sua década já! 


Falchi, make-up artist da MAC. 


Esmalte 
cor Mística, 
R$ 7, Vult 


— 
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US je AS 


Beleza 
americana 


Uma das campeäs em riscar 
passarelas relevantes na temporada С 


NICHOLAS К 


до уегао 2017, a americana Grace г 
Elizabeth somou mais de 15 desfiles, 

и ! incluindo Oscar de la Renta, Stella 
E O URO! McCartney, Missoni, Dolce & Gabbana, 
A mania do glitter se transportou dos olhos e lábios para.... Bottega Veneta e Giambattista Valli. 
as mãos! A temporada foi repleta de unhas cobertas por Seu porte e beleza camaleônica - Grace 
esmaltes com pigmentos dourados. Mas esqueça a encarna de girl next door à femme fatale 
manicure tradicional: a ideia agora é adicionar partículas - já sáo vistos com frequéncia nas páginas 
grandes de brilho de maneira desordenada ou pintar com das edições francesa, americana, alemã 
esmalte cintilante apenas as áreas rentes ás cutículas - e espanhola da Vogue. Mais nova angel 
look suavemente festivo visto no desfile da Rodarte. da Victorias Secret, ela é também ativíssima 
nas redes sociais (sua conta no Instagram 
@lovegrace_e soma hoje 135k). Olho nela! 


OSCAR DE LA RENTA 


BOTTEGA VENETA 
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Licenga 
POETICA 


Um clima onirico migrou das roupas para 

os penteados da vez. Bons exemplos? As trancas 
romänticas messy a la Rapunzel da Valentino, 

os soltos enfeitados por pedacos de chiffon de 
seda da Rodarte e o coque trangado arrematado 
com faixa da Erdem. Guarde as referéncias para 
o próximo casamento no campo. 


Chapa quente 


Guido Palau resgatou 

a chapinha do fundo 

da gaveta e criou um 

dos looks mais marcantes 
da temporada: o liso reto 
da Versace. “Não sei há 
quanto tempo nào usava 
essa ferramenta”, 
confessou o hair expert. 
Cabelos escorridos 
eultrabrilhantes também 
foram vistos no desfile 

de Victoria Beckham, 
causando desejo imediato. 
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LADOB 


Alista de desfiles 

que apostaram nos 
cabelos repartidos 
lateralmente (Louis 
Vuitton, Chanel, 

Isabel Marant, 
Balmain, Lanvin, Dries 
Van Noten, Jil Sander, 
Bottega Veneta 

e Michael Kors) prova 
que será impossivel 
ficar no meio termo. 
“Culpa” de Anthony 
Turner, pupilo 

de Guido Palau 

e hairstylist queridinho 
do momento. 


m 


MICHAEL KORS 


ARCO-ÍRIS reloaded 


Мао vé a hora de mudar o visual e cobrir as luzes do veráo que chega 
ao fim? Experts em cabelo, dois embaixadores da L'Oréal Professionel, 
o brasileiro Fernando Torquatto e o americano Matthew Collins, elegem 
os tons-sensação para atualizar a cor dos fios 


EMMA STONE 


A tonalidade próxima 

ao ruivo natural é a pedida 
do momento, segundo 
Fernando Torquatto. 

“O tom beneficia mulheres 
com a pele bem clara — 

o quente do acobreado 
ajuda a equilibrar a palidez 
do rosto”, explica. A dica do 
experté acor7.4, da linha 
de tintura Majirel. 


AMBER LE BON 


Para as ousadas, que tal 
investir em um loiro puxado 
para о pêssego nos fios? 
“Tonalidades que vão para 
o coral e um alaranjado 

leve ficam ótimos em quem 
tem a pele mais quente. 


As adeptas devem se preparar 


para usar mais maquiagem 
no dia a dia, para balancear 


o look”, avisa Matthew Collins. 


“Ótimo para morenas que 
não querem virar loiras, 

o castanho iluminado 

é uma tonalidade quente, 
muito rica e, assim como 

о loiro dourado, acende as 
expressões e destaca o rosto”, 
diz Torquatto. Para manter a 
harmonia entre pele e cabelo, 
a técnica ideal para realizar 

a mudança é o hair contour. 


ROSIE HUNTINGTON-WHITELEY 


“Parece o cabelo de uma 
criança de За 7 anos que vive 
na praia”, resume Matthew. 
Segundo o hairstylist, a cor 

é ideal para quem tem os fios 
naturalmente castanhos- 
-claro. “Mas o mais 
importante é fazer mechas 
um pouco mais profundas, 
num tom de manteiga, 

bem perto do rosto.” 


Só a gente 


tem: Sasha 43 k 


posa pela 
primeira 
vez para 
uma revista! 


E MAIS 


As vencedoras 

do Premio 

Geracáo Glamour! 
As pecas-desejo 
das novas colecoes 
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Novo APP 
Glamour: 
experiéncia mobile 
que une revista + 
site + atualizações 
diárias! 


, 
Disponível para @ ii 
APP.REVISTAGLAMOUR.GLOBO.COM 


beleza 


A febreda FRANJA 


O corte volta com forca 
ao mundo da moda - 

e mais democrático 
que nunca. Escolha 

a sua versáo e saiba 


como adotá-la 
POR LUIZA SOUZA FOTO NICOLE FIALDINI 


e considero conser- 
vadora quando o as- 
sunto é cabelo: já tive 
os fios bem compri- 
dos, entrei na onda 
do long bob e fiz 
algumas mechas mais claras, mas nada 
mais ousado que isso. Nunca havia passado 
pela minha cabeça ter franja. Como mui- 
tas crianças, usei uma até os 7 anos - por 
decisão da minha mãe, claro. Mas, de uns 
tempos para cá, tenho olhado o corte (que 
teve adeptas de Brigitte Bardot a Audrey He- 
pburn) com outros olhos. Pudera: ele voltou 
com tudo à moda e é a escolha da vez entre 
as celebridades. Na campanha de verão da 
Chloé, a franja é longa e boho; na do resort 
da Prada, a atriz Jessica Chastain surge 
com ela um pouco mais curta. Nos desfiles 
de inverno 2016/17, várias versões do corte 
(incluindo a baby fringe e a cacheada) mar- 
caram presença nas apresentações de grifes 
como Balenciaga, Chanel, Louis Vuitton, 
Carven, Fendi, Gucci e Bottega Veneta. 
Mais recentemente, no backstage de 
Alexander Wang,no mês passado,em Nova 
York,o hairstylist Guido Palau foi além e cor- 
tou a franja de três modelos minutos antes 
de entrarem na passarela. Enquanto isso, 
na primeira fila,a Kardashian mais trendset- 
ter de beleza, Kylie Jenner, exibia uma franja 
irregular com acabamento molhado. 
Outras modelos pegaram carona: 
as brasileiras cacheadas Ari Westphal, 
Lorena Maraschi (na capa desta edição) 
e Camila Ribeiro assumiram suas curly 
fringes; Angelica Erthal (também cover-girl 
deste mês) tem um look superforte graças 
à sua microfranja; e as irmãs Gigi e Bella 
Hadid brincaram com apliques em recentes 
red carpets.Alessandra Ambrosio,por sua vez, 
nunca esteve tão bonita e fresh desde que 
cortou, no fim do ano passado, uma franja 
quase cobrindo os olhos, à la Jane Birkin. 
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А mudanca de Alessandra, inclusive, 
foi decisiva para a minha resolução pes- 
soal de passar também a tesoura nos fios. 
Mandei a foto da brasileira para o top 
cabeleireiro Marcos Ргоепса, pedindo 
uma opiniáo profissional - se devia (e po- 
deria) replicar ovisual da angel. Ele pronta- 
mente pediu uma imagem do meu cabelo 
natural para que examinasse o nascimen- 
to dos fios.Logo veio o veredicto: positivo! 

Antes de cortar, fiz um alisamento na- 
tural para disciplinar apenas a parte da 
frente e me ajudar a arrumá-la no dia a dia. 
Mas, mesmo assim, ter franja dá trabalho 
eexige manutenção. Em dois meses, já tosei 
outras trés vezes os fios da franja e tenho que 
secá-los sempre com escova.Um bobe médio 
virou meu melhor amigo para os dias que 
quero um acabamento com mais volume. 

Por outro lado,o visual com franja nunca 
foi tão democrático. А top argentina Mica 
Arganaraz estourou na moda com sua fran- 
ара ondulada. Mulheres de cachos, há anos 
longe de qualquer volume perto da testa, 
vêm abraçando o corte. “Trata-se de uma 
releitura do shag hair dos anos 80”, diz o ca- 
beleireiro Tiago Parente, do Rio. 

E,afinal, há tipos de rosto que não devem 
ter franja? A pergunta divide os profissionais. 
Ricardo dos Anjos é taxativo: “Não.O que exis- 
te é um formato de franja para cada rosto”. 
Mauro Freire discorda.“A franja não cai bem 
em mulheres com rosto muito quadrado ou 
muito redondo” E acrescenta: “Quem tem 
rosto longo deve usar uma que chegue perto 
dos olhos.Para quem tem testa grande,o corte 
precisa de bastante volume. Em testas peque- 
nas,o ideal é que ela seja um pouco acima da 
sobrancelha ou caia lateralmente”. 

Quanto ao arsenal de produtos, menos 
é mais.“O legal da franja é que ela fique solta, 
natural е com movimento. Xampu seco está 
liberado para espaçar as lavagens”, ensina 
Proença, que também alerta quanto ao uso 
exagerado de chapinha para que o resultado 
não fique artificial. “Eu, particularmente, 
prefiro não usar nada,nem escova para secar. 
O segredo é passar o secador de cima para 
baixo”, contrapõe Freire. E aí, vai encarar? 


Para cada FRANJ 


Айша. Ambrosio 
LEVE E BOHO 


Adaptação da icônica franja 
de Brigitte Bardot, ela tem 
textura, é desfiada na ponta 
e cai sobre os olhos. Longa nas 
laterais, cria uma moldura 
para o rosto. Para finalizar, 
use spray de sal marinho ou 
à base de açúcar, para um 
visual com brilho. Pomada em 
pó só deve ser usada se 
o objetivo for um acabamento 
menos maleável”, opina 
o cabeleireiro Tiago Parente. 


CAMPANHAS 


Chloé e Chanel foram algumas das marcas 
que levaram a franja para suas últimas cam- 
panhas. A primeira grife apostou num es- 
tilo mais boho 70s, acompanhando fios 
repicados. Na Chanel, a top Arizona 
Muse surge supercool, de peruca 
e com perfume punk. 


ARSENAL CAPILAR 


1 Freshen Up Dry Shampoo, 
R$ 121, Eva NYC 

2 Spray finalizador Color 10 in 1, 
R$ 166, L'Oréal 

3 Pó texturizador Osis +Dust It, 
R$ 226, Schwazkopf 


R$ 39, ОХ 

5 Gel líquido Day After, R$ 18, 
Salon Line 

6 Sérum disciplinante 
Phytolisee, R$ 180, Phyto 


Lime Podina. 
MICROFRANJA 


Indicada para rostos 
delicados ou para mulheres 
com bastante personalida 
de - é um corte bem 
marcante que acentua 
os tragos. Como as pontas 
são irregulares, é a mais 
fácil de fazer a manutenção 
em casa. “Ela precisa estar 
arrumadinha para ficar bem 
marcada. Por isso deve 
ser usado sempre 
o secador”, diz Tiago. 


| PORUMDIA 


4 DD Cream Reparação Completa, 


, UMa sentença 


CACHEADA 


“É uma releitura do corte 
shag dos anos 80, adaptado 
para cabelo cacheado ou 
o crespo”, resume Tiago, que 
diz que os cachos precisam 
estar bem definidos.Camila 
Ribeiro, adepta do corte, 
náo vive sem leave-in. 
“Aplico pouco para náo 
pesar e gosto dos cachos 
com bastante volume. Para 
finalizar, passo um sérum 
nas pontas” conta a modelo. 


Quando querem mudar o visual 
radicalmente para brilhar em uma festa, 
Gigi e Bella Hadid (abaixo a direita), 
Kendall Jenner, Joan Smalls (abaixo 
a esquerda) e Ariana Grande tém um 
truque certeiro: franjas falsas. Há duas 
maneiras de fazer. Se o penteado for 
preso em um coque ou rabo, traga uma 
mecha dele em direção à testa - a ponta 
do cabelo fará as vezes da franja. 

Se a ideia é usar o cabelo solto, a melhor 
maneira é recorrer a um aplique - hoje 
em dia há versões superfáceis de adotar, 
como as que são presas com tic-tac. 
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oi difícil passar ilesa pela 
onda do НИТ (high-in- 
tensity interval training), o 
treinamento intervalado 
de alta intensidade que 
ganhou as academias nos 
últimos anos. A modali- 
dade pode ser feita de diversas maneiras: 
na esteira, por exemplo, até dois minutos 
de corrida em ritmo intenso sáo seguidos 
de repouso ou de outros minutos em rit- 
mo mais lento. Esse tipo de treino guarda 
uma lista de benefícios, como a melho- 
ra da capacidade cardíaca e respiratória, 
além de estimular o alto e contínuo gasto 
calórico. Mas sua prática pode estar com 
os dias contados com aintroducáo do LISS 
(low-intensity steady state) ao vocabulário 
fitness. A sigla se refere às atividades ae- 
róbicas de intensidade baixa a moderada 
- aideia aqui é que o corpo náo ultrapasse 
os 60% da capacidade máxima cardíaca. 
O American College of Sports 


ja que boa parte da populacáo, como os 
idosos e pessoas com sobrepeso, náo está 
apta a praticá-lo”, diz Nuno Cobra Jr., 
coach em qualidade de vida e treinamento 
integral que continua disseminando a 
abordagem consciente do exercício her- 
dada do pai, Nuno Cobra, ex-preparador 
físico de Ayrton Senna.“Uma atividade de 
alta intensidade pode inclusive aumen- 
tar a produção dos hormônios ligados 
ao estresse, o cortisol e a noradrenalina”, 
explica, lembrando que esses hormônios 
podem deixar o pH do sangue mais ácido, 
favorecendo a produção de radicais livres, 

que aceleram o envelhecimento. 
Também fazem parte do discurso dessa 
corrente de especialistas que treinar não 
deve ser uma obrigação e que a estética 
é consequência - e não a principal moti- 
vação. “Existe um conceito na natureza, a 
homeostase, que é a busca pelo equilíbrio 
para o desempenho pleno e harmonioso 
das funções. Nós devemos fazer 


Medicine já havia anun- “ 。 。 o mesmo: encontrar a mo- 
ciado em suas últimas Atividades deração e o comedimento 
pesquisas mundiais de de alta intensidade com o exercício, a ali- 
tendéncias fitness, mentacáo e o sono”, 
publicadas no fim podem aumentar ressalta Nuno. 

de 2015 e 2016, que 8 = Espécie de em- 
as modalidades de а producao de baixador do treina- 


estilo bootcamp co- 
meçavam a cair em 


hormônios ligados 


mento consciente 
no Brasil, ele prefere 


desuso em prol dos 
exercícios funcionais 
feitos com o peso do pró- 
prio corpo - agachamen- 
tos, pranchas, abdominais. Pelo 
senso comum, sempre se acreditou 
que as práticas que envolvem sofrimento e 
exaustão são as que mais favorecem a perda 
de peso e a melhora da forma física. Mas 
novas pesquisas indicaram que malhar 
com moderação estimula a construção de 
mitocóndrias nas células, o que ajuda no 
transporte e na utilizacáo do oxigénio. Es- 
tudos apontaram que a queima de gordura 
envolvida em uma caminhada de uma hora 
seria mais efetiva que exaustivas séries de 
burpees. "Quando você se exercita durante 
longos períodos e se mantém na capacidade 
cardíaca levemente acima da média, cerca 
de 60%, 6 quando realmente queima gordu- 
ra" explica Michael Fredericson, professor e 
diretor de Medicina Física e Reabilitação da 
Universidade Stanford,nos Estados Unidos. 
Outro atrativo dos treinos moderados: 
o baixo risco de lesões. “Um modelo de 
exercício baseado na dor e no sofrimen- 
to também não colabora com a adesão 
do aluno. Não é convidativo e inclusivo, 


ao estresse”, explica 


o coach Nuno 
Cobra Jr. 


estimular seus alunos 
a realizarem atividades 
lúdicas (slack line, circo, 
dança, andar de bicicleta) e, 
se possível, sempre ao ar livre. 
“O contato com a natureza, por si só, já 
diminui nossos níveis de estresse”, diz. Não à 
toa,o novo modismo entre as californianas, 
que já haviam adotado o hiking, é o Forest 
Bathing, uma caminhada na floresta com 
o objetivo de baixar o ritmo cardíaco e con- 
trolar a respiração seguida de 20 minutos 
de meditação. А ideia nasceu de um estudo 
conduzido pela Universidade de Chiba, no 
Japão, que analisou os benefícios psicológi- 
cos e fisiológicos da atividade: diminuição 
da pressão sanguínea e dos níveis de corti- 
sol, além de um boost na imunidade. 
Para saber se você está na zona mode- 
rada ideal durante o exercício, Fredericson 


indica uma conta simples: 220 menos a * 


sua idade - o resultado seria a sua frequên- 
cia cardíaca máxima.A partir desse núme- 


ro, você pode calcular os 60%. “Outra ma- J 


neira é verificar se você consegue manter 
uma conversa.Se a dificuldade para falar se 
apresentar, significa que o ritmo está alto”, 
ensina.Pronta para desacelerar? 


PLIE NA AGUA 
Nova mania em Paris, a Barre 


Aquatique leva movimentos 
do balé para a piscina 


Criada por dois dancarinos da Opéra de Paris, 

Leila Dilhac e Gregory Dominiak, a Barre 

Aquatique é a nova modalidade hit da capital 
francesa. Praticada em um estúdio de pilates e 
reeducacáo postural em St. Germain, a atividade 
transporta os exercícios da dança clássica feitos 

na barra para uma piscina aquecida a 33°С. 

“Gregory se recuperava de uma cirurgia no 

pé e começamos a fazer exercícios dentro 

d'água. Percebemos que o fato de ter o corpo 
submerso até a metade ajudava a controlar o 

centro de gravidade e manter a postura”, explica 

Leila. A modalidade agradou de cara as 

parisienses, conhecidas por preferirem uma 

silhueta longilínea e menos sarada. 

A prática trabalha os músculos, o alongamento, 

o equilíbrio e a concentração, e as séries são 
acompanhadas por óperas de Georges Bizet e 
Serguei Prokofiev - outro ponto delicioso. 

Mesmo quem tem zero de experiência em dança 
pode frequentar as aulas, cuja atenção 

personalizada (são quatro alunos no máximo) 
permite a correção de cada port de bras. Já a 

água aquecida ajuda a manter os tendões, 

músculos e articulações sempre aquecidos, o 

que evita riscos de lesões. Com a onda de novas 
modalidades aquáticas mundo afora, a torcida é қ 
que esta desembarque logo no Brasil. 

Barre Aquatique: € 45 a aula avulsa - m. 
é possível reservar no próprio site. Ж. 
3 Rue des Grands Augustins, Paris 6. Е £ 
la-barre-aquatique.com 3 % 2 
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Esquadrão 


AN TIDOR 


Do novo APARELHO que promete substituir 
os analgésicos aos alimentos que devem ser 
cortados a mesa, quatro ALIADOS para quem 
sofre de CTVXQ.Q'U.C CC. POR MARCIA DISITZER 


eacordo com um levantamento global realizado pela empresa de pesqui- 

sa alemã GFK, enxaquecas e dores de cabeça foram a segunda principal 

queixa do brasileiro quando o assunto é saüde nos ültimos 12 meses, 

afetando 34% dos entrevistados e sendo ainda mais comum entre as 

mulheres (4496). Quem sofre do mal sabe bem como é: latejante, crónica, 
lancinante, a enxaqueca nào é uma dorzinha qualquer. "Antes da crise, é comum 
a pessoa ter distürbios visuais e sentir mal-estar. A dor é pulsátil, unilateral e tem 
intensidade muito forte, podendo provocar náuseas e vómitos", explica o neurologista 
e neurofisiologista Daniel de Souza e Silva, da UERJ. “Fotofobia (sensibilidade à luz) 
e fonofobia (desconforto com barulho) também sào sintomas clássicos", completa. 

E a duracáo é longa, podendo persistir de quatro a 72 horas. A boa notícia é que um 
exército de especialistas tem atuado em diversas frentes para garantir a qualidade de 
vida para quem sofre de crises de enxaqueca. Ajustes na alimentacáo por meio de exa- 
mes personalizados, aplicacäo de botox em pontos estratégicos da cabeca, um aparelho 
elétrico de última geracáo e técnicas que atuam no combate de distúrbios na mandíbula 
prometem eliminar a dor, recuperar o bom humor e promover o tào desejado bem-estar. 


MANDÍBULA NA MIRA 


A sua mordida e a maneira como vocé fecha 


TS, A EFEITO BOTOX 


Em abrilde 2016,0 uso do botox parao tratamento 


da enxaqueca crônica (frequência de pelo menos 15 
dias por més) foi reconhecido como seguro e efetivo 
*pelà Academia Americana de Neurologia.O método 
‚ја vinha sendo aplicado ao longo desta década, mas 
, 9 órgão avaliou que agora há estudos bem detalhados 
"sobre sua eficácia."O botox ganhou lugar privilegia- 

"do" diz o neurologista Pedro Kowacs, do Hospital de 
i „Clínicas da UFPR. Не é injetado em pontos estraté- 


2222 gicos (espalhados pela testa,témporas e nuca, entre 


/ outros)e reaplicado a cada três meses.De acordo com 
a neurologista Maria Eduarda Nobre, seu uso reduz 


a frequência, a intensidade e a duração das dores. 


“Segundo minha experiência, começa a melhorar 
dez dias após a primeira aplicação” 


a boca podem agravar as incansáveis dores. 
“Segundo a cirurgiá bucomaxilofacial Andrea Cury, 
de São Paulo, bruxismo e apertamento dental cau- 
sam disfunção temporomandibular (DTM), que, 
por sua vez, intensifica a enxaqueca. O tratamento 
é complexo e de acordo com cada paciente - o uso 
de uma placa acrílica miorrelaxante é um deles. 
“Ela é colocada na boca antes de dormir,no intuito de 
aliviar a articulação da mandíbula” explica Andrea. 
O desgaste dentário também pode causar má oclu- 
são e, consequentemente, dor de cabeça.“Em alguns 
casos, a reabilitação oral com porcelana é a úni- 
ca solução para recuperar as estruturas perdidas”, 
diz a dentista carioca Juliana Hirsch. 
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CORRENTE ELÉTRICA 


O novo substituto dos analgésicos! É o que pro- 
mete о Cefaly (a partir de R$ 1.800), aparelho belga 
em formato de tiara indicado para uso doméstico 
(sob acompanhamento médico). “Ao ser acopla- 
do em torno da cabeça, ele envia pequenas cor- 
rentes elétricas que estimulam o nervo trigémeo, 
o mais acometido durante a enxaqueca, exercen- 
do uma neuromodulação”, explica a neurologista 
Célia Roesler, diretora da Sociedade Brasileira de 
Cefaleia (SBCE). “A frequência 1 serve para abortar 
a crise, em sessões de até 20 minutos, três vezes 
por dia. Já a 2 atua na prevenção da enxaqueca. 
Nesse caso,o uso do aparelho deve ser diário”, com- 
pleta, destacando que o resultado só é percebido 
a partir do segundo ou do terceiro mês. cefaly.com.br 


DIGA-ME O QUE COMES 


Acredite: certos alimentos podem provocar en- 
xaqueca.“São eles café,bebidas alcoólicas,chocola- 
te, temperos industrializados (shoyu, caldos pron- 
tos),açúcar, adoçantes, leites e derivados e fermen- 
tados”, cita a nutricionista carioca Patrícia 
Davidson Haiat. É indicado fazer um exame de in- 
tolerância personalizado (como o Food Detective) 
para descobrir quais alimentos podem causar um 
processo inflamatório que desencadeia a dor. O con- 
sumo de glúten também deve ser investigado.“Mui- 
tas pessoas se curam do problema ao excluir 
a substância da dieta. Mas a medida só fun- 
ciona para quem apresenta a enxaqueca 
como sintoma dessa intolerância”, diz a nu- 
tricionista Flávia Cyfer. 
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QUEBRA de tabu 


Musa do estilista Alexander Wang, a modelo belga Hanne Gaby Odiele 
decidiu revelar ao público que é INTERSEXUAL e se tornar porta-voz da causa, 
para derrubar PRECONCEITOS e evitar que crianças com а mesma 
condição passem por cirurgias desnecessárias POR LYNN YAEGER 


om duas semanas de vida, Hanne Gaby 
Odiele teve uma infecção. Seus pais a le- 
varam ao hospital perto da cidadezinha 
em que moravam, Kortrijk,na Bélgica, 
onde médicos fizeram alguns exames 
de sangue e informaram que o garoti- 
nho iria ficar bem. “Garoto?”, pergunta- 
ram os pais, pasmos. Hanne nasceu com 
testículos internos e sem útero e ovário. Os exames de san- 
gue revelaram que a criança sofria de síndrome de insensi- 
bilidade aos andrógenos (AIS) - mesmo sendo geneticamente 
do sexo masculino, com cromossomos XY, tinha resistência 
aos hormônios masculinos. 
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O médico que atendeu à família nunca havia visto nada pareci- 
do e encaminhou o casal a um especialista, que passou as mesmas 
informações que eles ouviriam pelos próximos anos: Hanne era 
intersexual, precisaria de cirurgias corretivas e que seria essencial 
manter tudo em estrito sigilo, inclusive com a própria filha. 

Hanne hoje tem 28 anos e é uma modelo de sucesso. Desfila para 
grifes como Chanel, Givenchy e Prada, estrelou campanhas para 
marcas como Mulberry e Balenciaga. Ela me conta isso enquanto 
bebe uma taca de champanhe em um restaurante de Nolita, em 
Nova York. Em um momento em que direitos de trans e gays һ- 
nalmente passam por saltos notáveis, intersexuais talvez sejam o 
último tabu quando o assunto é sexo e gênero. A decisão da belga 
de ir a público revelar todos os detalhes do corpo com que nasceu 


TRADUÇÃO: FABIANA DONÁ SKAF FOTOS: SILJA МАСС, IMAXTREE E REPRODUÇÃO INSTAGRAM 


ese tornar porta-voz e defensora da comunidade intersexual é um 
ato de enorme coragem. Ainda que reconheça ter sido inspirada 
por trans como Hari Nef e Andreja Pejic, ela está explorando um 
território praticamente desconhecido para o grande público. 

O termo intersexual é amplo e se refere a mais de 30 condi- 
ções diferentes em que uma pessoa nasce com uma variação 
na anatomia sexual. Durante décadas,a maioria dos médicos 
levava esses bebês imediatamente para a mesa cirúrgica. 
Ilene Wong, urologista que atende adultos com a condição, 
diz que “o cenário está finalmente mudando conforme as 
pessoas ficam mais cientes das consequências. Certas coisas 
não precisam ser feitas. Em alguns casos há necessidade 
médica, mas quase todas as cirurgias são puramente 
estéticas - e podem deixar os pacientes marcados pro- 
fundamente, incapazes de ter relações sexuais. 

Kimberly Zieselman, diretora executiva da InterACT, 
organização que defende os direitos dos jovens interse- 
xuais e com a qual Hanne está trabalhando de per- 
to, compartilha uma estatística espantosa: “Quase 
2% dos bebês nascem intersexuais. É praticamente 
o mesmo que os naturalmente ruivos”. Mas quantos 
viveram (e vivem) cercados de vergonha e sigilo? 

Muitas das férias escolares de Hanne eram pas- 
sadas em consultórios, com estudantes de medi- 
cina a observando sem seu consentimento. “Por 
que todas essas pessoas ficam olhando para mim 
enquanto estou nua?”, ela se perguntava. Disse- 
ram a seus pais que se não tivesse os testículos 
removidos aos 10 ou 11 anos, ela desenvolveria 
câncer (prática comum, ela me conta, e uma 
reação ao medo da sociedade de corpos não 
binários, quando na verdade crianças interse- 4 
xuais não têm maior tendência a desenvolver 
câncer que as outras). Em vez de explicar à fi- 
Ша o real intuito da cirurgia, foram instruídos 
a simplesmente dizer que Hanne tinha um 
problema na bexiga.“Falavam-nos que a con- 
dição dela era extremamente rara”, seu pai, Franke, ex- 
plica. “Naquela época, antes da internet, não tínhamos 
praticamente nenhum acesso à informação, não sabí- 
amos quase nada. Pensávamos que nunca poderíamos 
compartilhar esse fato com amigos ou parentes. Nos sen- 
tíamos muito sós”,a mãe da modelo, Annie, lamenta. 

Se os pais não revelaram a história completa para a filha, 
foi porque eles também não conheciam toda a verdade. Foi а 
própria Hanne que, aos 17 anos, finalmente desvendou o caso. 
“Me sentia uma triste bagunça, os hormônios que tomava 
estavam acabando com o meu corpo. Sabia que algo estava 
errado” Alguns meses antes de ser descoberta por um agente 
de modelos em um festival de rock 
em sua cidade, ela estava folhean- 
do uma revista para adolescentes 
quando se deparou com uma ma- 
téria sobre uma garota que não 
poderia ter filhos e que havia pas- 
sado por muitas cirurgias. “Essa 
sou eu!”, pensou. “Liguei para a 
revista, entrei em contato com 
a menina e então encontrei um 
grupo de autoajuda na Holanda. 
Você acha que está sozinha, 


Hanne (de branco) cercada pelas madrinhas 
em seu casamento, em julho passado. Acima, 
na passarela do amigo Alexander Wang 


que ninguém é como você e, então, consegue conversar 
com outras pessoas iguais.” 

Hoje, seus pais fazem campanha para que os familiares de 
crianças intersexuais sejam abertos e transparentes. “Con- 
verse sobre isso com seus filhos, parentes e amigos. Encontre 
uma equipe médica que lhe informe tudo e que lhe assista 
também psicologicamente durante todo o processo. Fale com 
pessoas da comunidade intersexual”, aconselha Anne. 

“Os médicos acham que devem “normalizar” o bebé” diz Hanne, 
que se dedica a desencorajar o que chama de “cirurgias loucas 
que sáo irreversíveis, feitas quando vocé é jovem demais”.A ONU 
concorda com ela: em marco de 2016,a organizagäo condenou 
cirurgias genitais não consentidas em crianças intersexuais, 

pedindo que sejam classificadas como tortura. 
A modelo recebeu recentemente os prontuários de 
sua infância na Bélgica e só agora está começando a 
compreender a extensão daqueles primeiros proce- 
dimentos. Desde os 10 anos faz terapia de repo- 
sição hormonal com pílulas anticoncepcionais 
de baixa dosagem. “Е como estar na menopausa 
desde muito nova. Para alguém que não pode 
ter filho, é meio irônico”, diz. “Desenvolvi seios 
normalmente, mas muito tarde. Tudo foi um 

pouco demorado para mim”, relata. 

No início da carreira, ela contou sobre a sín- 
drome para pouquíssimas pessoas. O estilista 
Alexander Wang, que a escalou em seu pri- 
meiro desfile e até hoje a tem como musa e 
amiga, lembra-se de que Hanne se abriu com 
ele a caminho de uma festa, há uns cinco anos. 
“Ela não deixa que essas coisas a desanimem 
ou afetem sua maneira de pensar ou agir”, elogia. 

A belga também não tem problemas em respon- 

der perguntas que podem parecer profundamente 

intrusivas. “É preciso muito para envergonhá-la”, diz 

o modelo/DJ John Swiatek, seu marido. Eles se casaram 

em julho passado em uma bucólica cerimônia hipster 

na região de Catskills,no Estado de Nova York - a noiva 
usou um vestido feito sob medida por Wang. 

Há sete anos, quando Hanne contou a Swiatek sobre sua 
condição, ele reagiu: “Ah, legal. E eu sou adotado”. Com sua 
franqueza característica, ela declara sem que eu pergunte: 

“Nossa vida sexual é bastante normal - hetero normal”. Ainda 
assim, não destaca o que a torna diferente - ou, em suas pala- 
vras, “especial”. “Nunca vou saber como é ficar menstruada, 
ter um bebê. Mas também não tenho pênis e não faço xixi em 
pé.Sou intersexual, mas sou muito mais feminina. Мао estou 
enfrentando um relógio biológico - não tenho o relógio!” 
Ela fica nervosa por estar se revelando, mas também 
está exultante.“Era importante 
para mim fazer essa declaração 
agora.Quero viver de modo au- 
têntico, da maneira que sou e 
ajudar a romper o estigma que 
as pessoas intersexuais enfren- 
tam. Quero usar o que construí 
com a carreira de modelo para 
ajudar a quem náo tem voz. 
Quero dizer a elas que está tudo 
bem - isso é parte de vocé, mas 
não é o que te define.” 
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Nossa SELECAO dos melhores 
produtos e TRATAMENTOS para 
pele, CABELOS e corpo 


COBERTURA EXTRA 


Duas novidades surgem 
para incrementar suas visitas 
a manicure. A primeira é 

o lançamento da Bossa, 
neomarca de esmaltes premium 
made in Brazil que promete 
alta fixação e cujas cores são 
inspiradas nas tendências de 
moda internacionais. A outra 
é a chegada dos vidrinhos da 
premiada marca americana 
Morgan Taylor a salões de 
beleza como MG Hair, em 
São Paulo, e Edson Freitas 
Haute Coiffeur, no Rio. 


PARECE, MAS NÃO É TUDO EM CIMA 


L Com embalagem que lembra as de sorvete, a Clinique uu 2. eae ajuda nn dig = 
lanca este més no Brasil um creme hidratante em gel CREASE JON can 
para o corpo que deixa uma sensação refrescante na umna planta CANTA que impede o acúmulo 
pele. Edição limitada, a linha Happy Gelato (R$ 169 cada) de células adiposas ае aoe Се 

| vem em trés versões: Sugared Petals, com notas de gengibre e guaraná — que favorecem a 

| néroli, bergamota e laranja; Berry Blush, com essência queima de gordura, a Adcos lança o Reduxcel 
de framboesa e flor de manga; e o Happy, que chega ao CONT A cue (R$ 185) FUR ee eee 
Brasil em maio e tem a fragráncia do perfume de mesmo ser usado diariamente. Já no Ава! Spa, em 


EL nome best-seller da marca. SAC: 0800 892 1694 São Paulo, a novidade é a Flow (R$ 440), 
м. massagem que faz micropressoes no sistema 


linfático com manobras mais intensas em 
pontos de maior concentração de gordura 
para estimular a circulação sanguínea, 
diminuindo a retenção de líquidos. 


ENERGIZADA! 


O feng shui, técnica 


7 
7/ 
( 


milenar chinesa que propõe “ АЛ ar D adcos.com.br e aigaispa.com.br 
harmonização e renovação das \ 
energias dos ambientes, inspirou 

o novo tratamento de Roseli 

Siqueira, esteticista de Izabel 4 
Goulart e Mariana Ximenes. O feng shui ЯД 
facial (R$ 390) começa com uma leitura 


energética, seguida de massagem no 
rosto que traz vitalidade a pele e estimula 
pontos que equilibram o organismo. Uma 
das famosas máscaras naturais da 
, expert finaliza a sessáo. Rua 
Artur de Azevedo, 437, SP 


REPORTAGEM: LAURA STABILE E LUIZA SOUZA FOTOS:HENRIQUE GENDRE/ 


ARQUIVO VOGUE, THINKSTOCK E DIVULGAÇÃO 


BOAS-VINDAS 


Desenvolvida nos 
últimos dois anos pelo 
time da Avon em Nova 
York, a Mark, nova 
marca de maquiagem 
da gigante da beleza, 
chega ao Brasil com 
produtos repletos 

de cores e texturas 
inspiradas no universo 7% 
das artes. Destaque 
para o duo de sombras 
Baked (R$ 30) e para 

o batom líquido 
UltraMatte (R35) £ 6 
disponível em 14 oy 
tonalidades e com 
tecnologia que 
promete nao ressecar 
os lábios. A venda pelos 
revendedores da marca 
e no avonstore.com.br 


Forever young 


Os efeitos da poluição, do estresse, do 
cansaço e da falta de sono na pele estão 

na mira da nova linha da Caudalie. Batizada 
de VineActiv, traz como inovação um 
complexo que não só recarrega a reserva 
de antioxidantes naturais como estimula 

as defesas internas, retardando a 
aparição de rugas e equilibrando 
a oleosidade, microcirculação e 
produçãode melanina. Ideal 

para mulheres entre 25 

e 35 anos, é composta 
por quatro produtos: 
hidratantes para O 
rosto e para os olhos, 
Óleo Detox Noturno 
(R$ 219) e um Sérum 
Antirrugas Ativador 
de Luminosidade 
(R$ 269), poderoso 
preenchedor das 
linhas de expressão. 
SAC: (11) 4801-6008 
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RAPUNZEL 


Com propriedades nutritivas do caviar verde, para auxiliar na 
reconstrucáo das fibras dos cabelos, a linha Nativa SPA, de O Boticário, 
ganha novo integrante. Trata-se do Sérum Capilar Cauterizador (R$ 75), 
da família Terapia do Caviar, que promete selar a cutícula, reduzir a 
porosidade e resgatar o brilho e a maciez dos fios que passam por 
procedimentos químicos frequentes. SAC: 0800 413 011 


Aliado das festas de última 7 
hora, о novo finalizador ۳۹ 
(1) L'Incroyable ۷ W 
(R$ 196), da Kérastase, tem ENT 
efeito antifrizz que promete 
controlar a oleosidade até 

a lavagem seguinte. Se o 

objetivo é obter o efeito 

de salào em casa, a escova 

Tangle Teezer, queridinha de 

Kate Middleton, ganhou mais 

uma irmä. Desembarca por 

aqui a (2) Blow Styling Round 

Tool (R$ 139), com formato 
arredondado e cerdas 

achatadas que prometem 

uma secagem mais rápida e 
acabamento com volume, 
movimento e brilho. 


CABECA FEITA |\ 
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PROMOVOGUE 


АР 4 
COM BRILHO 
E SEM FRIZZ 


A máscara Cachos e Ondas proporciona 
nutricáo e hidratacäo profunda, 
definição dos cachos, controle 

do volume, ação antifrizz e brilho 
instantáneo aos fios. Entre seus ativos 
há o poderoso óleo de coco, semente 
de linhaca, nanolink e extrato de chia. 


CACHOS 
(076855. 


NICK VICK LANÇA PRODUTOS COM ATIVOS DE ALTA 
TECNOLOGIA QUE RESSALTAM A BELEZA NATURAL © 
DOS CABELOS CACHEADOS, ONDULADOS E CRESPOS y^ 


¿$ 
save 


NICK VICK NICK VICK ® 


۱ PERFORM LTA PERFORMANCE 


CACHOS E ONDAS | | KHOSEONDAS 
em ти ” 
4 une Еа. , 
, Š 1 , 
lto de Coco e Kanara 3 ба (ocn a osa | ea 
чүт б x мет 
° Š 


_| 50m 


BELEZA NATURAL 


Assumir os cabelos ondulados € 
cacheados é um sinal de personalidade 

e estilo. Para ajudar as mulheres que 
apostam nessa tendéncia a terem ondas 
perfeitas, а Nick Vick acaba de lancar um 
arsenal composto pelo xampu Low Poo, 
cuja fórmula é isenta de sulfato, corantes 
ou silicone, que impedem o ressecamento 
dos fios; e pelo condicionador Co-Wash, 
produto 3 em 1 que pode ser utilizado % 
sozinho, pois limpa e condiciona ao É 
mesmo tempo, após o xampu e também 
como leave-in finalizador sem enxágue. 


FOTOS: THINKSTOCK E DIVULGAÇÃO 


Os produtos sáo feitos com óleo de 
coco, semente de linhaca, nanolink 
e extrato de chia, que proporcionam hé 

uma limpeza cuidadosa aos cabelos. et 


nickvick.com.br 
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NOSTALGIA 


Musa da 


reinvencao 


De modelo mais bem paga da Europa, que triunfou 

sobre o racismo, a garota-propaganda octogenaria, 

China Machado, morta em dezembro, levou a vida 
rompendo preconceitos por BRUNO ASTUTO 


hina Machado sempre an- 

dou muitos passos a frente 

de qualquer tempo. Foiisso 

que todo mundo póde ates- 

tar na bela retrospectiva 
de fotos de sua carreira, assinadas por 
Richard Avedon, Bruce Weber, Karl Lager- 
feld e Francesco Scavullo, numa exposi- 
cáo no National Arts Club,em Nova York, 
em outubro passado, dois meses antes de 
sua morte, de infarto, aos 87 anos. 

Aos 81, por exemplo, China virou 
modelo exclusiva da poderosa agén- 
cia IMG Models, e os trabalhos comeca- 
ram a chover novamente. Essa mulher 
chiquérrima, vanguardista e destemida - 
que nunca foi de medir palavras, sempre 
com o indefectível cigarro aceso caindo en- 
tre os dedos - rompeu inúmeros tabus, às 
vezes pagando um preço alto por isso. 

Em 1959, foi uma das primeiras mode- 
los não caucasianas a estampar um edito- 
rial de moda nos Estados Unidos, clicada 
por Richard Avedon.O publisher da revista 
não queria publicar o ensaio (“A garota 
não é branca”, justificou), mas o fotógrafo, 
que a tinha adotado como musa, bateu o 


pé,ameaçando não renovar seu contrato. 
E olha que a essa altura, China, nasci- 
da em Xangai Noélie de Souza Machado, 
filha de um banqueiro e proprietário de 
terras de origem portuguesa de Macau, 
já havia desfilado em Paris para Hubert de 
Givenchy, Dior e Balenciaga e se tornado 
a modelo mais bem paga da Europa, até 
que o estilista Oleg Cassini notou sua 
beleza "exótica" ea recrutou para um cas- 
ting em 1958, em Nova York. No desfile, 
ele reparou que os compradores nào es- 
colhiam nenhum look desfilado por ela. 
“É porque ela é negra”, foi o que disseram 
a China, anos mais tarde. Mas foi lá que 
a lendária editora de moda Diana Vree- 
land ficou mesmerizada pelo carisma da 
neotop e a adotou sob suas asas. 

Sua trajetória teve muitas aventuras 
e desventuras, como perder a mãe aos 
3 anos, fugir da China depois que os 
japoneses confiscaram todos os bens 
da família e Mao Tsé-Tung começou sua 
revolução; peregrinar, adolescente, pela 
Argentina e pelo Peru; e viver um tórri- 
do romance aos 19 anos com o toureiro 
espanhol Luis Miguel Dominguin, que 
a conheceu em Lima enquanto ela tra- 
balhava como aeromoça. Os namora- 
dos fugiram рага a Espanha, e o pai de 
China passou 15 anos sem lhe dirigir a 
palavra, mas Dominguin destruiu seu 
coração ao trocá-la por Ava Gardner. 

A jovem decidiu, então, recompor-se 
em Paris, onde conheceu o ator Martin 
LaSalle, ícone da nouvelle vague, que se 
tornou seu namorado. Com ele, fez ami- 
zade com Francois Truffaut, Louis Mal- 


China Machado usa vestido de lá Dior, em Paris, 
em 1959. Á direita, com vestido Griffe, também 
na capital francesa, no mesmo ano 


le e toda a intelligentsia que dava pinta 
na revista Cahiers du Cinéma. 

A vida amorosa era bem movimen- 
tada. “Namoramos, ao mesmo tempo, 
Bernard Giquel, um jornalista da Paris 
Match, que também saía com outra mo- 
delo, Giséle Franchomme. Éramos garo- 
tas bem livres”, relembra a amiga brasi- 
leira Vera Valdez. Por causa de um affair 
com o ator americano William Holden, 
China abandonou LaSalle por um breve 
período, mas acabou retomando o re- 
lacionamento e finalmente se casando 
com ele. Tiveram duas filhas, Blanche 
e Emmanuelle,e zarparam para Nova York, 
onde ficaram juntos até 1965. China criou 
as meninas praticamente sozinha, até co- 
nhecer o segundo marido, Ricardo Rosa. 

“É provavelmente a mulher mais boni- 
ta do mundo”, decretara,no início dos anos 
60, Avedon, de quem ela foi modelo exclu- 
siva por trés anos. Nessa época, China se 
tornou editora de moda, depois virou co- 
mentarista de TV, galerista, figurinista, fi- 
gura fácil na Factory de Andy Warhol, dire- 
tora de uma revista dirigida ao público sé- 
nior (bem antes que a moda o descobrisse) 
e estilista - recentemente, havia acaba- 
do de lancar um e-commerce com suas 
espetaculares стіасбев: túnicas amplas 
de silhueta oriental e motivos de animais. 
“Náo amo simplesmente a moda; eu sou 
a moda 24 horas por dia, do momento em 
que me levanto até dormir”, disse ela. 

Em setembro de 1966, China veio ao 
Brasil com a colega Bea Feitler e o fotó- 
grafo filipino James Moore garimpar as 
mulheres mais elegantes do socaite ca- 
rioca para um editorial natalino. No Rio, 
hospedada no Hotel Glória, requebrou o 
esqueleto na boate El Cordobés e foi re- 
cebida com um jantar black-tie na casa 
de Walther e Elisinha Moreira Salles, na 
Gávea (hoje o famoso Instituto), chaman- 
do a atenção dos colunistas locais pelo 
penteado: duas tranças negras enroladas 
na cabeça como um turbante. 

Quando perguntavam o segredo de 
sua beleza e jovialidade, divertia-se com 
a fórmula encontrada: “Comer muito, 
beber muita vodca, fumar durante 60 anos 
e nunca fazer um exercício ou plástica, 
ou seja,o contrário do que ensinam por aí”. 
Em outubro, ela estrelou a nova campanha 
dos óculos Ray-Ban, fotografada por Steven 
Klein, sem contar as recentes publicidades 
para a Barneys e a Cole Haan. “Fui sempre 
uma espécie de vagabunda que procu- 
rou viver cada experiência da vida. А pior 
coisa do mundo é se preocupar com a idade. 
Ela não chega nunca, se você estiver sempre 
em movimento, em busca da felicidade” 


FOTOGRAFIAS POR RICHARD AVEDON O THE RICHARD AVEDON FOUNDATION 


VOGUE 


Reporter 


Chimamanda em 
frente á Lagoa de 
Lagos, na cidade 
nigeriana homónima, 
com vestido criado 
por ela. Na página ao 
lado, a escritora 
quando crianca 
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Porta-voz pop do feminismo, a 

escritora nigeriana Chimamanda 

Ngozi Adichie manteve 

a gravidez da primeira filha em 

silêncio. Aqui, conta à Vogue o 

۱ L ТР motivo dessa decisão e fala sobre 
ы E sua infancia e o novo livro que 
será lancado no Brasil este més 

EM DEPOIMENTO A ANA CAROLINA RALSTON 


FOTO: AKINTUNDE AKINLEYE 


ecidi que náo queria fazer 

da minha gravidez um 

acontecimento público. 

Talvez se tivesse engra- 

vidado anos atrás, antes 

do boom das redes sociais, 
näo tivesse protegido tanto a mim e ao meu 
bebê. Mas, com a exposição de hoje,concluí 
que não queria ser mais uma mulher a fa- 
zer com que a gravidez parecesse algo fácil, 
quando, na verdade, não é. Não queria que 
um momento íntimo e bonito se tornasse 
assunto do qual as pessoas se sentissem 
na liberdade de dar opinião. Muitos ainda 
acham que duas semanas depois do parto 
nós,mulheres,devemos estar iguais ao que 
éramos antes. Isso não existe. 

A gravidez é algo muito particular e,no 
meu caso, me levou a um momento de re- 
flexão profunda. Há anos,a maternidade e 
a forma de educar uma criança são temas 
com os quais me preocupo. Mas foi só quan- 
do uma amiga de infância me perguntou o 
que deveria fazer para criar uma filha femi- 
nista que coloquei esses pensamentos em 
ordem.A pergunta dela foi a desculpa que 
precisava para escrever o livro Para Educar 
Crianças Feministas (Companhia das Letras, 
R$ 15), que lanço este mês no Brasil. 

Agora que também sou mãe de uma me- 
nina linda e encantadora percebo como é fá- 
cildar conselhos para os outros criarem seus 
filhos sem enfrentar na pele essa realidade 
tremendamente complexa. Ainda assim, 
penso que é moralmente urgente termos 
conversas honestas sobre outras maneiras 
de educá-los, na tentativa de preparar um 
mundo mais justo para mulheres e homens. 

Lembro-me de quando eu e essa mesma 
amiga rimos de um artigo atroz que saiu 
sobre mim uns anos atrás.O autor me acu- 
sava de ser “raivosa”, como se eu tivesse de 
me envergonhar por sentir raiva.Claro que 
tenho raiva.Tenho raiva do racismo.Tenho 
raiva do sexismo. Mas recentemente per- 
cebi que tenho mais raiva do sexismo que 
do racismo, já que vivo entre muita gente 


— 
490 


que facilmente reconhece a injustiça racial, 
mas não a injustiça de gênero. Nessa luta, 
com frequência me sinto sozinha. 

A experiência da maternidade me le- 
vou também a lembrar da minha própria 
infância e a pensar o que quero ou não 
repassar à minha filha. Desde pequena, 
sempre tive consciência do meu valor 
como mulher.O que me intrigava era por 
que algumas pessoas ao meu redor não 
percebiam isso.Por que tratavam os meni- 
nos diferentes de nós? Lembro-me de per- 
guntar a mim mesma o que os meninos 
faziam aos sábados enquanto nós passá- 
vamos o dia trançando os cabelos. Quantas 
vezes chorei enquanto me penteavam, até 
o ponto de deixarem na minha frente um 
pacotinho de chocolate como prêmio, caso 
eu ficasse quieta até acabarem a trança. 
E para quê? Imagine se não tivéssemos 
passado tantos sábados de nossa infância 
e adolescência fazendo tranças? 

Outra memória que tenho dessa época 
é de que me diziam para “varrer direito, 
como uma menina”.O que significava que 
varrer direito tinha a ver com ser mulher. 
Eu preferiria que tivessem dito apenas 
para “varrer direito”.E preferiria que tives- 
sem dito a mesma coisa para meus irmãos. 

Acho interessante como o mundo co- 
meça a inventar papéis de gênero desde 
cedo. Há algumas semanas, fui a uma loja 
infantil para comprar uma roupa para a 
filha dessa minha amiga. Na seção das 
meninas,vi roupas pálidas e espantosas 
em tons de rosa desbotado. Não gostei.Já 
na seção dos meninos tinha roupas num 
azul forte e vibrante. Como achei que o 
azul ia ficar lindo em contraste com a 
pele dela - e fica melhor nas fotos -,com- 
prei uma roupinha azul.A moça do caixa 
me disse que era o presente ideal para um 
garotinho. Falei que era para uma me- 
nininha. Ela fez uma cara horrorizada: 
“Azul para uma menina?”. 

Fico imaginando quem foi o gênio do 
marketing que inventou essa dualidade 


А moça do caixa me 
disse que era o presente 
Ideal para um garotinho. 

Falei que era para uma 
menininha. Ela fez 


uma cara horrorizada: 
"Azul para uma MENINA? 


rosa/azul. Havia também uma seção de 
“cênero neutro”, com uma infinidade 
de cinza sem graça.“Gênero neutro” é uma 
bobagem, porque tem como premissa a 
ideia do masculino como azul e do femi- 
nino como rosa, sendo o “género neutro” 
uma categoria própria. Por que náo orga- 
nizar as roupas infantis por idade e ex- 
pó-las em todas as cores? Afinal, todos os 
bebés tém corpos parecidos. 

Fui criada por pais que me amavam 
muito, mas que, por mais progressistas 
que fossem para a época, náo pensavam 
como eu penso hoje - acredito, aliás, que 
eles me acham um pouco radical quan- 
do o assunto sáo os direitos da mulher. 
A verdade é que acho que meus pais se 
encaixam no que eu chamo de feminismo 
light. Uma ideia vazia e falida, na minha 
opiniáo. Ser feminista é como estar grá- 
vida. Ou se é ou nào зе é. Ou você acredita 
na plena igualdade entre homens e mu- 
lheres ou não. O “feminismo leve” usa 
analogias como “ele é a cabeça e você é 
o pescoço”; ou “ele está na direção, mas 
você é o copiloto”. Um exemplo claro disso 
para mim são os homens que dizem: “Cla- 
ro que não é a esposa que tem de cuidar 
da casa sempre, eu mesmo fiz o serviço 
doméstico quando ela viajou”. Quero que 
minha filha viva em um mundo mais 
igualitário, onde essas frases não existam. 

Por estar completamente apaixonada 
por ela, fico feliz ao pensar que todo o 
desconforto que passei na gravidez valeu 
a pena. Ao mesmo tempo, não consigo 
deixar de fazer outra reflexão: por que 
nós, mulheres, precisamos passar por 
essa espécie de inferno para gerar uma 
vida? Se a ideia é que os animais deem 
continuidade às suas espécies, por que 
esse processo é tão sofrido para a maior 
parte de nós? (Continuação na página 296) 
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A terrinha prometida 


Da Mouraria ao Chiado, retrofit € palavra de ordem em Lisboa, em pleno 


processo de revitalização, que também se estende à culinária nustração DÉBORA снорк 


á anos Lisboa ensaia a rees- 
treia no circuito shabby chic 
no vagar de sua rotina, em 
ritmo alheio à modernida- 
de e à pressão dos vizinhos 
europeus. Mas, aos poucos, desembarcam 
novos forasteiros, versões atualizadas de 
piratas e corsários, comuns aos olhos alfa- 
cinhas desde as grandes navegações. 

Chegam dispostos a reordenar o tempo 
e o espaço como um dia fizeram fenícios, 
gregos, romanos e árabes; agora são fran- 
ceses e alemães, russos e chineses, alguns 
brasileiros e ingleses - todos a fugir de 
alguma crise, seja ela financeira ou exis- 
tencial. Fato é que a capital portuguesa 
tornou-se para eles - e, por que não, para 
nós também - o último porto seguro de um 
mundo cada vez mais perigoso, enfadonho, 
conservador e exclusivista. 

A salvo dos males contemporâneos 
(será?),jovens solteiros em busca daquela 
“ressignificação” de trabalho, famílias de 
todas as modalidades, empresários de to- 
dos os portes, bem-aventurados e,acima de 
tudo, otimistas de primeira grandeza vêm 
investindo pesado em seus projetos de re- 
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nascimento ou descoberta pessoal tendo 
Lisboa como alvo principal e fazendo dela 
a maior beneficiária por tabela. 
Arrumaram a casa, isto é, ruas, aveni- 
das, terraços, pátios, becos, quintas e sola- 


res abandonados por anos, talvez séculos, 


e transformaram o skyline pombalino em 
hotéis, guest houses, restaurantes, lojinhas 
de moda e design locais, recuperando 
e restaurando belos edifícios e fachadas de 
azulejo, sem tirar nem pôr uma pedrinha 
portuguesa além do plano original. 

As obras tomam conta da cidade, são 
canteiros e mais canteiros que aos pou- 


cos vão trazendo de volta bairros inteiros, 


onde fala-se alto nas calçadas e em todas 
as línguas, do pôr do sol ao último cliente. 
O retrofit é a palavra de ordem, de Alfama 
ao Restelo, da Mouraria ao Chiado,e a onda 
da revitalização também se estende à cozi- 
nha. Não que tenham saído de cena, mas as 
tascas agora abriram um espaço no salão 
para outras mesas convergentes: há boa 


comida libanesa com certeza, mexicana, 


italiana e sushi bares proliferando onde 


até dia desses era quase só, e somente só, 


possível encontrar bacalhau com batatas 


ao murro e de sobremesa 50 gemas para cem 
quilos de açúcar. Е seus arredores atlánticos, 
com geografia recortada e natureza quase 
selvagem, também têm servido de escon- 
derijo para a turma “party fatigue” e o “jet 
set calmo”. Exauridos das temporadas alu- 
cinantes de Ibiza ou Mykonos e a fugir das 
invasões de Capri e Saint-Tropez, gays de 
agora e socialites de outrora uniram forças 
e deram as mãos para transformar a praia 
do Meco na nova meca do verão da Europa. 

Por séculos, Lisboa se movimentou con- 
tra a maré, de frente para o Tejo e de costas 
para a Europa. Anos, verões e andorinhas 
depois, mesmo com injeções de ânimo e ca- 
pital,a cidade seguia adormecida, ancorada 
em sua velha história destemida, de heróis 
que um dia zarparam da ribeira das naus 
ao encontro do imenso improvável. Estava 
tudo ali, a mão: a lindeza tamanha de suas 
ruas e casarios, o sol e a luz que brilham 
quase o ano todo, o mar e o que se come 
dele.A cidade ameaçava e não desencanta- 
va, mas agora e mais do que nunca, ventos 
de mudança sopram sobre a terrinha e, que 
me atenda santo Antônio, Lisboa parece que 
finalmente vai acordar. 
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BUSINESS 


POR MARIA PRATA 


Sem glúten 
E SEM CRISE 


os últimos cinco anos, 

as vendas de cumbucas au- 

mentaram 30% no mundo. 

O dado náo poderia ser mais 

específico: afinal,que diabos 
fizeram a procura por bowls (o nome em 
inglés das tigelinhas, já bastante usado 
por aqui) subir tanto? Pois bem, isso é só 
a ponta do iceberg de um macromerca- 
do que tem crescido de maneira explo- 
siva nesta década, dando carona a uma 
gama infindável de produtos. Tempos de tecnologia avançada, 
inteligência artificial, aceleração desenfreada da informação 
e, consequentemente, um ritmo exaustivo de vida acabaram por 
criar, em contraste, uma busca cada vez maior pelo bem-estar, 
ou,no termo mais mercadológico, wellness.E tem ou não tem um 
efeito calmante comer uma comidinha na cumbuca, sentada 
na poltrona, com pantufas nos pés e um cobertorzinho no colo? 

Este ano, o mercado global de wellness foi estimado em 
US$ 3 trilhões, ultrapassando a gigante indústria farmacêutica 
pela primeira vez na história. Numa análise imediata, esse dado, 
fornecido pelo bureau de tendências WGSN, indica que as pessoas 
estão buscando um estilo de vida mais saudável antes de precisar 
se medicar.“Fomos nos intoxicando de tanta coisa, de tanto con- 
sumo, de tanto excesso, que precisamos agora nos desintoxicar”, 
analisa Letícia Abraham, diretora-geral da Ascential America 
Latina, grupo que detém o WGSN. Segundo ela, essa transforma- 
ção vai desde uma alimentação mais cuidadosa e menos horas de 
trabalho por dia até ter menos “amigos” nas redes sociais. 

Mas mesmo nas redes sociais essa tendência é latente. Aqui no 
Brasil, conhecemos direitinho um comportamento que vem sendo 
chamado pelo bureau de “ostentação alimentar”: influenciadores 
digitais (alô, blogueiras fitness!) têm preferido postar imagens de 
um estilo de vida saudável a mostrar o look do dia em seus perfis. 
E dá-lhe fotos de pratos e mais pratos de comi- 
das sem glúten, sem lactose, sem açúcar, mas 
com muito lucro envolvido: segundo o instituto 
Euromonitor, mesmo em tempos bicudos, a venda 
dos chamados alimentos “livres de..” movimentou 
um mercado de US$ 32 bilhões em 2016 no mun- 
do, crescimento de 7% em relação ao ano anterior. 
Ótimo exemplo disso é o sucesso das marcas de 
sucos saudáveis (em especial as que entregam em 
casa) e, mais recentemente, das casas de chá - se- 
gundo o instituto E.Life, as buscas pelo termo “chá 
gourmet” no Google cresceram quase 170% nos úl- 
timos cinco anos.O que também cresceu com velo- 
cidade assustadora foi uma pequena start-up, com 
escritórios em Londres ena Califórnia, quecriouum 


Do boom da alimentação 
ultrassaudável às roupas 
de ioga, passando pelo app que 
ajuda a meditar e já vale milhões, 
o mercado wellness cresce 
de forma frenética ao conquistar 
quem sonha com uma vida zen 


Omercado de wellness 
está estimado em 
US$3 trilhões no mundo. 


A venda de alimentos 
“livres de...” representou 
US$ 32 bilhões em 2016 


US$ 250 milhões é o valor 
demercado do app de 
meditação Headspace 


A marca canadense 
Lululemon, especializada 
em roupas de ioga, faturou 


aplicativo,o Headspace, que usa smartpho- 
nes para ajudar na prática milenar da medi- 
tação tibetana. O app já soma 11 milhões de 
downloads e tem 400 mil assinantes pagos 
em 200 países.No ano passado,o negócio foi 
estimado pela Forbes em US$ 250 milhões. 

Comida e meditação parecem ser os ca- 
minhos mais óbvios, mas, para entender 
a dimensão que a coisa tomou, vale ver 
como os mercados de moda e beleza se apro- 
priaram do tema. Um dos exemplos mais 
relevantes foi o nascimento eo crescimento do athleisure.O termo, que 
mescla as palavras atlético e lazer em inglês, define roupas de ginás- 
tica que vão além da academia.Viraram tendência tão forte a ponto 
de fazer com que marcas que nunca tinham passado perto do uni- 
verso esportivo apostassem em coleções específicas para a malhação 
(e o pós-academia).O boom do athleisure ajudou a catapultar também 
empresas como a canadense Lululemon, especializada em roupas de 
ioga, que fechou 2015 com mais de US$ 2 bilhões em vendas. 

E como é que a indústria de maquiagens, que movimenta mais de 
US$ 55 milhões ao ano, entrou na onda? Lançando produtos e linhas 
para serem usados durante o exercício - afinal, não basta malhar, 
é preciso postar, е todas querem estar bem na foto. Bases mais leves, 
que prometem não entupir os poros nem sair com o suor e que con- 
têm protetor solar são o carro-chefe das marcas que investiram no 
assunto. Gigantes como a Sephora ajudam a aquecer o mercado ao 
incluir em suas prateleiras labels como a Sweat Cosmetics, uma pe- 
quena start-up criada por atletas profissionais americanas que,desde 
que começou a ser vendida pela rede,viu o faturamento crescer 500%. 

Vamos ainda mais longe: se a ideia é desacelerar, olhar para den- 
tro,se reencontrar, sair do caos,tcharan! a indústria do turismo tem 
o que você precisa. E viajar sozinho é o tema da vez.Segundo o portal 
TripAdvisor, 17% dos millennials planejaram viajar desacompanhados 
em 2016.0 WGSN completa com um dado curioso: em 2015,58% dos 
viajantes solitários eram mulheres, o que parece 
comprovar o sucesso de cada um dos temas citados 
acima,sempre mais ligados ao universo feminino. 
“Não vejo esse movimento passar tão cedo”,conclui 
Letícia. “Para a geração Z [nascida entre os anos 
1990 e 2000], que chega 50 anos depois da superin- 
dustrialização, do consumo acelerado, não faz 
mais sentido ser escravo do trabalho”,completa. 
E é justamente aí que vai acontecer a próxima 
revolução. Além das comidas, da moda, da beleza 
e - ah! - das cumbucas, os especialistas acredi- 
tam que o mercado de trabalho vai passar por 
uma grande transformação nos próximos anos, 
tudo para que ninguém mais tenha que passar 
infinitas horas do dia dentro de uma empresa. 


US$2 bilhões em 2015. 
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FOTO: NORBERT KNIAT/TRUNK ARCHIVE 
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2—0 joalheiro Jack’ | 
~ = Vartanian no barico- = 
122 escultura feito pelo 

-~ artista argentino г. 

Pablo Reinoso; na” 
Praça Homero Vaz do 


2, 


O boa PRACA 


Inspirado pela experiéncia do canteiro central da Park Avenue, em Nova York, 
o joalheiro Jack Vartanian fez renascer um espaco público próximo а sua loja nos 
Jardins, que ganhou eventos regulares, um banco-escultura e hoje 
е ocupado pelos moradores do bairro roro песо cury 
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muito malvisto nas altas-rodas de Nova 
York o sujeito que náo é filantropo”, 
divide Jack Vartanian, que circula com 
desenvoltura na cidade, em especial 
depois que sua joalheria homónima 
fincou bandeira, em dezembro de 2008, 
na 77? Street, по Upper East Side, o bair- 
ro com mais choferes por metro quadrado de Manhattan. 
“É parte do seu currículo e da sua missáo como cidadáo 
ter algum tipo de engajamento, seja doando ou botando 
a máo na massa”, diz Vartanian. 

Economista por formacáo, ele atribui a conclusáo 
à experiência по Owner/President Management, um cur- 
so de trés anos da Universidade Harvard para CEOs e 
presidentes de empresas, que finalizou em fevereiro de 
2013. “Ali ficou muito claro para mim o conceito de criar 
valor para a sociedade. É uma questão ética, de verdadei- 
ra responsabilidade social. O oposto do que se 
pratica noBrasil, onde infelizmente o que 
predomina é a Lei de Gérson.” 

Há anos, Vartanian contribui para 
as causas em que acredita - duran- 
te a conversa, deixa escapar que 
é dos mais antigos beneméritos do 
Greenpeace, por exemplo. Quando 
abriu a loja em Nova York, deter- 
minou que só faria eventos liga- 
dos à filantropia - mote de ações 
sociais também em suas buti- 
ques brasileiras, que já desti- 
naram verbas para instituições 
como o Lar São José, que assiste a 
crianças de São João do Meriti,no 
Rio de Janeiro,e a Associação Ma- 
ria Helen Drexel, que acolhe meno- 
res de idade na Vila Cordeiro,em São 
Paulo. Mais uma: logo nos primeiros 
galas do amfAR no Brasil, capitanea- 
dos pelos irmãos Dinho e Felipe Diniz, 
о joalheiro apressou-se em doar vultosas pe- 
ças para os leilões que arrecadam fundos para os 
estudos que têm como objetivo chegar à cura da Aids. 

Mas faltava algo no caminho e,caminhando, ele encontrou 
a resposta. “Em Nova York, moro па 79% Street. Sempre atra- 
vesso a Park Avenue a pé para ir até a minha loja, que fica na 
77%, Gosto de andar por ali. O canteiro central da Park é uma 
exposição a céu aberto. Sempre trocam suas obras. É bonito 
especialmente à noite. Comecei a analisar as plaquinhas que 
indicam o autor,a galeria e o oferecimento da associação local. 
Entendi que não é o poder público, mas a iniciativa privada 
que mantém o projeto” E não se trata apenas de cidadania. 
“É muito mais inteligente economicamente.Se o canteiro está 
descuidado, seu imóvel vale 20%, 30% menos” 

A experiência de empreender nos Estados Unidos, 
o convívio com os valores da sociedade local e os rolês 
pela Park são as pedras fundamentais da empreitada sobre 
a qual nos debruçamos. “Isso tudo ficou muito em mim. 
Quando tinha um ponto de venda na NK Store, já namo- 
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ESUU 


MIL 


FOI O PREÇO DO BANCO-ESCULTURA 


.R$ 20 MIL 


E O INVESTIMENTO 
MEDIO PARA CADA 
ENCONTRO 


4 EVENTOS 


ESTÃO PREVISTOS PARA 
ESTE ANO 


rava aquela praça ali perto,a Homero Vaz do Amaral”, 
lembra. Vartanian decidiu adotar a tal praça, uma esguia 
ilha que corta a Rua Veneza, nos Jardins, em São Paulo, 
que antes da sua intervenção era um grande canteiro 
abandonado, sem bancos nem propósito. 

Em 2014, o joalheiro entregou para a cidade um banco- 
-escultura de Pablo Reinoso, artista argentino representado 
pela Baró Galeria, em São Paulo. Não sem ajuda: em parceria 
com uma consultoria, criou um leilão para a compra de uma 
obra pública,no qual cada benfeitor arrematava um módulo de 
aço. Unidos, deram vida a um corpo único, misto de escultura 
e objeto funcional, de valor estimado em € 300 mil. “Foi para 
trazer as pessoas ao espaço público”, explica o joalheiro.E lá elas 
estão, em especial nos eventos que sua marca promove há três 
anos: já somam seis grandes happenings que misturam shows, 
food trucks, atrações infantis e ações sociais como a adoção de 
cachorros abandonados. Há também uma horta comunitária. 

“A única coisa que vandalizam é a horta, arrancam 
os pés! É irritante”, diz, entre risos. Aí, outro 
dia, plantaram uma muda de maconha. 

Tava “desse” tamanho. Arranquei, senão 

poderiam achar que eu tinha planta- 
do. Ninguém vai lá plantar um pé de 
tomate” diverte-se. 

No próximo “Vem pra Pra- 
ca”, marcado para о dia 1°4е 
abril (náo é mentira!), vocé po- 
derá atestar: os eventos náo 

reúnem apenas clientes da 

marca ou fashionistas de plantão, 

mas principalmente moradores 

do bairro e quem trabalha por ali. 

“A grande satisfação é que tudo 

acontece sozinho, não tem pro- 

moter, bebida de graça. Não man- 

do WhatsApp para ninguém. São as 

pessoas que estão a fim de ocupar o 

espaço público. E, olha, tem banheiro, 
limpeza, segurança.” 

Jack tem o auxílio de parceiros, como 

Valdemar Iódice e outros patronos da comuni- 

dade arménia, da qual faz parte. “No melhor cenário, 

pago metade dos custos. Ме falam: “Nossa, você tem que fazer 

isso toda semana!’. Mas fico um pouco decepcionado porque 

não vi nenhum projeto igual em três anos. Não é sobre mim, 

não é branding, é um movimento: sensibilizar as pessoas 

para que sejam as donas da cidade.” 

Em um país de abismos sociais, é lógico que esse é um 
movimento replicável em outros bairros, inclusive na peri- 
feria. “Circulo no mercado de luxo. Quero educar o rico. Se 
eu fosse dono de um grande magazine, faria na periferia. 
Assumiria a praça perto da minha fábrica, a escola dos filhos 
dos funcionários”, explica sobre a dedicação ao seu entorno. 

O joalheiro planeja cuidar de outras praças - Rio e Curi- 
tiba estão na mira para este ano. Vartanian deixa entrever 
sua vocação: “Não quero ser político, mas minha preo- 
cupação com o comunitário me faz querer me envolver 
em gestão pública”. Go, Jack! 
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Os looks mais representativos 
das colecoes do уегао 
internacional e 

do inverno brasileiro 


desembarcam nas 

ruas de Salvador e encontram 
na arquitetura da 

cidade o pano 

de fundo perfeito para a 
temporada, da mensagem 
feminista da t-shirt 

a sofisticada textura devoré 
multicolorida 

Fotos Zee Nunes Edição Daniel Ueda 
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` Louis Vuitton 


Angelica Erthal usa brincos, Carlos Rodeiro 


- 一 -一 -一 一 一 
= --- — — -.. um 


— 


== E ка 


| че 


rnt ИТ 2605 2 


| 


О 
= 

= 

ы 

= 

O 

аа 

со 

= 

= 

Кыз 

= 

О 


—— маан. % .2 


Angelica e Lorena Maraschi usam chapéus, Chapéus 25. Ма página ao lado, brincos, Eliana Cho 


Balenciaga 


do Louren 


mt 


CIMA 
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Meias, Wolford; chapéu, Gueci. Na página ao lado, brincos, Carlos Rodeiro 


Dolce х Gabbane 


Na página ao lado, meias, Wolford; botas, Louis Vuitton 


Beleza: Amanda Schon (MLages) com produtos Nars e Schwarzkopf. Produção de moda: Jeff Ferrari (SP) e Beatriz Gallo (NY). Produção executiva: Mauro Braga. Assistentes 
de fotografia: Edson Luciano e Marcelo Cucatti. Assistente de beleza: Renata Brazil. Tratamento de imagem: Bruno Rezende Agradecimento: Pestana Convento do Carmo 


A silhueta triang 
suit, que tem nos o 
to focal do look e 

ada do exagero, г 
mo dress code notu 
ra atualizá-la é ab 
sórios em tons pr 


Fotos Rafael Pavarotti Edica 


Carol Ruppenthal usa blazer, calça e bolsa, 
tudo Céline; camisa, R$ 1.798, Bo.Bô. Brincos, 
Amsterdam Sauer; luvas, R$ 40, Luvaria Gomes 
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Blazer, camisa, 
saia, bolsa e botas, 
tudo Balenciaga. 
Na página ao lado, 
Bianca Ribeiro usa 
casaco, R$ 7.732, 
Gloria Coelho; 
calça, R$ 770, 
Anne Fernandes. 
Brincos, R$ 2.930, 
Louis Vuitton; 
cinto, Zana Bayne 


Vestido, Jil Sander; 
casaco, Michael Kors. 
Brincos, R$ 5.300, 
Giorgio Armani; luvas, 
R$ 75, Frou Frou Brechó; 
meias, Fogal; escarpins, 
R$ 3.020, Jimmy Choo. 
Na página ao lado, blazer, 
R$ 15.400, Ralph Lauren. 
Colares, R$ 2.450 cada, 

e braceletes, R$12 mil 
cada, ambos Dior; 

luvas, R$ 40, 

Luvaria Gomes 


Blazer, calca, chapéu 
e sapatos, tudo 
Jacquemus. Luvas, 
R$ 40, Luvaria 
Gomes. Na página 
ao lado, jaqueta, saia, 


brincos, R$ 2.260, 
colar, R$5.450 


Blazer, R$ 6.980, Max 
Мага; colete, R$ 11.400, 
Brunello Cucinelli; 

calca, R$ 4.900, Giorgio 
Armani. Brincos, 

R$ 2.930, e bracelete, 

R$ 3.700, ambos Louis 
Vuitton; luvas, R$ 40, 
Luvaria Gomes. 

Na página ao lado, blazer, 
R$ 3.497, e calça, R$ 1.994, 
ambos Reinaldo Lourenco; 
top, R$ 359, Le Lis Blanc. 
Anel maior, R$ 56.160, e 
anel menor, R$ 48.360, 
ambos Montecristo; 
meias, Fogal; escarpins, 
R$ 400, Carmen Steffens 


Beleza: Amanda Schön 
(MLages) com produtos 
Guerlain, MAC e Lowell 
Produção de moda: Tanya 
Ortega (NY), Giovanna 
Grassi, Guilherme Itacarambi 
e Rogério Martinez (SP) 
Assistente de beleza: 
Renata Brazil 

Assistente de fotografia: 
Eduardo Malta 
Tratamento de imagem: 
Helder Bragatel 


MARCHA 
PARA O 
FUTURO 


Primeira mulher 
3, aassumira 
| clireção criativa 
cla Dior, Maria 
Grazia Chiuri 
estreia com 
o pé direito 
ao mostrar 
timing perfeito 
para captar 
as questoes 
femininas e 
Investir num 
guarda-roupa 
completo para 
o século 21 


POR BRUNO ASTUTO 
FOTOS AMANDA CHARCHIAN 
EDIÇÃO YASMINE STEREA 


ois dias antes do primeiro desfile de alta- 
-costura da italiana Maria Grazia Chiuri 
a frente da Christian Dior, em janeiro pas- 
sado,milhares de mulheres marcharamem 
Paris (e em outras cidades da Europa, como 
Londres e Berlim) para demonstrar solida- 
riedade à Women's March de Washington, 
em defesa dos direitos femininos - uma 
espécie de anticelebração da posse do pre- 
sidente Donald Trump e sua agenda ultraconservadora. Nas mani- 
festações mundo afora, as mais fashionistas - Rihanna, nas redes 
sociais, e Natalie Portman, em discurso durante a marcha de Los 
Angeles - usavam a t-shirt do momento, na qual se lê a frase “We 
should all be feminists”, da escritora nigeriana Chimamanda Ngozi 
Adichie (leia mais sobre ela na seção Vogue Repórter desta edição). 

Apeca,táo simples e ao mesmo tempo tão poderosa, fora apresen- 
tada na temporada de prét-à-porter em setembro,no début de Maria 
Grazia na grife francesa. Surgia ali uma rara confluência com que 
sonha qualquer estilista: o timing mais que perfeito de uma criação 
que ultrapassa o desejo imediato da passarela para traduzir e “ves- 
tir” um momento histórico. “Não poderia prever que as mulheres 
marchariam no mundo inteiro meses depois do desfile”, diz Maria 
Grazia,um tanto emocionada com os acontecimentos recentes.“Mas 
senti que esse movimento perigoso de retrocesso dos direitos que 
conquistamos ao longo das últimas décadas precisava de algum tipo 
de reação.Sonho com o dia em que não precisaremos mais marchar” 

Em julho do ano passado, assim que a italiana foi anunciada 
como a nova diretora criativa da septuagenária maison, a sexta 
pessoa desde a morte de seu fundador, Christian Dior, em 1957,não 
houve quem não evocasse o fato de que ela era a primeira mulher a 
ocupar esse posto.“Todo mundo dizia: a Dior 6 tão feminina,a marca 
mais feminina do mundo. Então comecei a refletir sobre o que é ser 
feminina hoje,70 anos depois da fundação da grife.Para mim,versa 
sobre a igualdade de oportunidades e sobre a liberdade. Se а Dior 
é feminina, também tem que falar das problemáticas femininas. 
Eu só não queria desenhar para uma mulher que não existe mais”, 
conta a estilista, que pôs na passarela, além da hoje já emblemática 
camiseta, uma série de looks inspirados nas roupas unissex das 
esgrimistas. “Debaixo daquela máscara e daquele uniforme rígido, 
ninguém consegue identificar se o competidor é um homem ou 
uma mulher”, completa. Touché! 

Se as primeiras feministas queimavam sutiãs, Maria Grazia 
imaginou aproveitar o que sobrou da fogueira - as alças -, impri- 
mindo sobre elas o nome da maison ou transformando-as em tiras 
de escarpins, “de salto baixo, para as mulhe- 


coração de piscianos como Monsieur Dior e Maria Grazia. “Pis- 
cianos gostam de festa, porque nascem na época do Carnaval. 
Vocês, brasileiros, nos entendem”, diverte-se ela. Pergunto se 
a mensagem da apresentação poderia ser interpretada como 
“guardem suas bandeiras e voltem para a festa”. “De forma al- 
guma.A moda está ficando muito business e pouco sonho, pouca 
diversão.A couture para mim é o sonho. É isso que a cliente espera, 
diferentemente do approach mais real e acessível do prét-à- 
-porter, que, esse sim, deve refletir seu tempo”, diz a estilista, ain- 
da com as pulseirinhas da área vip do grande baile de máscaras 
que ofereceu na noite anterior para comemorar o desfile. “Eu 
nào vou corta-las, vou deixar cair”, avisa, exibindo ао gesticular 
uma coleção de anéis de pegada gótica. “Cada um representa 
uma lembrança de um momento específico da minha vida,como 
pegadas da mulher que fui e a que me tornei” 

Assim que tomou posse na Avenue Montaigne, Maria Grazia 
recusou a opção dada pela direção de que ela adiasse a primeira 
apresentação para novembro e se lançou num trabalho frenético 
para criar uma coleção em seis semanas.“Se você é contratado por 
um time de futebol, tem que entrar em campo logo para tentar 
fazer gols”, resume. Na condição de artilheira, comprou pratica- 
mente todos os livros disponíveis no mercado sobre a história da 
Dior e pediu ao CEO da grife,Sidney Toledano, para visitar fábricas 
e fornecedores. “Foi a primeira vez que isso aconteceu na empre- 
sa”, festeja Toledano. “Na França, o estilista fica um pouco alheio 
à cadeia de produção. Na Itália, dominar todo o processo de criação 
e execução das roupas é muito natural”, diz Maria Grazia. 

Na última vez em que a entrevistei,em maio do ano passado, ela 
estava apresentando, ao lado do parceiro criativo por mais de duas 
décadas, Pierpaolo Piccioli, e do ex-patrão Valentino, o figurino da 
ópera La Traviata no Teatro dell'Opera de Roma. Oito anos antes, 
Maria Grazia e Pierpaolo haviam assumido a direção da marca 
italiana, fundada em 1962, fazendo estrondoso sucesso. Isso sem 
contar os outros nove anos em que eles responderam pelo setor de 
acessórios da Valentino, e os dez em que trabalharam juntos na Fen- 
di,onde participaram da criação da icônica bolsa Baguette.Foi duro 
anunciar que o casamento profissional chegara ao fim? “Acredito 
que ele já estivesse percebendo meu processo de mudança interna”, 
diz. “Foi um processo que começou há dois anos, numa viagem de 
férias ao Peru. Me vi diante do lago Titicaca, passando fisicamente 
mal por causa da altitude, tendo dificuldades com minha própria 
respiração,me confrontando com os limites físicos de uma mulher 
de 50 anos em suas aventuras pelo mundo.Ir para a Dior teve menos 
a ver com uma decisão profissional; foi uma escolha pessoal.Se não 

mudo agora, quando vou mudar? Será que 


res dançarem”. Mas a coleção, que começa “Ir para d Dior teve aos 60 anos eu teria a energia e o fólego ne- 
a chegar ás butiques da marca este mês, traz cessários para mudar detrabalho,de cidade, 
também а delicadeza de sempre,em vestidos menos а vercom uma ae aprender uma língua nova, coisa que você, 
e saias de tule com bordados místicos, longos d ecIsao ргой SSI onal; foi Bruno, sabe que eu detesto? i 
vaporosos transparentes e reinterpretações Rá escola pessoal Ao longo dessa reflexáo, ela relem- 
das silhuetas clássicas de Dior. u : bra que, quando deixou a Fendi, sua filha, 
Na alta-costura, porém, nào houve se- / Rachele, tinha acabado de completar 2 anos. 
quer uma palavra de ordem libertária, em- Sera que AOS 6 0 años “E hoje ela tem 20 e mora em Londres; meu 
са аа, gente و‎ que En eu teri аа епегота ео 5 23 acaba de se A na 2. 
razia surfaria na onda das marchas да مر‎ ЕЩ ade. Se as crianças estivessem em outra 
véspera. Muito pelo contrário: o ponto de fôlego necessarios para fase, talvez eu não tivesse essa mesma ur- 
partida foram vestidos de baile, num des- gência de mudança. Mas não fui atrás dela; 
file que teve como cenário uma frondosa mudar de trabalho, de não pensava em sair da Valentino. Só que, 


floresta dominada por uma árvore cheia de 
amuletos, patuás e cartas de tarô - festas 
e superstições, dois temas que falam ao 
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cidade, de aprender 
uma nova lingua?” 


quando veio o convite de Toledano, ele foi 
ao encontro desse momento pessoal”,conta. 
(Continua na página 296) 
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Blusa de matelassé de lá bordada (R$ 7.700), shorts de lá (R$ 8.100), sutiá 
(R$ 4.600), culotes (R$ 4.200) e sneakers de cano alto (R$ 6.900) 


T-shirt de algodáo 
(R$ 2.900), saia 
de tule bordado 
(R$ 47 mil), culotes 
(R$ 3.400), choker 
Dio(r)evolution 
(R$ 1.500) e anel 
(R$ 1.300). Na 
pägina ao lado, 
vestido de tule 
(R$ 34 mil), sutiä 
(R$ 4.600), culotte 
(R$ 4.200) e flats 
(R$ 3.700) 


“ & у 


Vestido de tule 
plissado (R$ 135 mil) 
e choker D Porte- 
-Bonheur (R$ 1.300). 
Na página ao lado, 
o mesmo vestido 
visto de costas 


Maquiagem: 

Zoe Taylor (Jed Root) 
Cabelo: Raphael 
Salley (Streeters) com 
produtos Oribe 
Assistente de styling: 
Marianthi Hatzikidi 
Producáo executiva: 
Sarah Mahini 

(Katy Barker Ltd) 
Casting: Sophie 
Castley e Rosa Curtain 
(Lock Studios) 
Assistente de 
fotografía: Dan 
Douglas 
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[cone dos anos 80 e 90, a ZOOMP é relançada por 
Alberto Hiar e desembarca este mês em 250 multimarcas 
pelo Brasil. Aqui, ele conta como a GRIFE promete 
voltar a fazer BARULHO e eletrizar a moda nacional 


POR VÍVIAN SOTOCÓRNO FOTOS ZEE NUNES STYLING MAURÍCIO IANÊS 
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Fotografada em 

Sáo Paulo, Anna 
Cleveland veste 
quimono de algodáo 
` (R$ 1.576). Todas as 
pecas são da coleção 
de relancamento da 
Zoomp, que chega 

às lojas este mês. 

Na página ao lado, o 
empresário Alberto Hiar 


os 20 anos, uma década antes de lan- 
car a Cavalera, desenvolvi a primei- 
ra calca da confeccäo que mantinha 
na época. Estava certo de que seria 
um sucesso de vendas, pois a mode- 
lagem fora inspirada em uma peca 
da Zoomp”, diverte-se Alberto Hiar. 
Lancada por Renato Kherlakian em 
1974, а grife paulistana fez história 
nos anos 80 e 90 - quem náo guarda 
uma (boa) lembranca de seus jeans, com a desejada logo, 
um raio amarelo? A marca nunca deixou de habitar o ima- 
ginário fashion nacional, mas viveu dias difíceis após ser 
vendida pelo fundador, em 2006, e passar pelas máos de um 
grupo de investidores. Mas, agora, promete fazer barulho 
e eletrizar a moda de novo. Recém-comprada por Alberto 
Hiar e a mulher, Valéria, a Zoomp ganha relancamento á 
altura de seu nome: volta plenamente а ativa e desembar- 
ca este més em 250 multimarcas ao redor do Brasil, como 
a Magrella (em Brasília) e o Cartel 011 (em Sáo Paulo), e 
em um e-commerce próprio (www.zoompbrasil.com.br). 
“Queremos que a Zoomp seja um raio antimonotonia. 
O mundo anda muito chato”, acredita Alberto. 

Com 105 modelos de calcas jeans e precos entre R$ 350 e 
R$ 700, a colecáo que marca o início desta nova fase revisita 
ícones da grife, caso da inesquecível semibaggy Campeä, que 
mantém inclusive seu nome original e a tira de plástico que 
lembra um lacre presa á cintura.Criados no início da década de 
80 einspirados em pecas que Renato e a entáo mulher, a estilis- 
ta Cló Orozco, viram em uma viagem a Miláo, os jeans baggy e 
semibaggy da Zoomp alcancaram impressionantes 14 milhöes 
de unidades vendidas ao longo de sua trajetória. “Náo queria 
reinventar uma roda que sempre andou muito bem, por isso 
mergulhamos na história da marca. А ideia é que os clientes 
olhem para as novas calcas e enxerguem nelas a esséncia ori- 
ginal da Zoomp”, diz Alberto, que montou uma equipe de cinco 
estilistas, na qual náo há o papel de diretor criativo. 

O integrante essencial ao time instalado na sede do K2 (a 
holding que engloba agora Zoomp e o grupo Cavalera), no bairro 
paulistano do Ipiranga, entretanto, atende pelo nome de Josué 
Oliveira, um modelista que havia trabalhado durante 25 anos na 
marca de jeanswear - e que ainda guardava em sua casa moldes 
originais das pecas. Famosa pelas calças com números ímpares, 
além dos pares, a grife tinha como mantra o caimento perfeito 
- a chamada meia numeração foi resgatada no modelo unissex 
da nova fase. “Mas fizemos algumas adaptações necessárias 
aos dias de hoje. A baggy perdeu um pouco do volume”, conta 
Alberto. “Seu Josué faz um verdadeiro trabalho de moulage, 
ajustando o jeans diretamente sobre o corpo, como eu nunca vi 
igual” Uma das primeiras a vestir as peças foi a modelo Anna 
Cleveland, filha da lendária top americana Pat Cleveland, que 
estrela a campanha e o fashion film de relançamento da marca. 


7 


Musa do francés Jean Paul Gaultier,a irreverente e performática 
Anna nunca havia posado para uma label de jeanswear."Fiquei 
encantado pela personalidade única de Anna, que, além disso, 
tem bumbum digno de uma brasileira”, ri Alberto. 

Outra evolucäo: a Zoomp conta agora com uma série de re- 
cursos tecnológicos a seu favor. No século 21, o denim ganhou 
elasticidade, lavagens resinadas e maior versatilidade - se nos 
anos 80 o tecido tinha aspecto mais bruto, hoje é capaz de ser 
matéria-prima para joggings e alfaiataria. “Estamos também 
atrás de técnicas únicas, por isso buscamos uma producáo global. 
Temos infraestrutura para, por exemplo, produzir na Turquia 
uma calça com um denim risca de giz que só se encontra por lá. 
Só que ela é desenvolvida com uma modelagem criada no Brasil”, 
diz Alberto.Além das pecas de brim (que corresponderam a 70% 
do volume de vendas da nova colecäo para as multimarcas), há 
jaquetas de couro e itens de seda e tricós, e também uma linha 
de acessórios. Explorado de maneira irreverente, o raio surge 
bordado em calcas e também habilmente desconstruído em 
grafismos vibrantes que colorem tops e vestidos. 

Em seu auge, a Zoomp chegou a ter 85 lojas (25 delas pró- 
prias) e outros 1.150 pontos de venda pelo Brasil - e conquistou 
também o mundo, desembarcando em 20 países, como Estados 
Unidos e Japão. Falsificada à exaustão (no início dos anos 90, 
eram 2,5 peças fake para cada item original), a grife orques- 
trou apresentações e campanhas inesquecíveis, com modelos 
como Gisele Búndchen, Naomi Campbell e Eva Herzigova. 
“Me lembro até hoje do primeiro desfile da Zoomp ao qual 
assisti, no início dos anos 2000. Fui cumprimentar Renato 
nos bastidores tremendo de ansiedade. Ele era meu ídolo, 
um ícone da moda nacional”, lembra Alberto. 

Autodidata, aos 17 anos Alberto já comandava a própria es- 
tamparia de camisetas e, aos 30, fundou ao lado do músico Igor 
Cavalera a grife com o sobrenome do baterista, que acabou dei- 
xando a empresa. Ex-apresentador de um programa de skate na 
TV Gazeta, o paulistano apelidado de Turco Loco se firmou nas 
passarelas com uma moda jovem e irreverente e chegou a fazer 
carreira na política - entre 1994 e 2006, cumpriu quatro mandatos, 
como vereador e deputado estadual. Hoje com a família ao seu lado 
nos negócios (além de Valéria, os dois filhos mais velhos,Alberto 
Júnior e Hanna, também trabalham no K2), ele arrematou a Zoomp 
em um leilão - vendida ao grupo Identidade Moda (I'M) em 2006, 
a grife passou desde entáo por uma tumultuada novela judicial. 
Enquanto comanda também a Barbearia Cavalera 6 o Jamille,res- 
taurante batizado com o nome da sua máe e instalado no сотасао 
do Bixiga, Alberto traça planos para incorporar outras grifes ao K2 
no futuro.Agora se dedica a buscar os novos caminhos da icónica 
marca de jeanswear, que ganha pop-up store nos Jardins, prevista 
para ser inaugurada na segunda quinzena de marco e funcionar 
durante três meses. “Como aconteceu com o Jamille,adoraria que 
o endereço fixo fosse fora do roteiro previsível,não queremos uma 
loja comum.E por que não integrá-la a uma padaria artesanal ou 
a um co-working? Afinal, а Zoomp nunca seguiu padrões” 


“Nao queria REINVEN TAR uma roda que sempre andou muito 
bem, por isso mergulhamos na HISTORIA da marca. A ideia 


é que os clientes olhem para as novas calças e enxerguem nelas 
a ESSENCIA original da ZOOMP', conta Alberto Hiar 
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Jaqueta (R$ 4.309) 
e са[са (R$ 996) 
que combinam 
couro e denim 


Beleza: 

Amanda Schón 
Producáo de moda: 
Alexandra Benenti 
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ELE E UM 
ESPE T ACULO 


Com 50 anos de carreira, Marco Nanini, que estreia este 
mês a peça Ubu Rei, conta aqui como crescer em hotéis 
serviu de ensaio para a profissão de ator, por que decidiu 
falar sobre sua orientação sexual e o papel em sua vida 
do centro cultural que maugurou POR MARCELO CAMACHO FOTO DARYAN DORNELLES 


vida pode serum palco - ese alguém duvidar 
disso, basta perguntar a Marco Nanini. Filho 
de um gerente de hotel, ele passou boa parte 
da infáncia morando com o pai, Dante,e a 


máe, Cecy, em diferentes cidades do Brasil, 


como Recife (onde nasceu), Manaus, Belo Ho- 


rizonte e Rio de Janeiro. Onde havia trabalho, 


lá ia a família Nanini.Viviam nos próprios hotéis em que Dante tra- 
balhava.Dormiam em camas que nào eram suas,comiam em pratos 
que nào eram seus e lidavam com pessoas que estavam sempre de 
passagem.“Na época,nào percebia,mas morar em um hotel era como 
viver numteatro.Aquilo era um palco.Os hóspedes faziam o seu papel 


-eeram varios tipos diferentes - e os empregados também”, dizo ator. 


"Moraremum hotel era 
como viver num TEATRO. 
Os hóspedes faziam seu papel 
- eeram vários tipos diferentes 
- eos empregados também” 


E ele nao ficava de fora do “espetáculo”. 
Nos anos 50,no luxuoso Hotel Amazo- 
nas,em Manaus, havia um pianista no 
salão do jantar e, mesmo tímido, Nanini 
cantava músicas populares,como Peixe 
Vivo, para a plateia - ops,os hóspedes. 
Agora, prestes a completar 69 anos 
de vida (ou seria de palco?),ele estreia 
Ubu Rei,de Alfred Jarry,em cartaz a par- 
tir deste mês no Teatro Oi Casa Grande, no Rio.A peça,com direção de 
Daniel Herz faz parte da comemoração estendida dos seus 50 anos de 
carreira. Nanini subiu ao palco pela primeira vez no infantil O Bruxo 
ea Rainha (“cenário pavoroso, palco mixuruca”, lembra), em 1965,па 
igreja de Santa Teresinha, em Botafogo. Ali, se iniciava, talvez, o ato 
mais importante de sua trajetória. Em 1958,a família havia se mu- 


dado para o Rio, depois que о pai passou a gerenciar o Hotel Regina, 


no Flamengo. Católicos, frequentavam a missa, que, na primeira 
metade da década de 60, deixou de ser rezada em latim e passou a 


aceitar a participação de voluntários na leitura de trechos da Bíblia. 


O adolescente Nanini era um deles.Para melhorar a impostação de 
voz dos fiéis, havia aulas, aos sábados, que aconteciam justamente 
junto aos ensaios de O Bruxo e a Rainha. Uma coisa levou à outra. 


Logo depois dessa primeira experiência, Nanini entrou para o 
Conservatório Nacional de Teatro, onde conheceu a história dos 
palcos, os grandes autores e aprendeu sobre maquiagem, cenários, 
técnicas de voz e corpo. “Se não fosse a escola, eu nào teria uma base 
possível para construir nada”, diz.Esse mundo do conhecimento não 
foi 2 única mudança que o teatro trouxe para sua vida.E ele revela um 
curioso episódio familiar para ilustrar o turbilhão de transformações 
pelo qual passava na época. Antes de conhecer seu pai, sua mãe já 
havia sido casada e tinha um filho do primeiro relacionamento. 
O que,aos 17anos, Nanini ainda não sabia é que Dante também tinha 
tido outra família - com quatro filhos. “Um dia, meu pai me chamou 
para uma conversa séria. Esses meios-irmáos resolveram visitá-lo e, 
para eu não ser pego de surpresa, ele decidiu me contar”, lembra.“Mas 
eunão estava nem aí para isso. Minha 
turma já era a do teatro,minha cabeça 
já era outra.Cheguei no Conservatório 
todo enrustido, cheio de culpa católica 
e, lá, aprendi que podia ser quem eu 
quisesse. Uma das primeiras coisas 
que fiz depois de entrar para o curso 
foi contar para os meus pais e amigos 
que eu era gay. Aquela revelação sobre 
a família do meu pai, portanto, пао era dramática para mim.” 

Avida seguiu com muitas etapas profissionais a serem cumpri- 
das antes do sucesso que todo mundo sabe que ele faz: excursões 
pelo País com teatro mambembe (“tinha uma calça, um tênis, duas 
cuecas e três camisetas, que lavava na pia do banheiro das pensões 
em que a gente ficava”), peças com Dercy Gonçalves, figuração em 
novela de época. Nos palcos, atuou sob a direção de Bibi Ferreira, 
Sérgio Britto, Aderbal Freire-Filho, Flávio Rangel até explodir com 
o sucesso da comédia O Mistério de Irma Vap, em que contracenava 
com Ney Latorraca, sob a direção de Marília Pêra.A peça estreou em 
1986, ficou 11 anos em cartaz e também inaugurou um novo ato em 
sua vida, com a chegada do produtor Fernando Libonati, seu sócio 
até hoje. (Continua na página 296) 
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Engajadas e com vozes poderosas para mobilizar seu círculo 
social, elas decidiram atuar em prol da proteção à infancia no País. 
Aqui, sete mulheres contam como e por que abracaram a causa, 
que é também o mote por trás do Silver Lockit, pingente criado 
pela Louis Vuitton em parceria com o Unicef 


POR ANA CAROLINA RALSTON FOTOS JACQUES DEQUEKER STYLING RAQUEL KAVATI 


cada minuto, 11 crianças com menos de 5 anos 

morrem no mundo. No Brasil, um dos princi- 

pais motivos ainda é a violéncia: estima-se 

que, por dia, cerca de 30 menores de 18 anos 

sejam assassinados por questöes relativas 

a abuso, tráfico de drogas e falta de cuida- 

do da família. Dados como esses, recolhidos 

e divulgados pelo Unicef, mostram uma rea- 

lidade difícil de engolir. No entanto, há uma mobilização cada 
vez maior, em escala global, envolvendo pessoas que decidiram 
encarar a questão de frente e se comprometeram com a causa, 
dando ótimos exemplos de como podemos ajudar a mudar esse 
terrível cenário. De acordo com o estudo do IBGE, estima-se 
que hoje existam mais de 2.000 ONGs ligadas à educação in- 
fantil no País, cujo trabalho envolve também a inclusão social 
ео desenvolvimento físico, intelectual e emocional dos menores. 
São pessoas como Carola M. B. Matarazzo, presidente da 
Liga Solidária, organização que há 93 anos realiza importan- 
tes projetos direcionados à educação infantojuvenil. “Cerca 
de 2.000 menores são beneficiados todos os dias pela Liga, 
a maioria deles entre 1 а 3 anos”, conta ela, que há quase 
duas décadas trabalha para a organização. “Procuramos dar 
ênfase à primeira infância, já que é a melhor época para 
incutir transformações.” Outro im- 
portante nome no setor é a Childhood, 
instituição internacional criada pela 
rainha Silvia da Suécia para proteger 
crianças e adolescentes de abusos fí- 
sicos, psicológicos e morais. “A cada 
dez crianças, uma será sexualmente 
abusada antes de completar 18 anos, de 
acordo com a Organização Darkness to 
Light. São pesquisas assustadoras que 
mostram a urgência com que temos de 


Kidman na campanha 
#MakeaPromisse 


Nicolas Ghesquiere e Nicole 


tratar o tema”, diz Daniela Botelho Abreu Pereira, uma das 
figuras mais atuantes por trás da Childhood no Brasil. 

Em 2016, uma das maiores grifes de luxo do mundo tam- 
bém abracou a causa: a Louis Vuitton uniu-se ao Unicef para 
ajudar стіапсав com necessidades urgentes ao redor do globo. 
“A infáncia representa o melhor da humanidade: a inocéncia, 
a liberdade,o futuro e a esperanca. É algo que devemos lutar para 
proteger”, diz Michael Burke, CEO da Louis Vuitton. Essa parceria 
deu origem a duas joias (o colar, R$ 2.400,е a pulseira, R$ 2.000) 
com o Silver Lockit, um cadeado com o monograma LV que tem 
cerca de 35% (R$ 800 para ambos) de seu valor de venda doado à 
instituição internacional voltada ao direito da criança. Segundo 
a organização, essa é porcentagem seria o necessário para for- 
necer 45 redes contra mosquitos que transmitem a malária, 25 
cobertores e seis kits de primeiros socorros. A joia é protagonista 
da campanha #MakeaPromisse, da qual já participaram cele- 
bridades de Hollywood, da cantora Selena Gomez a atrizes como 
Nicole Kidman, Jennifer Connelly e Léa Seydoux, que estimula 
a doação ao Unicef através do site ou da compra da peça. 

O nome da campanha nasceu da expressão em inglês pink 
promisse, a chamada “promessa do dedo mindinho”, gesto antigo 
feito por crianças para selar um compromisso. “Quando elas 
fazem uma promessa, levam isso realmente a sério. A ideia é re- 
lembrar os adultos da nossa responsabili- 
dade e comprometimento com a infância”, 
diz Burke. Desde janeiro de 2016, mais de 
US$ 2,5 milhões já foram doados ao Unicef 
por meio da compra do Silver Lockit. 

Em sintonia com a campanha, Vogue 
convidou sete mulheres que têm papéis 
fundamentais em instituições voltadas 
à melhoria da infância e da adolescência 
no Brasil a posarem com o Silver Lockit 
e contarem suas ações inspiradoras. 
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CAROLA М. В. MATARAZZO 


Filha de advogados, Carola nasceu numa casa 
em que “trabalho voluntário era algo nato”. Desde 
cedo, já colaborava com a Fundação Dorina 
Nowill para Cegos, em São Paulo. Quando ficou 
grávida de seu terceiro filho, em 1999, deixou 
para trás a rotina de empresária para ajudar em 
um projeto da Liga Solidária, instituição que 
há mais de nove décadas transforma a vida de 
10 mil brasileiros por ano por meio de educação 
e cidadania. Nunca mais parou. Presidente 
da organização há seis, Carola lidera mais de 
1200 funcionários registrados, que ajudam 
nao só menores como suas respectivas familias. 
“Мао adianta termos um trabalho maravilhoso 
durante o dia na entidade se essas criangas 
chegam а noite emuma casa completamente 
desestruturada, sem recursos básicos para 
viverem em paz”, acredita. 


www.ligasolidaria.org.br 


Vestido (R$ 12.600) 
e colar de ouro branco 
com pingente Silver 
Lockit (R$ 2.400) 


DANIELA BOTELHO 
DE ABREU PEREIRA 


“Quando спапса, adorava 
acompanhar minha тае em suas 
visitas а Associagao Obra do Ветсо”, 
conta Daniela, que sempre teve 
afinidade com a área infantil. Há 16 
anos, as duas passaram a se dedicar 
exclusivamente а Childhood, 
instituição hoje presidida no Brasil 
por sua máe, Rosana Camargo de 
Arruda Botelho. Com sedes também 
nos Estados Unidos e na Alemanha, 
aONG fundada pela rainha Silvia 
da Suécia tem o objetivo de proteger 
а infância e "garantir que 
as crianças sejam crianças”, 
define Daniela. 


www.childhood.org.br 


Vestido (R$ 20.800) e 
colares de ouro branco 
com pingente Silver 
Lockit (R$ 2.400 cada) 


BETE ARBAITMAN 


Há quase duas décadas, Bete 
e o marido, Marcos, comandam a 
Amem - Associagao dos Amigos da 
Crianca pelo Esporte Maior, que acolhe 
criancas e adolescentes, dando a eles 
encaminhamento pedagógico e apoio 
psicológico. “Lembro-me de uma das 
primeiras crianças com que tive contato 
na instituição. Aos 11 anos, ela fugiu 
de casa porque a mãe havia matado a 
irmã”, relembra Bete. “Hoje, essa mesma 
moça está casada com um vereador no 
interior de São Paulo e, por sua vez, faz 
inúmeros trabalhos voluntários. São 
histórias que nos enchem de orgulho.” 
Atualmente, a Amem cuida de mais de 
cem crianças e oferece ainda atividades 
como informática e excursões culturais. 


www.amemcrianca. org. br 


Vestido (R$ 13.100) 

e pulseira de ouro 
branco com pingente 
Silver Lockit (R$.2.000) 
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CAROLINE CELICO 


Depois de nove anos morando fora, Caroline 
voltou ao Pats e resolveu transformar em 
trabalho sério sua dedicagao a filantropia. 
“Е uma das realizacóes mais importantes 
da minha vida”, diz sobre a Fundagao 
Amor Horizontal, criada por ela em 2014, 
uma plataforma on-line de doações que 
reúne organizações, doadores e empresas 
parceiras. No site, o internauta pode escolher 
o produto e a instituição para a qual quer 
doar, como o Lar Amor Luz e Esperança da 
Criança, em São Paulo, que abriga crianças 
abandonadas ou que sofreram maus tratos. 
“Muitas vezes as pessoas têm receio de seu 
dinheiro parar em mãos erradas e desistem. 


Essa é uma das barreiras que quero eliminar » 


com esse modelo de doação.” 


www.amorhorizontal.org 


Top (R$ 21.700), colar 


(R$2.400) julseira 
(R$ 2.000), ambos 
de ourobfanco com 


pingefíte Silver Lockit 
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Beleza: Cris Biato com produtos 
Chanel, Sisley e Redken 

Assistentes de beleza: Bruna 
Pezzino, Adal Alves e Creuza 
Tolentino 

Beleza: Pedro Moreira (Sabrina Sato) 
Beleza: Allan Jhonnes - Saläo 1838 
(Caroline Celico) 

Producáo de moda: Kaká Lobo 


Assistente de moda: Lina Ogima = ا‎ 


4 


Assistente de fotografia: Pedro 
Marques e Renato Machado po sl 
Cenário: АЕ Cenografia | 
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PAULA TRUSSARDI 
VINSON 


Paula cresceu vendo sua mäe, Maricy 
Trussardi, ir e voltar da creche que fundou 
com amigas һа 40 anos, о Lar Mae do 
Salvador, no Байто paulistano do Alto 
de Pinheiros. Naquela época, 
amatriarca percebeu que as trabalhadoras, 
principalmente as domésticas da região, não 
pe Бе deixar seus filhos no horário do 

pediente. O grupo decidiu, então, alugar 
macas para cuidar dessas crianças. 
, Paula assume a presidência da 
in YAN que cuida atualmente de 400 
menores, de4 meses а 14 anos. Entre os 
projetos mais conhecidos da org ganizagdo 
estão M A Christmas Sales, venda 
especial da qual participam todas as grifes 
de integrantes da família Trussardi: Mixed, 
Zapälla, Maries Robe de Nuit (que tem 
Paula entre as sócias), Super Suite Seventy 


Seven, Trousseaue E 


uec. с 


idor. org.br 


] 
Jaqueta (R$ 14.900) 
e pulseiras de ouro branco 
com pingente Silver Lockit 
(R$ 2.000 cada) 


16۱05 1۳111019 tos das passarelas Ы ritânicas, 
T onathan Saunders ganhou carta branc ac tee 
Diane von Furstenberg para comanda: Nova York 
o estilo da marca que lancou O ICÖNIC » ) p dress - - 

e, de сага, se SATU muito DEM «sueco rorosnewaue cenone добыли 


esconstruindo a tal pontualidade británica, o 

escocés Jonathan Saunders chega uma hora 

atrasado ao nosso encontro no Café Henrie,en- 

dereco do artista e entrepreneur André Saraiva no 

Lower East Side nova-iorquino. É dezembro,e o 

tránsito de Manhattan está um caos graças à re- 

cente eleição do presidente Donald Trump,com 

um exército de jornalistas e curiosos nas ime- 

diações da Trump Tower e uma série de ruas bloqueadas. Jonathan 

conta que saiu em cima da hora de Midtown, onde ficam os ateliés 

da Diane von Furstenberg, marca na qual assumiu o cargo de Chief 

Creative Officer (CCO) em maio passado. Na prática, isso quer dizer 

que ele recebeu carta branca da fundadora da grife,criadora do icô- 

nico wrap dress, para comandar as coleções e tudo ligado à imagem da 

empresa (do site aovisual merchandising das lojas).Diane se lançou 

na moda em 1972, passou por uma série de ups and downs,vendeu seu 

business em meados da década de 80 e retornou com força ao mercado 

em 1997.No ano passado, decidiu se dedicar mais à filantropia que ao 

dia a dia da marca e buscou um bom nome na indústria para passar 

o bastão. Em pouquíssimo tempo, o escocês, craque em estampas e 

com olhar único para misturar cores, já sacudiu o estilo da DVF e 

mostrou que não poderia existir escolha mais acertada para o posto. 

Jonathan havia surpreendido o mercado ao anunciar o fim de sua 
própria grife, em dezembro de 2015.Sim- 


va em plena sintonia com a DVF, que tem entre seus valores prints 
e um estilo sensual, porém fácil de usar”, diz. Ele repensou a ideia 
do wrap dress à sua maneira: criou lindas peças que envelopam 
o corpo com corte em viés e assimetrias.“Também me inspirei em 
referências do Japão, de Bali e da África, que têm técnicas têxteis 
interessantes” Tudo isso ficou muito mais original graças a seu 
olhar excepcional para cores. “Desde criança, pintava os móveis 
do meu quarto. Sempre admirei artistas como Henri Matisse 
e Marc Chagall, com suas obras que reúnem uma mistura cromá- 
tica inesperada. Acredito que uma combinação de tons precisa 

causar certo desconforto para ser nova e surpreender”, acredita. 
O resultado foi fresh e atual, com uma coleção capaz de vestir 
mulheres jovens de espírito, пао importa a idade. Em vez de desfile, 
Jonathan optou por uma apresentação na qual explicou a pequenos 
grupos de jornalistas as ideias por trás das peças. Absolutamente 
todas têm uma bossa, para criar uma moda que ele chama de “emo- 
cional”. “O mundo de hoje já tem muita coisa. Por isso, mesmo um 
tubinho preto precisa ter personalidade, algo especial, como um 
detalhe no forro ou um debrum.” Seu mantra agora é expandir as 
linhas da marca para além do vestido, que sempre foi o carro-chefe 
do trabalho de Diane.Já na primeira coleção aumentou a presença 
dos separates e dos acessórios, que estão ganhando mais design e 
humor.Para ajudar a desenvolver as bolsas, convocou a igualmente 
talentosa e britânica Katie Hillier, co- 


pático,bonitáo,extremamente talentoso “А sine rel aentre nhecida pela longa parceria com Marc 
e uma das principais estrelas surgidas ] 二 Jacobs, que se tornou consultora da 
nas passarelas da London Fashion Week сое Ç oes se tornou DVE Ele também ampliou o repertório 


nos anos 2000, ele tinha ganhado uma 
nova investidora para seu negócio e 
apresentado o melhor desfile de sua tra- 
jetória trés meses antes, o que tornou a 
notícia ainda mais intrigante. “Eu fazia 
seis colecöes por ano e dava consultoria 
para outras marcas. Queria desacelerar, 
estava num ponto em que precisava de 
um break”, conta o escocés, egresso de uma ótima safra de estilistas 
que cursaram o mestrado da londrina Central Saint Martins, ainda 
sob a batuta da saudosa professora Louise Wilson,sua mentora, que 
morreu em 2014.0 projeto inicial de Jonathan era se dedicar ao de- 
sign de móveis - assunto que estudou em sua graduação na Glasgow 
School of Art, antes de pedir transferéncia para moda. “Comecei 
a preparar minha linha de mobiliário e fiquei muito animado. 
Oritmo é outro: você leva mais tempo para desenvolver as pecas, que 
são criadas para durar muito mais que uma única estação” 

Até que seu telefone tocou,e do outro lado da linha estava Diane 
von Furstenberg, que ele havia conhecido numa recepcäo em 
Downing Street, a residéncia oficial do primeiro-ministro británi- 
co, organizada pelo British Fashion Council. Os dois marcaram um 
encontro no tradicional hotel Claridge's,em Londres, no qual conver- 
saram horas a fio e identificaram mais semelhancas que diferencas 
entre si.“Diane ja tinha ido a alguns dos meus desfiles e apoiava meu 
trabalho. Ela me contou que deixaria 2 criação das coleções e buscava 
alguém querespeitasse a filosofia da marca,entendesse de cores e do 
universo feminino.Comecei dando uma consultoria e, quando vi,já 
estava aqui”, diz,às gargalhadas, com seu delicioso sotaque escocés. 
“Acho que as pessoas em Nova York entendem o que eu falo, talvez 
não todos os dias, definitivamente nunca nos táxis da cidade” 

A coleção de estreia, a do verão 2017 (que você vê nestas páginas), 
foi criada em três meses e é uma feliz mistura do estilo pessoal de 
Jonathan com o DNA da DVE “A combinação de estampas, cores e 
silhuetas descomplicadas sempre foi meu caminho na moda.E esta- 


temporada 
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muito Importante. 
Mudar de silhueta a cada 
parece hoje 
algo old fashioned, que só 
confunde o consumidor" 


de matérias-primas das coleções, até a 
sua chegada muito focado по jérsei.“Es- 
tou introduzindo bordados, rendas,algo 
mais tridimensional. Hoje, as redes de 
fast-fashion já investem muito em es- 
tampas e é preciso se diferenciar delas”, 
explica o estilista, que decidiu nào aderir 
ao “see now, buy now” para ter o tempo 
que julga necessário para desenvolver essa roupa mais trabalhada. 
Jonathan esteve no Brasil em 2012 e se apaixonou pelo mobiliá- 
rio nacional, além de ter identificado uma forte conexão entre seu 
estilo e o nosso. “A mistura de sensualidade e cor que se vé no País 
é uma combinação perfeita para mim”, acredita. A vida em Nova 
York também o surpreendeu. Ele adorou o modo como as pessoas 
são positivas e abertas a mudanças, inclusive no time da DVE onde 
sua chegada não despertou comentários do tipo “ah, antes isso nào 
funcionava dessa maneira aqui”.O estilista vive agora no West Village 
com o partner,o relações-públicas Justin Padgett.Saudade mesmo ele 
tem da turma que fez na moda londrina,um círculo unido composto 
por Christopher Kane,Erdem Moralioglu,Roksanda Ilincic e Nicho- 
las Kirkwood, com quem costuma passar férias todos os anos em 
Formentera,na Espanha. “Não há clima de competição entre nós” 
No mês passado, Jonathan apresentou seu inverno 2017/18 na 
semana de moda de Nova York, quando muitos dos itens de seu verão 
já estavam sold out no e-commerce da DVF (as peças chegam às duas 
lojas da grife no Brasil este mês). Sem dar a sensação de dejá-vu, a 
coleção mais parecia uma continuação da primeira, com uma mis- 
tura esperta de materiais e estampas. “Hoje existem tantas marcas 
no mercado que você precisa deixar bem claro qual é seu estilo, por 
isso a sinergia entre coleções se tornou muito importante. Mudar 
de temas e silhuetas a cada temporada parece hoje algo old fashioned, 
que só confunde o consumidor” E como ele vê o futuro da DVF? 
“A marca tem tudo para criar um guarda-roupa completo e facilmen- 
te pode expandir para artigos de casa”, conta. A torcida já começou! 
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"sempre admirei artistas como Matisse e Chagall. 
Acredito que uma combinacao de tons precisa causar 
certo desconforto para ser nova e surpreender” 
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— Cabelo: Wesley 
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Vestido de lamé 
e sapato (R$ 1.590). 
Na página ao lado, 
camisa, saia de seda 
(R$ 1.990) e botas 
de lamé 
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Maquiagem: 
Hung Vanngo 
(Wall Group)- z 3 


O'Meara 

(Honey Artists) 

Producáo executiva: 

Alexey Galetskiy - - 
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Assistente de styling: ` 7 - 
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maquiagem: к 

Kale Teter š т 

Assistente _ 3 

de fotografia: _ 

Leandro Мапа . - 

Manicure: Riwako 
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O NOVO REI 
DE PORTUGAL 


No comando de sete restaurantes em Lisboa eno 
Porto, o chef José Avillez reinventa as tradições 
da gastronomia do país e expande seus dominios 
em ritmo [renético POR ALESSANDRA BLANCO FOTO MANUEL NOGUEIRA 


enho uma vontade enorme de construir, só fico 

bem quando estou pensando em novos desa- 

fios. Acho o caminho muito mais divertido que 

a chegada.” Aos 37 anos, pai de dois filhos (de 5 

e 6 anos), José Avillez tem sete restaurantes em 

Portugal - um deles, o Belcanto, em Lisboa, com 

duas estrelas Michelin. E nào pretende parar por 

aí: inaugura mais quatro enderecos este ano e já tem projetos 

para fora do país em 2018.Serve comida a 45 mil pessoas por més, 

tem 300 funcionários, passa sete horas por dia na cozinha e oito 

gravando programas de rádio e TV,dando entrevistas e cuidando 

de projetos de livros. Viaja o equivalente a quatro meses por ano 

para participar de congressos e dar palestras e, ainda assim, diz 

que recusa 90% dos convites que recebe.Tudo isso porque é hoje 

o principal expoente da gastronomia 

de Portugal, com toda responsabili- 
dade que esse posto carrega. 

Num país onde se come muito 

bem, mas no qual o forte é a cozinha 

tradicional, Avillez injeta frescor aos 


" Viajava e meus filhos nem 
notavam, porque nunca 
estava em casa. For dolorido 


carabineiro (um tipo de camarào grande) do Algarve com 
molho thai,um dos destaques no Cantinho do Avillez. Hoje,em 
Portugal, há uma atencäo maior para os bons produtos,temperos, 
técnicas de cozinha,pontos de cozimento."Antigamente, o peixe 
era servido torrado ou o marisco cozido demais. Мао se provava 
a comida que iria servir." 

Para desenvolver seu olhar criativo,como boa parte dos chefs 
em evidéncia atualmente, Avillez passou um período no res- 
taurante El Bulli, de Ferran Adriá, em 2007. Foi onde aprendeu 
aenxergar "além da técnica",a pensar que uma pera nào é apenas 
uma fruta:tem as folhas, pode estar verde ou madura, ser fermen- 
tada eter usos diferentes."Aprendi a olhar para trás e para frente, 
a ver diferentes perspectivas, tirar minhas próprias conclusöes, 
nào ficar amarrado. Мао vamos fazer nenhuma revolucäo em 
Portugal. Já tivemos duas em menos 
de 50 anos na Europa: a nouvelle cuisine 
e aprovocada pelos irmáos Adriá.Mas, 
como acontece na cozinha nórdica 
e na América Latina, estamos pensan- 
do localmente etornando isso interes- 


cardápios com técnicas e olhar con- 
temporáneos. “Náo podemos esque- 
cer а tradicäo, vivemos dessas memórias. Mas há espaco para 
criatividade e conceitos diferentes nos meus restaurantes”, diz. 

Por ter duas estrelas Michelin, o Belcanto é o local em que 
ele mais exerce essa necessidade de inovacáo. “Lá revisito 
a cozinha portuguesa, com uma relação mais próxima da arte.” 
Seus menus-degustacäo sáo baseados em tradicöes e história, 
como o que batizou de Descobertas, inspirado na conquista 
de Celta em 1415. Destaque para o prato Rebentacáo, que leva 
bivalves (tipo de molusco com concha), camaröes da costa, 
“água do mar” (caldo feito com frutos do mar e peixe) e “areia 
de algas” (uma espécie de farofa de algas). Como dá para ver, 
vém do mar as principais matérias-primas que usa. 

Nos demais enderecos - Bairro do Avillez, Mini Bar, Canti- 
nho do Avillez (Lisboa e Porto), Café Lisboa e Pizzaria Lisboa -, 
o chef tem mais liberdade para fazer misturas e levar refe- 
réncias que encontra em suas viagens pelo mundo, como 


e me fez repensar tudo’ 


sante para o resto do mundo.” Em seu 
caso, tornar interessante significa um 
leque táo amplo quanto comandar de um restaurante estrelado 
a uma pizzaria, passando por programa diário de rádio ao lado 
de humoristas, em que dá dicas de cozinha e chega a ter uma 
audiéncia de mais de 1 milháo de pessoas por dia. 

Claro que essa rotina frenética também tem um ónus. Avillez 
conta que trabalha a uma distáncia de dois minutos a pé de casa 
e procura estar lá quando os filhos chegam da escola, para passar 
pelo menos dez minutos com eles.Mas já ficou longos períodos sem 
vé-los. “Há dois anos, meu filho mais novo achava que eu náo era 
o pai dele, via o irmäo mais velho me chamar de pai, mas náo me 
reconhecia.Viajava e eles nem notavam, porque nunca estava em 
casa. Foi dolorido. Ме fez repensar tudo e me levou à terapia. E me fez 
ver que o cansaço é bom, dá uma sensação de dever cumprido, des- 
perta novas ideias,nos faz ficar perto de pessoas movidas também à 
criatividade. Mas o estresse não, esse é destrutivo. Então, fui tirando 
de mim a crítica excessiva e me deixando mais livre para criar” 
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Ри commer be culpa 


А cena gastronómica de Lisboa está em plena ebulição: novos restaurantes com menus contemporáneos е 
cheios de charme pipocam pela cidade. No comando desse hype está o chef José Avillez, á frente do duas estrelas 
Michelin Belcanto e outros sete endereços em Portugal (leia mais sobre ele na página 272). Se tiver de escolher 
apenas um de seus restós na capital, vá ao recém-inaugurado Bairro do Avillez © (tel 351 (21) 119-2363), 
mistura de mercearia com taberna e restaurante especializado em frutos do mar, que fica em uma área de 1.200 


п? no Bairro Alto, regiáo animada na cidade. Para amantes de ostras, améijoas, camaróes e peixes (fresquissimos), 


o must-go é a peixaria moderninha Sea Me Ф (tel. 351 (21) 346-1564). Além dos belos plateaux de frutos do 
mar, prove as opções de comida japonesa do cardápio. Para uma café da tarde no Chiado, a boa pedida 

é a Manteigaria ©, que serve um dos melhores pastéis de nata de Portugal. No mesmo bairro, se programe 
para um brunch (servido todos os dias) preguiçoso e natureba no Nicolau O (tel. 351 (21) 886-0312). 

O tabule com falafel é uma delícia, e você nem precisa sair do regime! 


FOTOS: DIVULGAÇÃO, REPRODUÇÃO INSTAGRAM JULIANA SANTOS E AUGUSTO MARIOTTI 


DICAS DE INSIDERS 


Juliana Santos, proprietária da Dona Santa 


"Visitei Portugal pela primeira vez há 14 anos 
e, desde 2009, tenho casa em Lisboa. Adoro 
bater perna no Chiado e sempre encontro bons 
achados para a minha casa na butique 

e floricultura República das Flores” 


Augusto Mariotti, diretor de contéudo do SPFW 


“Em Lisboa, descobri lugares como o Damas, misto de restô, bar 
e club, que adoraria que existisse em São Paulo. Já Comporta é 
a Trancoso portuguesa: linda e apaixonante, mas mais /ow-profile 
e com preços camaradas. Em Cascais, almoce no Mar do 
Inferno, restaurante com uma vista incrível da Boca do Inferno.’ 


Ideal para quem náo dispensa um clássico, o Ritz Four 
Seasons © (diárias a partir de € 505) é ótima pedida 
- Cacá de Souza é habitué do hotel, que tem vista 
privilegiada do Parque Eduardo VII, do Castelo de São 
Jorge e do Tejo. Mesmo se não ficar hospedado por 

lá, vale agendar um tratamento no spa ou conhecer 

as lojinhas do lobby como a Oito em Ponto, que tem 
seleção de velas e perfumes Frédéric Malle, além de 
pequenos objetos de decoração, perfeitos para serem 
levados na mala. A cereja do bolo é a pista de corrida 
no rooftop. Se prefere uma estadia mais intimista, 
fique no hotel-butique Bairro Alto €2 (diárias a partir 
de € 350), com atendimento impecável e vista linda 
dos telhados de Lisboa. Last but not least, o Tivoli 
(diárias a partir de € 150), na Avenida da Liberdade, 
passou por uma megarreforma de € 15 milhöes 
(desde 2016, a rede foi comprada pelo grupo 
tallandés Minor) e reabre suas portas no próximo més 
com décor suntuoso e bar no último andar, point 
certo para um drinque admirando o pór do sol. 


hago. ООЛ 


Рага quem gosta de decorar a casa com suvenires de 
viagem, Lisboa é um prato cheio. A butique A Vida 
Portuguesa © (sáo quatro na cidade) tem mimos 

de todos os tipos, de tapetes e loucas a pósteres 

e cadernetas. Lá também há uma bela selecäo de 
azeites, enlatados, geleias e outras delícias locais - as 
embalagens de sardinhas sáo dignas de colecäo. Outra 


е 2 I marca com rótulos lindos é a Claus Porto O (Rua 
» Съ, da Misericórdia, 135, Chiado), primeira fábrica 
> é! A > portuguesa de sabonetes е perfumes, fundada 
К ^ ¥ em 1887 por dois alemães que moravam no 
ка. Porto. E náo há como voltar de Portugal sem 
SEO alguma peca de cerámica ou porcelana. Se gosta 
t3 de tradigáo e nào tem medo do kitsch, aposte 
na linha Couve da Bordallo Pinheiro Ө (Largo do 
Chiado, 20, Chiado), marca que faz faianca desde 


1884, comprada pelo grupo Visabeira (o mesmo 

da Vista Alegre), ет 2009. Já a Portugal Gifts © 
(Rua Anchieta, ТІ, Chiado) inspira-se nas sardinhas 
em louças superpop. Para não partir de Lisboa sem 
nenhuma peça fashion, compre um par de luvas na 
tradicional Luvaria Ulisses O (Rua do Carmo, 87, 
Centro). São daquelas que duram a vida toda! 
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Cacá de Souza, embaixador global da Valentino 


Vou a Portugal há muitos anos. Na primavera e no veráo gosto 
de ir a Lisboa e Comporta. Durante о outono e o inverno, 

a capital é Ótima para visitar museus e restaurantes - entre os 
meus favoritos estão o Bica do Sapato (o ator John Malkovich 
é um dos sócios de lá) e o Ibo, com vista para o Tejo. 


Esther Giobbi, designer de interiores 


“Fiz um tour por Portugal no ano passado, e a melhor dica 

j de Comporta é alugar uma casa para aproveitar dias 

à de dolce far niente. Além de lojas cheias de charme, um 

Be À dos meus endereços preferidos é o restaurante dentro do 
x » » 

WE Museu do Arroz, e o Sal, na Praia do Pego. 
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No sul de Portugal, o Alentejo reúne vinícolas cercadas de 


história, restaurantes incríveis e charmosos hotéis. A partir de 
Evora, а capital da região, descubra quais são as propriedades 
e os vinhos que você não pode deixar de conhecer 


QUINTA 
DONA 
MARIA 4 


Instalada em uma ==> 
propriedade ao norte do 
Alentejo que pertenceu 

a dona Maria, amante de 
dom Joáo 5°, datada de 
1752, a Quinta Dona Maria 
é produtora de vinhos há 
mais de 150 anos e há 
quatro geracöes pertence 
a família Bastos. Além da 
degustacäo da bebida e da 
visita а adega e aos jardins, 
vale reservar um almoco 
na casa dos proprietários 
para provar pratos típicos 
da região, acompanhados 


Sala de jantar decorada | ; “É T 
com azulejos do século Из we — |. “ de ótimas safras, com 
18. À esquerda, o vinho + — > um pano de fundo que é 
Amantis, carro-chefe da Р uma verdadeira мадет по 
„| quinta e uma homenagem tempo. www.donamarig.pt 
' à amante de dom João 5º 


4 b 


oo — —  — — MALHADINHA NOVA 


hotel e, ao lado, - ۱ ; 
Mais que uma produtora de vinhos, а Malhadinha Nova 


piscina com 
fundo infinito т é um mergulho nas tradições do Alentejo, com twist moderno 
e vista para as e bom gosto de sobra. Concebida em 1998 pela família Soares, 
plantações de a herdade (propriedade agrícola superior a cem hectares) reúne 


uva. Detalhe 
fofo: os rótulos № 
são desenhados 
pelos filhos ۳ 

dos donos da | 
propriedade # 


um hotel-butique com restaurante gastronômico (sob o comando 
do estrelado chef Joachim Koerper, do Eleven em Lisboa e no 

۱ Rio), produção de azeites artesanais e criação de 00۲60-0۲610 — 
espécie que se alimenta apenas de bellota, com a qual se faz um 
presunto cru de comer ۲628۲۱00۰ pt 


4 


T 


A 


| 

Ж 
Saláo do restaurante a | | 
comandado pelo chei в. | | ات‎ 
Pedro Pena.Bastos: | 
До lado, entrada da 
propriedade e o prato 
com cogumelos, trufas 
e ovo em conserva 


QUINTA DO QUETZAL 


HERDADE DO ESPORÃO 


A grandiosidade da Herdade do Esporão impressiona. 
Também pudera: a propriedade produz de 13 a 15 milhões 
de vinhos por ano, exportando boa parte deles para mais 
de 50 países. Para uma experiência inesquecível, durante 
o verão ou a primavera, faça um tour de bike pela vinícola, 
seguido de degustação de vinhos admirando o pôr do sol. 
O restaurante comandado pelo chef Pedro Pena Bastos 

é uma Ótima opção para explorar a gastronomia local 
com toque gourmet. Já na lojinha de vinhos, fique de olho 
também nas peças de artesanato do Alentejo. Os tapetes 
da Mizette Nielsen são puro charme. www.esporao.com 


t h | 


Comandada pelo casal holandés Cees e Inge de Bruin-Heijn, 

a Quinta do Quetzal vai muito além do vinho. Apaixonada pelo 
Alentejo e por arte contemporánea, a dupla concebeu um misto 
de vinícola com restaurante e museu (eles sào mecenas há 

40 anos e tém uma colecäo privada com mais de 500 obras). 
Depois de passear pela propriedade e degustar algumas 
safras, vale almoçar no restaurante comandado pelo chef 


CARTUXA 


Responsável pelo ' 

icónico Péra-Manca 4 
(reza a lenda que q 
o vinho foi trazido я 


Pedro Mendes. www.quintadoquetzal.com 
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REPORTAGEM: АНИМЕ ٩ ۷ ABV 


Existem mais de 4.000 tipos de uvas 
catalogadas em todo o mundo, e Portugal 

é o segundo país com maior número de 
variedades únicas. Por isso, nada mais natural 
que tenham denominacöes pröprias para 

suas castas. No Alentejo, as principais uvas 
brancas säo: antäo vaz, com caracteristicas 

de tangerina e minerais; arinto, normalmente 
usada em vinhos tensos e vibrantes, com bom 
potencial de conservacáo; e roupeiro, com 
muita presenca de laranja e limáo, e sugestöes 


d 


L. 


nas caravelas de 

Pedro Álvares Cabral 

e usado para celebrar 

a primeira missa no 
Brasil), a Adega Cartuxa 
é cheia de mistérios e 
histórias. Imagine que 
na propriedade há um 
mosteiro onde monges 
levam uma vida de 
oração desde 1598. 
Além de visitas guiadas 
e degustações de 
vinhos, vale abastecer 
o estoque de azeites. 
www.cartuxa. pt 


AS CASTAS DO ALENTEJO 


Conheça as características das uvas mais utilizadas para produzir os vinhos alentejanos e escolha o rótulo em sintonia com seu gosto pessoal 


de pêssego, melão, loureiro e flores silvestres. 
Já o leque de uvas tintas é mais extenso: 
alfrocheiro dá corpo a vinhos de taninos firmes, 
mas delicados; alicante bouschet, nascida do 
casamento entre uvas francesas (petit bouschet 
e grenache), tem notas de frutos silvestres, cacau 
e azeitona; aragonez, ibérica por excelência, é 
uma das poucas castas produzidas e valorizadas 
nos dois países, e na Espanha é chamada de 
tempranillo; castelão, durante décadas conhecida 
como periquita produz vinhos estruturados 


e frutados; touriga 
nacional, orgulho 
português e variedade mais 
exportada, tem película grossa que 
rende tons densos e profundos e 
sabor intenso e explosivo; trincadeira, 


uma das uvas melhor adaptadas ao calor do P 
Alentejo, dá corpo a vinhos aromáticos p 
e frutados, quase sempre florais. Outras castas » 


muito produzidas na regiào sào as darlings 
francesas cabernet sauvignon e syrah. 
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JARDIM | 
SECRETO ЖЕ 


Comandada pela consultora 

de moda Yasmin Sewell (hoje 
também diretora de moda do 
site Style.com), a Paper Mache 
Tiger abre as portas de seu QG 
londrino e passa de agéncia de 
comunicação a concept store. 
O espaco, com décor escandinavo 
e muita luz natural, fica no 
igualmente charmoso bairro de 
Islington, no norte da cidade, 

e aposta num mix de moda e 
lifestyle. É епдегесо imperdivel 
para descobrir novas marcas 

— fique de olho nos macacöes 
Solace London e nas lingeries 
Araks, label queridinha de Sofia 
Coppola e Sarah Jessica Parker 
- e ainda garimpar objetos de 
decoracäo vindos dos quatro 
cantos do mundo. Last but not 
least, a loja tem fina curadoria 
de plantas e vasos selecionados 
pela incensada floricultura 
Conservatory Archives. 

Paper Mache Tiger Shop: 

26 Cross Street, Islington 
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temporadas па cidade, as 168 suítes do novo Leman Locke 


oferecem tudo o que você precisa para não ter a sensação de 54 Š 
estar vivendo em um quarto de hotel. Além de uma minicozinha =0 ў 
superequipada, do sofá confortável e de servicos como am if 


academia e concierge 24h, mimos como chäs da australiana 
T2 e amenities da inglesa Kinsey Apothecary fazem a diferenca. 
Sem dúvida a morada mais hype do leste londrino, a poucos 
passos do descolado mercado de Spitalfields. Leman Locke 
Hotel: 15 [етап Street, Aldgate. Diárias a partir de € 140 
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Inspirada na ideia de 
jue a beleza reflete no 
n-estar global, a nova 
әррі Brown Remedies 
:tende tratar a pele de 
do com necessidades 
específicas. Para cada 
lema - desidratação, 
perda de elasticidade, 
poros dilatados, 
irritagäo... — seis 
soluções foram 
cialmente formuladas 
1 ser misturadas entre 
ingredientes naturais 
mente concentrados. 
repetir o sucesso dos 
consagrados itens de 
naquiagem da marca. 
Bobbi Brown: 4 East 
iazza, Covent Garden 


REPORTAGEM: THIARA MORAES FOTOS: DIVULGACAO 


Para satr do regime 
Depois de Nova York e Töquio, Dominique Ansel, 

о pätissier que é sensação mundial com seu cronut, 
um híbrido de croissant e donut, inaugura em Londres 
sua primeira filial na Europa. Além da receita de maior 


| sucesso e de outros best-sellers como o DKA, uma 

| interpretação do tradicional doce bretão kouign-amann, 

| a Dominique Ansel Bakery tem criações exclusivas como 
a torta Salted Honey, em homenagem ao mel produzido 

nos rooftops londrinos. A partir de abril, o endereço 

servirá um chá das cinco com twist. Dominique Ansel 

Bakery London: 17-21 Elizabeth Street, Belgravia 


SO elas The Castle 


,(1954) زد 
Pela primeira vez de Yayoi‏ 
em Londres, uma Kusama‏ 
exposição reúne os‏ 
trabalhos da francesa‏ 
Louise Bourgeois (1911-‏ 
e da japonesa‏ )2010 
Yayoi Kusama,‏ 
Icones femininos e‏ 
feministas da arte‏ 
contemporánea.‏ 
Traumata explora‏ 
como as duas‏ 
artistas superaram‏ 
experiéncias‏ 
traumáticas‏ 
transformando-as em VN xd | 9 pe‏ 
arte. Organizada em | > "< 1‏ 
torno de quatro temas | E : А ! The office‏ 
principais - Good = Ca seis anos inspirando as‏ 
Mother/Bad Mother, working girls británicas,‏ 
Exile/Dislocation, Samantha Cameron, mulher‏ 
Sexuality/War e ex-primeiro-ministro David‏ 
Memory/Melancholia Cameron, acaba de lançar‏ 
a mostra mergulha sua própria marca,‏ ,- 
na obra de ambas a Сейпп. Ao todo, 36‏ 
e reúne desde peças compõem‏ 
pinturas da primeira a primeira coleção com‏ 
exposição de Kusama looks perfeitos para ir do‏ 
no Japão a esculturas escritório ao coquetel. Ela‏ 
hoje emblemáticas, diz que pensou em “mulheres‏ 
como a Aranha de ocupadas e modernas que‏ 
Louise. Sotheby’s amam moda”, refletindo sua‏ 
Gallery: 31 Street própria elegância effortless no‏ 512 


+ 
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George Street. estilo da grife. Selfridges: 
Até 13 de abril 400 Oxford Street 
Chloé, / 
ABRE-ALAS ka 
Playground para amantes de bolsas La еже тұ 
e outros acessórios, o novo departamento da Selfridges dedicado ии (ot Roksanda, 


РЯ E! =1160 
ao assunto acaba de ser inaugurado e já é destino obrigatório na cidade. 


Duas vezes maior que a ala anterior, o espaco, ainda na primeira fase do 
projeto, será até 2018 o maior do mundo, com quase 6.000 т e mais 
de 7.000 produtos. Dez grifes de peso ocupam a ala central, incluindo № 

Chanel, Céline e Balenciaga. Já designers ingleses incensados, como Stella | 
McCartney e Christopher Kane, ganham atenção especial com criações 3 
exclusivas em um corner privilegiado: ao redor do cocktail bar, parada ideal 
para um relax pós-compras. Selfridges: 400 Oxford Street 
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Tamanho пао 
é documento 


Em sintonia com a tendéncia 
dos micro-hotéis, que apostam 
па гедисао do espaco das 
suítes para investir nas áreas de 
convivência e de reuniões de | 
trabalho (foto ao lado), Nova York 
acaba de ganhar o Arlo NoMad, 
no согасао do distrito que hoje 
é hotspot gracas a outros hotéis 
como o The Edition, criado por 
lan Schrager, e o descolado Ace 
Hotel. Os quartos de tamanho 
compacto trazem mimos como 
snacks da Mouth, expoente da 
indie food na cidade, e café 
(orgánico, of course) da Joe 
Coffee. Para socializar, a dica 
é reservar uma mesa no Massoni, 
restó italiano do chef Dale Talde, 
e seguir para um last drink no 
bar do rooftop, no 31° andar. 
Arlo NoMad: 17 East 31st Street, 
NoMad. Diárias a partir de ' 
US$ 199. www.arlohotels.com 


Made 11. CHINA Fundado em 1893, 
o Chinese Theater funcionou como opera house, fechou as portas e virou palco 

de brigas de gangues locais. Mas tudo 1550 ficou no passado: o prédio passou por 
uma megarrestauração para receber o Chinese Tuxedo, novo empreendimento dos 
restaurateurs Jeff Lam e Eddy Buckingham, á frente do The Liberty, na Herald Square. 
No menu, clássicos da culinária cantonesa como salada de água-viva com orelha de 
porco e noodles feitos in loco. O епдегесо também vale a visita apenas para drinques 
- O bar é comandado por Buckingham, que já foi mixologista particular de Justin 
Timberlake. Além dos coquetéis, prove o exótico Shaoxing, tradicional vinho chinés 
feito de arroz. Chinese Tuxedo: 5 Doyers Street, Chinatown, tel. 1 (646) 895-9301 
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INVASAO 
BRITÁNICA 


Sempre aguardadas nas 
passarelas do London 
Fashion Week, as colecöes 
da irlandesa Simone 
Rocha - que se consagrou 
па moda graças a um 
estilo romântico com 
ornamentação rica 

e delicada - não podiam 
ser encontradas em Nova 
York, até agora. Esse 
cenário acaba de mudar 
com a abertura da 
primeira butique 

da label nos Estados 
Unidos, em Downtown. 
Com mais de 200 m?, 

o novo espaco oferece 
a linha completa da 
estilista, assim como 

a flagship londrina. 
Simone Rocha: 7/ 
Wooster Street, SoHo 


Looks do 
veráo 2017 de 
Simone Rocha 


т> 
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REPORTAGEM: МО MELLO FOTOS: IMAXTREE E DIVULGAGAO 


A partir de 


WE ARE THE WORLD 


Em setembro passado, quando a Opening Ceremony 
exibiu em seu desfile de inverno jaquetas com 
bandeiras e símbolos de diferentes países, toda 

a comunidade fashionista aplaudiu. Pois as peças 
desembarcam agora nas araras da multimarcas, 
dentro da coleção Global Varsity que, além das 
bombers inspiradas em 47 países diferentes 
(incluindo o Brasil), tem ainda camisetas, 
moletons, vestidos e bonés. Quero já! Opening 
Ceremony: 35 Howard Street, SoHo 


DNA de 
O Keeffe 


icone do feminismo na arte 
e fora dela, a americana 
Georgia O Keeffe ganha 
este mês uma retrospectiva 
no Brooklyn Museum 

que percorre não só suas 
telas-chave, mas também 
o estilo da pintora. Além 
de obras icônicas, 

о museu apresenta peças 
do guarda-roupa da 
artista, vindas diretamente 
do O'Keeffe Museum, 

em Santa Fé, no Novo 
México. Os amarelos, 
vermelhos e azuis do 
Estado americano, onde 
manteve seu estúdio 

e passou boa parte da vida, 
aparecem tanto nas telas 
como em seus looks. Além 
disso, a exposição traz 
retratos de O'Keeffe feitos 
por ícones da fotografia de 
moda como Cecil 

Beaton, Bruce Weber 

e Annie Leibovitz. 
Brooklyn Museum: 

200 Eastern Parkway, 
Brooklyn. Até 23 de julho 


Da fazenda 


a mesa 


Em cinco anos como chef 
executivo do ABC Kitchen, 
o americano Dan Kluger 

se consagrou com sua 
impecável culinária farm- 
-to-table. Longe dos 
domínios do restó francés 
desde 2014, Kluger ficou 
sumido por um tempo, mas 
reaparece agora no Loring 
Place, seu primeiro 
endereco próprio, recém- 
-inaugurado em um prédio 
do século 19 de Downtown. 
No menu, delícias como 

o brócolis á lenha servido 
com molho de pistache, 
menta e laranja; o pato 
Pequim com couve, marmelo 
e améndoas; e agnolotti de 
ricota. Tudo, claro, com 
ingredientes vindos de 
fornecedores locais. Loring 
Place: 27 W 8" Street, West 


Village, tel. 


DE ARTISTA 


1 (212) 388-1831 


A partir de 
US$ 310 


ЗА 1 
вес 


A holandesa Ruth van Beek vem ganhando 
fama na arte contemporánea com suas 
colagens bem-humoradas, que misturam 

e reconstroem imagens de livros vintage 
dos anos 50, 60 e 70. Entre os fãs de seu 
trabalho está Francesco Risso, que fez parte 
do design team da Prada, atualmente está 
no comando da direcäo criativa da Marni e 
convidou a artista para assinar uma capsule 


collection. Camisetas, tops e 


bolsas com 


imagens sobrepostas as belas estampas 
da marca, prometem dar ao look um toque 
artsy e, ao mesmo tempo, fun. 

Marni: 761 Mercer Street, SoHo 
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áo é novidade que o 
universo da maison 
Hermès vai muito além 
da maroquinerie. Ainda 
assim, a grife francesa consegue 
surpreender. A boa-nova desta 
vez é a primeira linha de tecidos 
desenvolvidos especialmente para 
ambientes externos, resistentes 
à luz,à umidade,ao cloro e à fricção. 
Acoleção é dividida em quatro tons: 
Atlantique, combinando tons de azul 
com cinza; Terracotta, mesclando 


TRISTAN GODEFROY E DIVULGAÇÃO 


1 
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HA 


CAROLINA GIMENEZ FOTOS: PHILIPPE GARCIA, 


REPORTAGEM: ALLINE CURY E MARIA 


e II a coral com marrom; Emeraude, 
1771 22121. que vai do azul ao verde; e Sable, 
Hit 5- + A192 $33 $ com variações de areia.Todas as 
TITII : PTT: ; cores sào destrinchadas em 
++ 2. Е 1 seis estampas, perfeitas para 
TIILII Ç + serem combinadas entre 
С : a 2 a Š si.Outrolançamento 
тт 2 ? т imperdível da marca é e % 
А 20 irl : alinha dejardinagem, 
TIIIII! composta por avental 
É 2 š de algodäo,luvas de 
AA couro de cordeiro, 
та alicate com 
hastes forradas 
de couro e cesta \\\ 
devime. Ötimos \ "a 
motivos para cuidar 


da casa. Hermès: | 
Shopping Cidade Jardim, | 
piso térreo, SP 


Feitos de concreto, os vasos 

da recem-langada Green Mind 
зао perfeitos para decorar aquele 
cantinho da casa que andava 
sem vida. Por serem produzidas 
sob encomenda, as peças podem 
tera cor, o formato e até a 
planta дие о cliente desejar. 
Vogue ama os decorados com 
miniplantas como samambaia 
e espada-de-sao-jorge. 
aquitem.greenmind@gmail.com 


A partir 
de R$25 


. A partir de 
= R$800, 


> Casa de passarela 


(СУУ) a. Para receber a linha maison da Ralph 
Ww Lauren, a Celina Dias armou 
um showroom totalmente 
dedicado a marca, colado ao 
seu endereco na Alameda Gabriel 
Monteiro da Silva. Além de tecidos 
e papéis de parede, reúne móveis, 
luminárias, tableware, roupas de 
cama e banho e tapetes. Ralph Lauren 
Home: Alameda Gabriel Monteiro da 
Silva, 1.400, Jardim América, SP 
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SOT: 


A PREMIACAO DAS 
MULHERES INSPIRADORAS QUE 
BRILHARAM EM 2016 


Na terceira edicáo do prémio, a gente elege os talentos da 
nova geracáo que ainda vào dar muito o que falar em categorias 
como Youtuber, "A" Atriz, Designer de Moda e Gente que Faz. 


#GERACAOGLAMOUR 


Nao deixe de votar no guapo do ano! 
REVISTAGLAMOUR.GLOBO.COM 


D 

“ГУНА ojasPompéi 3 

atrocinio: оз 7 apoio: 

= “FERA © DUMOND É fácil ser fashion ° zudora 
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қ. 
stro jomia 


Ne Bar da Dona Onça 
No centro do salão, comandando um № A Caja do Porco Bar 


microfogão de duas bocas, a chef Talitha 


Barros prepara diariamente um prato ) $ orveteria do Centro 


feito com arroz (que pode ser com sururu, | 
vegetariano ou сот came, dependendo O casal J anaína e Jefferson Rueda foi 
do dia). Faz também um maravilhoso » Ron s italização da região 
sanduíche de pernil no pão de queijoda 00 da República e é árduo defensor do 
casa, acompanhado por queijo Canastra — — centro da cidade. O Bar da Dona 
eum ovo. Sem falar nos bolos e nas tortas. Onça já é um clássico, com pratos 
Você pode ir lá apenas para comprarum — brasileirissimos e filas enormes de 


vinil, mas será difícil sair sem provar nada. | um lo a porta. A Casa do 
e. Porco nào é diferente. Com pratos e 


petiscos que sao uma ode ao porco, 
sanduíche de pernil e caipirinhas 
servidas na calgada, tem sua esquina 
lotada a qualquer hora do dia e da 
noite. Agora, a novidade do casal é a 
Sorveteria do Centro, prevista para 
abrir as portas no segundo semestre, 
com sobremesas e sorvetes criados por 
Saiko Izawa, a talentosa confeiteira 
da A Casa do Porco. 


Com pouco mais de dois 
anos, o Takko Café virou point 
das turmas das artes, música 
earquitetura. А receita de 
sucesso combina um ótimo 
café (o espresso tónica já vale 
a visita), pães artesanais de 
Flávia Maculan, pão de queijo 
de Talitha Barros, tortas da A 
Torteria e bolos caseiros. A ideia, 
dizem os donos, é valorizar os 
pequenos produtores do bairro. 


o Kraut Bar tem cardápio ba. 
na comida de rua alemã 


š | e ee 
O centro de Sao Paulo está em ebuligáo ЩО com fatins individua 


com novos bares, restaurantes e cafés. mas о endereço também vai servir 
Confira aqui os melhores enderecos para sanduíches, com focaccia fait maison. 
expl orar па ге giá О Para completar, presunto e pastrami 


“ da casa e um bar de coquetéis. 
L. POR ALESSANDRA BLANCO ILUSTRAÇÃO CAMILA GRAY — 
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Esther Rooftop e o Mundo do Pao de Olivier 


Um bistró francés do chef e apresentador Olivier Anquier, no coração de 
Sao Paulo e com vista para a Praca da República. Esse во Esther Rooftop. 
A terrine e as sardinhas grelhadas são pedido obrigatório! Durante o dia, serve 
um bom almoço executivo; à noite, para aproveitar melhor o visual da selva 
de pedra, também tem shows de jazz. Este mês, aos pés do Esther, Anquier 
inaugura uma padaria, a Mundo do Pão de Olivier. 


۳ 


Mandibula _ 


Em um texto, o humorista 
Gregorio Duvivier usou o 
Mandíbula para explicar ao 
seu pai o que é ser hipster. Para 
isso, fez uma lista: “Paredes de 
tijolo inglés: check. Poltronas 


Ramona 


Aberto em 2012, o Ramona 
épioneiro do hype do centro. 
um restaurante com cara de 
- bar uma boa opção para um late 
dinner (de quarta a sábado fecha 
ûs 2h). Não deixe de provaros > 
hamburgueres ео bloody тату. 


um dos m mais tradicionais 
Sao Paulo entre as décadas de 60 e 90. 

и como um restaurante na Rua Barão de 
ga, servindo comida italiana. Depois, virou hotel. 
Seu bolito misto se tornou um clássico, e a caipirinha passou 

a ser servida em mesas sofisticadas. Mas fechou suas 
portas em 2009. Agora, voltou repaginado. Os 
pratos clássicos ainda estao no cardápio, mas 

num ambiente mais moderninho. 


Paribar 

O Paribar foi inaugurado em 1949, na Praça 
Dom José Gaspar, como bar e restaurante e foi 
um icone nos anos 50 e 60, reunindo artistas 

e intelectuais. Em 2005, ao reabrir suas portas, 

foi um dos precursores da revitalização do 
centro de São Paulo. Hoje mescla culinária 

de bar com brunch aos domingos - e foi 
“berço da Selvagem, considerada uma 

das melhores festas da cidade. 


Irvmgsastonoma | 


Arte a mesa 


A pintora americana Georgia O'Keeffe (1887-1986) 
acreditava que um bom prato de comida tinha 

o poder de ajudar artistas a serem mais criativos. 
Também ега obcecada por cozinhas e, em sua casa em ( 
Abiquiú, no Novo México, não só assinou | 

o projeto do ambiente como fez uma horta orgánica 
no jardim, de onde saíam quase todas as frutas, 
vegetais e legumes que consumia. Para ela, essa era 
uma fonte de inspiracáo e uma forma de arte. O livro 
Dinner with Georgia O'Keeffe (€ 45, по www. assouline.com), 
lançado este més pela Assouline, 
reúne um compilado de receitas 
favoritas da artista (com direito 

а anotações feitas à mão por ela), 
imagens de obras icônicas e belas 
paisagens do Estado americano onde 
viveu e morreu.Pura inspiração para 
quem gosta de pratos simples baseados 
na qualidade e na sazonalidade dos 
ingredientes. Impossível não querer 
provar a salada de vagem com 
amêndoas e menta. 


XT! 


Por 

Ale 
Blanco 
e Alline 


Drinque SECRETO 


Um bar de coquetéis feitos a partir de infusóes com chás, sob a 
consultoria do bartender Márcio Silva (Guilhotina) e com projeto e 
mobiliário assinados pelo arquiteto Rodrigo Ohtake. Assim é o Buraco, 
mas nào é só 1550: para chegar nele, vocé entra em uma portinha ao lado 
de uma loja de perucas, sobe as escadas e encontra o espaco, bem cool, 
com balcáo, poucas mesas e boa música. Experimente o Sylvia, que leva 
rum com infusão de masala chai, gengibre, limão e tônica. Buraco: 

Rua Doutor Cesário Mota Jr. 281, Santa Cecilia, SP tel. (11) 3221-3321 
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ASTRO] 


Depois da Poeira e da Galeria 
Nacional, a Casa Diária deixa 
o roteiro de lojas bacanas de 
design e mimos para casa em 


Na seleção estão prints, 
cerâmicas, aromatizadores de 
ambientes e belos acessórios 
para a cozinha, como as 
tábuas da Wet & Wood, feitas 
de madeiras nobres como 
ipê e jatobá. Casa Diária: 
Rua Artur de Azevedo, 1.315, 
Pinheiros, š 


Pinheiros ainda mais completo. 


FOTOS: ASSOULINE/ANDREAS HEINIGER/CAROL GHERARDI/FLAVIO TEPERMAN 


CACULINHA 


Depois do sucesso do Piu, italiano 
despretensioso e sempre bom по | 
Baixo Pinheiros, o chef Marcelo 
Laskani abre as portas do Piccolo. 
No novo endereço, a aposta 
continua sendo a gastronomia 
italiana, servindo massas fait ۳ 
maison, hits do “irmáo mais velho” < 2 Za; a 
e ótimas opcöes de entrada. Vogue ۷ ساس‎ SS => 
indica as vieiras seladas servidas T — 19 : | 
com ovas de esturjäo em 
emulsäo de limäo-tahiti. Escolha 
uma mesa na calcada para um 
almoco preguicoso regado 
a bons drinques. Piccolo: Rua dos y 
Tudo NOVO M Ріпћеікоѕ, 266, Pinheiros, SP, МШ 


О chef Ivan Ralston acaba de ۴ к < ии 


renovar completamente a carta de 
seu Tuju, na Vila Madalena. Agora, 
о restaurante com uma estrela 
Michelin serve dois tipos de menu- 
-degustacäo, de cinco ou 12 pratos, 
com орсао de cardápio 100% 
vegetariano. Dica de insider: peca 
pelo pombo, que náo está no menu, 
mas é de comer rezando. А carne 
é servida com acerola, beterraba 
defumada, creme de foie gras e 
caldo de cogumelo. A manjubinha 
com hortelá e suco gelado de 
cavaquinha (foto acima) também 
merece palmas. Tuju: Rua Fradique 
Coutinho, 1.248, Vila Madalena, SP, 
tel. (11) 2691-5548 


Depois de 18 anos no comando do bar do 
restaurante Spot, Ale D Agostino saiu de tras I 
do balcao para lancar o Apothek Cocktails I 
& Co. No site, ele vende drinques prontos, 
engarrafados em lindissimas embalagens 

de 375 ml, o equivalente a duas doses. Estão 
disponiveis coquetéis classicos como Negroni 

em quatro versões diferentes, Boulevardier | 
e Old Fashioned. www.apothekcocktails.com i 


| de porcelanas portuguesa Vista Alegre 
colecäo Mar. Sáo travessas, pratos, 


inco e salmão que podem ser 
dos separadamente ou em 


, Jardins, SP 


A mestre 
Mari Hirata, chef, professora de cozinha e 
pesquisadora brasileira que vive no Japáo há 
mais de 20 anos (e dá aulas periódicas no 
Brasil), acaba de lancar um livro ao lado de 

sua aluna e amiga Haydée Belda. A publicacäo 
reúne 80 receitas, do bé-á-bá do päo de 
fermentacáo natural a laranjas confitadas (foto 
acima). Destaque para o compilado de lojas, 
mercados e restaurantes imperdíveis no Japäo. 
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PARCERIA EM 
FAMILIA 


PAOLA DE PICCIOTO E 
FLÁVIA TERPINS SÃO 
PESQUISADORAS DO 
UNIVERSO DO DESIGN 
DE MOBILIÁRIO. PARA 
MONTAR O ACERVO DA 
MARCA, ELAS RODAM O 
MUNDO PARTICIPANDO 
DAS PRINCIPAIS FEIRAS. 


2015 


LA GRAND FOLIE 


Inspirado nas festas de Versalhes e Veneza, esta edigáo do 


Paola de Picciotto e Flávia d 
-二 Picciotto Terpins são mãe e filha 


e sócias da 100% Eventos 


„Жа 


Baile reuniu Кеп da 100% Eventos дие sáo puro desejo 


cemporcentoeventos.com.br | @cemporcentoeventos 


тү 4 | a 
а 


AILE DE 


есоғасао 


REFERÉNCIA QUANDO O ASSUNTO 

É ALUGUEL DE MÓVEIS PARA FESTAS, 
А 100% EVENTOS UNE REQUINTE 

E CRIATIVIDADE EM UM ACERVO DE 
MAIS DE 75 MIL PEÇAS 


decoracáo impecável de um espaco de fes- 
ta € mais que um cartáo de visita, € pré-re- 
quisito básico para o andamento, conforto 
diversão no evento. А 100% Eventos, 
há 13 anos no mercado, é especialista em encon- 
trar soluções e dar vida a celebrações, construindo 
o ambiente ideal com materiais inovadores e móveis 
personalizados, além de um criterioso estudo de te- 
cidos, padronagens e materiais. Há 9 anos, a marca 
é um dos principais nomes que “vestem” o Baile da 
Vogue — e neste 2017 não foi diferente — e outras 
festas memoráveis, não só em São Paulo, como no 
Rio de Janeiro, Brasília, Minas Gerais e até no Mato 
Grosso. São mais de 75 mil itens garimpados pelo 
mundo à disposição de decoradores e produtores de 
todo o Brasil. O design exclusivo e grifes como Ralph 
Lauren e Philippe Starck se misturam para compor 
o portfólio eclético e elegante da marca, que todos os 
anos lança uma nova coleção de mobiliário, com uma 
gama de materiais que agrada a todos os gostos: do 
clássico, com madeira de demolição e couro, ao con- 
temporâneo, com acrílico, aço escovado e espe- 
lho. Para que tudo ganhe forma, há uma equipe 
de 110 funcionários treinada para a montagem 
das festas, dos palcos aos altares, para que tudo 
seja inesquecível. 


А >. 


T 


А 3 
=. m» ^ 
Piu 
ЖЖ... 


FOTOS DIVULGAÇÃO 


„12 
۶۱۱۱ WE 


PROMOVOGUE 


ÁFRICA POP 


Móveis exuberantes fazem bonito 


em variados cenários e festas 


А 100% EVENTOS 
EM NUMEROS 


- 13 ANOS NO MERCADO 
- 110 FUNCIONÁRIOS 
- MAIS DE 1.700 
EVENTOS PORANO 
- MAIS DE 75 MIL 
ITENS NO ACERVO 
- GALPAO DE 8.000M? 
- НА 9 АМО5 REALIZA 
O BAILE DA VOGUE 


UA ¡E 
7% — SAS 
A A 


LADY ZODIAC 
O acervo plural da 100% Eventos dá match com 


a diversidade de temas dos Bailes da Vogue 


E 
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ENTRADA DO ВАШЕ NO [ Š ] Í | KENDALL JENNER, BELLA | 
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Jadore 


A árvore repleta de penduricalhos 
esotéricos plantada dentro da estrutura 
efémera erguida nos jardins do Musée 
Rodin para o desfile de alta-costura da Dior 
- com direito a piso e parede revestidos de 
líquens e teto espelhado - já dava pistas 
de que o baile de máscaras daquela noite 
seria grandioso. Os convidados eram 
recepcionados por imagens surreais 
projetadas na fachada centenária do museu 
e precisavam percorrer um labirinto antes 
de adentrar o salão principal, subdividido 
em “ilhas” temáticas que iam de mesas que 
simulavam banquetes à moda antiga 
a lounges com camas no lugar de sofás, 
ponto de encontro de Bianca Jagger e do 
time de tops mais estrelado da temporada. 


IZABEL GOULART 


BRUNO ASTUTO, BARBARA 
MIGLIORI E PRISCILA MONTEIRO 


BIANCA JAGGER E 
| PIERRE PELEGRI 


ALTA voltagem 


Além dos megadesfiles e dos looks- 
-escándalo, a agenda de eventos 
noturnos da semana de Alte 
Artigianalitá da Dolce & Gabbana 
é um acontecimento por si só. Nessa 
temporada, uma festa com ambientação 
а la Studio 54 - e trilha sonora de 
acordo - abriu os trabalhos na primeira 
noite. Para os jornalistas e clientes que 
acharam que já tinham visto de tudo 
chez Domenico e Stefano, um concurso 4 3 я 
de danca no Metropol (о teatro próprio pu 
da grife, onde acontecem os desfiles ime 
de prét-à-porter) contou com show m 


da banda 5 After Midnight, sensação 


STEFANO GABBANA, OLIVER CHESHIRE, do XFactor para embalar os TOM FARRELLY, BETTIE 
PIXIE LOTT, DOMENICO DOLCE ? SADAUSKA E CARLO SESTINI ("s 


B 


animados participantes. 


BARBARA MIGLIORI FOTOS: CORTESIA DOLCE & GABBANA 


re MI 

BARBARA MIGLIORI, GUILHERME у ANDR A SALOMONE 

DEBORAH HUNG SIQUEIRA E ANNA CLÁUDIA ROCHA 4 2 E А DELLO RUSSO 
ma / к г poc 
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REPORTAGEM: 


Cali girls 


Tommy Hilfiger armou um parque 
de diversdes equipadissimo em 
Venice Beach, em Los Angeles, 
para ser o cenário de seu desfile 

\ de veräo 2017 e da segunda 

à қ coleção спада em parceria 

com a top Gigi Hadid. 

Ambas as linhas seguiram 

o esquema “see now, buy 

now” e desembarcaram nas 


TINA RÎ 
araras da marca ao redor 
| а do globo instantaneamente. 
E “4 “Hoje em dia as consumidoras 
2,0, А7 náo querem apenas um 


12 Д a E Қ 
۲ "XY desfile: querem imediatismo da 
| compra, emocäo, diversäo e 
entretenimento”, disse o estilista. 


A 
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DANIEL SAUER, MARINA SAU | | _ MARISA ORTH, BRUNO ASTUTO; À CRIS PINHEIRO 
STEPHA МКЕ GABRIEL SAUER Z ^ | DANIELA FALCÃO E ALEXANDRA LORAS Б fundação da joalheria Amsterdam Sauer. GUIMARÃES А 
^ > Loue - M sç ] 1 
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GIGI E BELLA HADID 
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HELENA BORDON, JULIA FÁRIA, CAMILA COUTINHO, CAMILA COELHO E THÁSSIA NAVES 
= 23 т. сор w 8 


Puro poder 44 


Bruno Astuto mediou bate-papo entre Daniela 
Falcáo, Alexandra Loras e Marisa Orth sobre 
empoderamento feminino, no Village Mall, 
no Rio. O get-together celebrou a abertura / 
da exposicáo com as fotos do livro em P 
que 75 mulheres celebram os 75 anos de 


rs 人 


PROMOVOGUE 


Comeback f 


celebrado 


Depois de um período sabático а 
longe da moda, о empresário 
Raphael Sahyoun (ex-Bobstore) 
volta com tudo a frente da 
novíssima Twenty Four Seven, que 
nasceu com o objetivo de vestir 
a mulher durante o dia todo, do 
primeiro compromisso da manhã 
à festa ou coquetel. No mês 


passado, a grife celebrou pu ші - 
a abertura da flagship no Cidade e ~、 > 
Jardim com desfile nos corredores “Ас 


do shopping - Giovanna Ewbank | 
e Renata Kuerten fizeram - = мї 

performance de danca enquanto 

as modelos riscavam a passarela. 
O clima descontraído tem tudo 
a ver com a marca, que elegeu 

um согасао estilizado como 
símbolo - uma versão gigante 
decora a parede de tijolos 
brancos da butique. 
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SErVICO 


MARCHA PARA 
OFUTURO 


(Continuação da página 246) 

Casada há 24 anos com o empresário Pa- 
olo Regini, dono de um atelié de camisas na 
Itália, ela alugou um apartamento em Pa- 
ris, de frente para o Jardim de Luxemburgo, 
edefinea nova fase do relacionamento como 
uma espécie de volta aos tempos de namoro. 
“Nos fins de semana, retorno para casa em 
Roma ou ele vem para cá. No comeco, ele es- 
tava adorando o apartamento de Paris,ainda 
sem móveis, porque gosta de espaços vazios. 
Na última vez, deu uma reclamada: “Por que 
vocé já comecou a encher de coisinhas?”, 
diz, às gargalhadas. “É impossível você tra- 
balhar para uma Dior e não viver em Paris. 
É uma empresa global, você precisa se de- 
dicar inteiramente. Mas isso não quer di- 
zer que você não possa ter uma vida pessoal 
efamiliar. Acabou aquela era dos estilistas que 
ficavam trancados numa torre de mármore” 
A injeção de ânimo e o pragmatismo da in- 
cansável Maria Grazia têm feito bem à mai- 
son, que, nos últimos anos, padeceu com 
o troca-troca de estilistas. De certa forma, 
ela tem servido como uma reconciliação 
com o passado, usando referências que não 
se resumem ao tailleur Bar ou à silhueta Co- 
rolle, símbolos do estilo de Monsieur Dior. 
No pre-fall, por exemplo, aparecem os jeans 
easbolsas com logo que John Galliano tanto 
adorava,assim como os poás de seu anteces- 
sor Gianfranco Ferre. “Lembro também das 
meninas usando Dior em Sex and the City. 
Minhas referências mais fortes da marca são 
as mais pop possíveis” 

Ela conta que seu foco é a criação de um 
guarda-roupa completo e articulado, numa 
ampla gama de idades e gostos. “Não acho 
que exista hoje uma cliente Dior, Chanel ou 
Valentino. Existem as clientes fashion e as 
não fashion. As fashion são extremamente 
bem informadas e sabem onde encontrar, 
em cada marca, o que necessitam. Então 
acredito que parte da minha missão é ofere- 
cer a elas várias opções de looks. Não posso 
lhes dar só um tailleur Bar” 

A estilista continua sem conta nas redes 
sociais, mas admite que gosta de bisbilhotar 
o Instagram no celular da filha. “Tudo ain- 
da é muito improvisado no mundo digital. 
E aí está o grande potencial das novas gera- 
ções, mas elas precisam casar o virtual com 
uma cultura clássica.Ficar só no digital pode 
representar um esvaziamento de conteú- 
do”, acredita. Sim, ela leu algumas críticas 
ao novo trabalho, mas não está exatamen- 
te preocupada com likes. “O consenso nào 
existe. As redes sociais não trouxeram só 
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o populismo na política, mas na moda e na 
cultura também.Um artista precisa teruma 
convicção e ouvir a voz que está dentro de si” 


ELE É UM 
ESPETÁCULO 


(Continuação da página 257) 

“Sempre quis produzir as minhas peças, 
mas sozinho não consigo fazer conta, mexer 
com dinheiro, sou um desastre”, diz Nanini. 
“Era preciso encontrar um sócio” Fernando 
era um estudante de odontologia que virou 
assistente pessoal de Nanini. Da metade de 
Irma Vap em diante, passou a produzir tudo 
oqueoator fazia.“Esse encontro foi uma sor- 
te e um impulso na minha carreira. Nunca 
mais precisei conversar com empresários so- 
bre dinheiro, contratos. É tudo tão desgastan- 
te e constrangedor” Os dois viraram sócios 
-eempreendedores.Hoje,além da produção 
de Ubu Rei eles comandam o Galpão Gamboa, 
efervescente espaço para ensaios,shows, au- 
las, festas e várias outras atividades na agora 
renovada Zona Portuária do Rio. 

Mas Fernando é muito mais que isso.“Ele 
foi meu namorado por muitos anos.E não 
deixa de ainda ser. Estamos juntos esse tem- 
po todo, só não tem mais sexo. Sexo é uma 
coisa muito estranha: vem e vai embora 
e você nem sabe por que...”, diz. “Entao,nao 
somos um casal nos termos tradicionais. 
Ele passou a ser meu parente: irmão, pai, 
mãe,meu marido, minha mulher, não sei.” 
Família, enfim. 

Falar à imprensa sobre sua orientação 
sexual é algo recente no teatro da vida de 
Nanini, coisa de pouco mais de cinco anos 
para cá.“Tinha ficado impossível me queixar 
da violência contra os pobres e da violência 
causada pelo racismo e pela homofobia sem 
me posicionar, fingindo que não era comi- 
go” Mesmo sem tempo para a militância, 
o teatro não deixa de ser, para ele, um ato 
político. Ubu Rei, por exemplo, é sobre um di- 
tador inconsequente e maligno - mas muito 
carismático - e põe em cena temas como 
a ganância,a corrupção e o poder. 

Fora dos palcos, Nanini leva uma vida 
tranquila, com muitos momentos de leitura 
e contemplação à natureza em seu sítio em 
Friburgo, na região serrana do Rio. Há quase 
três meses, parou de fumar.O fôlego para su- 
bir as escadas da casa de três andares em que 
mora no bairro da Lagoa andava falhando, 
e o médico o intimou a largar o vício. En- 
velhecer, ele garante, não é um problema. 
“Nada me assusta, pois são coisas esperadas. 
Você vai ficando com uma perna mais cur- 
ta que a outra,a bacia fora do lugar, surgem 
várias dificuldades”, diz. “Em contrapartida, 


tanta coisa boa aconteceu, como todo o uni- 
verso [peças experimentais,shows de novos 
artistas,aulas de teatro para a terceira idade] 
com o qual tenho lidado no Galpão Gam- 
boa” Badalação e redes sociais (ele não tem 
Instagram,nem Facebook) não fazem parte 
da sua agenda. O aprendizado vem da época 
em que morou em hotéis de luxo com o pai 
e a mãe.“Tudo isso é muito fugaz.O glamour 
da minha profissão não me interessa. Esse 
canto da sereia não me pegou” 


ABAIXO O 
ROSA/AZUL 


(Continuação da página 207) 

Minha filha é apenas um bebê, mas já sei 
qual será uma das minhas grandes preocu- 
pações em relação ao futuro dela: a onipre- 
sença da tecnologia.Sua evolução fez o mun- 
do melhor em muitas formas,mas também o 
tornou mais difícil em outras - esse éum dos 
problemas que meus pais, por exemplo, nào 
tiveram na minha infáncia. É verdade que, 
depois de alguns meses, decidi contar sobre 
o nascimento da minha filha e publicar um 
livro sobre esse universo, mas ainda tenho 
dúvidas de quanto mais poderia me expor. 
O nome da minha filha, por exemplo, prefiro 
não falar por enquanto.No futuro, quem sabe. 
Ela mesma poderá contar a vocés. 
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Prada 
R$ 3.990 


Enquanto o curta-metragem Past Forward, uma 
colaboracáo entre Miuccia Prada e o diretor americano 
David O. Russell, fazia as vezes de cenário, as plumas 
roubaram a cena na passarela do veráo 2017 da 
Prada. Aplicadas estrategicamente sobre vestidos 

e separates, elas decoraramtambém boa parte das 
sandálias — irreverentes modelos que misturam 
ainda tiras emborrachadas e acabamento de cetim. 
Disponíveis em versöes flat ou com kitten heel, em 
três tons metalizados (prata, dourado e marrom), 

as peças desembarcam nas sete lojas femininas 

da grife italiana no Brasil este més. Shopping 

ХМ. Cidade Jardim, piso térreo, tel. (11) 3552-1030 
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Garota 
enxaqueca 


Tarahich.iech 
e botox sao 

as novas armas 
para combater 
ador de cabeca 


ТЕ 


BEAUTY 
UPDATE 


Adeus ao batom 
mate, a volta 
da chapinha 

eoloiro da vez 


POWER WOMEN 


A PRIMEIRA ESTILISTA MULHER DA DIOR, AS DUAS NEW FACES BRASILEIRAS 
QUE SAO SENSACAO LA FORA, O DESABAFO DE UMA TOP INTERSEXUAL 
E A ESCRITORA NIGERIANA QUE VIROU A VOZ POP DO FEMINISMO 


